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Cree « L a Atiailaiya» q u e e n M i a d r i d n o tieoiie i n t e r é s l a d ü s o u s i ó n eniia-
Baaflidia aaentia. de l o s sacesos o c u i i i ú d o s e n L o s Coa^aies de B u e l n a . 
Peroi croe nuail. S.i hiubi'G/ra dáiclio q t i e esa d i - i c u s i ó i i no c t m v i o n c a l ca-
ciquisano m o n t a ñ é s h a l i i r i a pues to el decjp' e n la. l l a g a . 
E n M a d r i i d , c o m o em t o d a Es}paf i . ' , i n t e r e s a qiue aé v.myan s a c a n d o a l a 
luz púl«bica l a s nianio-bi-as de los cae: n i pa rqu i " en la v i l l a y c o r l e exis-
te nina i n m e n s a m a y o r í a die hombre - j impa i -c í i i ' j l e s y p a t r i o i t a s que o d i a n a l 
oafciquiii.Miiio coano r é m o r a q u e es d e l p ragaeso y de l a p r o i n p e r á d a d d e l p a í s . 
D u t i e «iLa M a l a y a » de l a e f i cac i a de la c a m p a ñ a de «Ett D e b a t e » . 
L a r e a l i d a d le d e i i n o a í r a r i i . a n d a n d o el t i e m p o , que a q u é l l a i n f l u y ó 
p o d i a r o s á y j u e i t a n i e n t e e n e l e s t a n c a m i e n t o de l a s d e s e a ! ü e i l l a d a s a i m b i c i o n c s 
M e ' d e t e r m i n a d o s ped í t i co®. A d e l a n t e , q u e e l t i enupo s a c a x á a l cofj&ga d e s u 
Comlbal t i r a l c a c i q u i s m o e n t o d a s m s i i K i n i f e s l a c i o n e s es l a b o r e m i n o a -
tOUpontie p a t r i ó t i c a , q u e h a do a n : i ; , ; ; i r f o r z o s a m e n t e en . e l á n i m o de l a 
o p i n i ó n sanaaita. E l ' e j emplo d e l s e ñ o r La. COnica diebbra- eeiíiair aiieiraipve 
nfpieaonte e n i o s /planes de t o d o s l o s p o l í t i c o s . R o u u é r d a l o « L a A t a l a y a » . . . , y 
no lo o l v i d e , sobre t o d o a l p o n e r e n d u d a l a eficaoLa de l a c a m p a ñ a de d i -
d i o pro i i ; . ig ioso d i a r i o m a d r i l e í í o . 
E n cil ana l to q u e a y e r n o s d e d i c a e l c o l o g a i d ó n e o a9 a d v i e r t e e l deseo 
de l e v a n t a r l a s e s i ó n , c u a n d o cstiamo3 dftsoutlL-ndo pi-ccisaniiCJite l o m á s i n -
- : i t i i " de l a o rd ien d e l d í a . 
Roe. g e d s niaesbro a r t í c u l o de f o n d o de üMaosyer l o m á s l i g o r i t o , l o 
H u , a s u jiait iLo, 33 p r e s t a b a a u n a lega i to m á s a i r o s o . 
Y n o s sa le d i c i e n d o q u e e l m i i n i s l ro d? , Ja ( i o h o r n a c . i ó n n o puede des-
craulcr a b a c a - d e c l a r a c i o n e s sobre l o 4 sucesos de Las C o n - a l e s , - p o r q n . - » . so-
gún el co l ega , lo o c u r r i d o a l l í n o t i e n e i nupo i - l anc i a . C e i d e l i r í d e a d a , ckul-.x-
(iaiios p a c í f i c o s por jud ica idois en sus prop ' iedad^s y a m e n a z a d o s en sus" v i -
dao... ¡Tial i ! E l f ^ ñ e r B n g a J I a l n o v a a o c u p a r de estas m i n u c i a s , . ' t e -
ni'.-ndo frente a .MÍ f-i p r o b l e m a de l a dee i joaupos i j c ión del p a r t i d o i d ó n e o . 
B K ' (Pleno v e i r á " L a A t a l a y a » c ó m o h a b l a de L o s C o r r a l e s e l s e ñ o r m i n i -
Rtro. Le coe t í i i r á t r a l>a jo , p e r o h a b l a r á . Y , lo q u e <o p.-or j i a r - i ( 1 • • d : 
aclftga, a d o p t a r á m e d i d a s , que , iniplkcd.tameiik', n o s d a r á n l a r a z ó n en to— 
Úos los extrí'mifKS de n;ui;\Mlira c a m p a n a. 
foisiste <d.a A t a l a y a » en que l a r e l a é i o h que al d ' '>iarro | |o de los l^ctchos 
Mítailjilece e n t r e d c a c i q u i s m o niont:'..rjó,s y la. situ- 'u-.ión anu^rmal por que. 
aikraiviicsa e l u i o n o i o n a d o p u e b l o e s u n a i n j u r i a y a ñ a d e que l a s i n j u r i a s se 
*; protes tan p e r o n o f-o d i s c u t e n . S i caro n o es q u e r e r « l e v a n t a r l a s e s i ó n » qr.c 
venga Dios y lo vea . 
iPenque s i es es to u n a i n j u r i a y las i n j u r i a s no se d i .Manten, ..a s a n t o de 
(fué d i s o u t i r y a m i n c i a r que s e g u i r á ' d i scu t i endo? 
C l a ^ o e s t á que s i d i s i d i r es p u í d i o a r u r t í c i r l o s y m á s a r l í c n l o s sin 
Qlmaifi r a z o n e s que l a a f i r m a c i ó n de que «©S una c i i . l i m m i a . que lo (pie s é 
Bpoe es f a l so , q u e se t e r g i v e r s a n l a s p a l a b r a s p r o j n i m i a d a s p e r < l s e ñ o r 
gíabptnadio'.r», h a y que i i econocc r q u e a l (; :'• $a os nn palDmiiata l ' o rn i ida . l . i . . . 
| 'Balo CM poco ; p e r o lo s u f i c i e n t e , s ' p eTi íbt tngo, d e a p u é s de a q u o l p á n r a f o 
dft"".ha A t a l a y a " r-,n que 80 p ' - t l ía l a . -d ' i n i . - i : '•n d".l gob 'rnado.!-. e.nya e a i . e i i ' -
IVJsidi'.iid no liioimois pn-e.^lo en (ludia, n i .¡-a pioMliMiiins, BMWfm nos ne-i - -zcan 
lyuíd c o n c o p t o los s-'ñoi 's quo lo n y r r . n ln- y a r an io sa - pa.'abr-'!..-•. 
A d e l a n t e , pues , c o n l a cnc . - . t ión . I l rsy fted bem. > e x t e n d i d o «Inmaí-,' i d • '< 
E l p r i n c i p e de A s t u r i a s . 
S u AllO'Za. R e a l el p r í n e i p e de A.s 'u-
r k i s e s t u v o t a m b i é n a y e r m a ñ a n a , en 
l a caiseta, rea! , l o m a n d o poco dieslpnés 
e l b a ñ ó de c o s t u m b r e . 
M á - . t a r d - ' d i n u n paoeo, viiniienrio 
e n a u t o a l a c i u d a d , a c a m i p a ñ a d o de 
sus profesores . 
E l tíia tíe l a R e i n a . 
D o ñ a V i c t o r i a E u g e n i a , c o n sus «¡ i -
mias de h o n o r y l a s i n f a n t a s ' dona 
C r i s í i n a y d o ñ a B e a t r i z , e s t uvo p o r 
l a m a ñ a n a en l a p l a y a . . 
D e s p u é s f u e r o n a v i a l i t a r e l H o t i l 
He a l . 
P o r l a t a r d e , d e s p u é s de l a s c n a t r o , 
y .en tires a u t o n n « v i l e s de l a r e a l casa, 
s a l i e r o n de e x r n r s ' ó n Su M a j e s t a d l a 
I ! na , al p r í n c i p e de A s í n n a s y sus 
h i e r m a n o s , d a n u i s de h o n o r y a l tos 
V i -p a l a t i n o s , d i r i g i é n d o s e p o r S a n 
cent/ ' de Tora.nzo- a L a s F r a g u a s . 
E s t u v i e r o n do r e g r e s o pj l l a M a g d a -
lena a las 7,50, s i n n o v e d a d . 
. Don Alfonso. 
Es cas i s egu ro que b o y l legue a 
S a n t a n d e r , en a u t o m ó v i l , S n M a j e s 
t a d el Rey , aCiMiipañado de ' su s í 
qui l to . 
L a d u q u e s a de T a l a y e r a 
E l m i n i s t r o (Je l a G o b c - m a c i ó n en 
v i ó a y e r u n tPllieignamá a l úsñor RÜQh 
a a L u n c i á n d o i l c q u e fior l a n o c h e l l e g a 
r í a en- e l r á i p i d o l a s o ñ e r a d u q u e s a de 
T a l a v o i r a . 
E l l o d e b i ó s-M- una c Q p f u ^ i ó n ; pueb-
l a i l u s t r e s e ñ o r a se d i r i g í a a y e r a 
S a n S e b a s t i á n . 
A l a e s t a c i ó n del Xoi- te b a j a r o n 
r e c i b i r a l a duquesa , ' c r e y e n d o q u 
l l e g a r í a , v a r i a s p c r s f j n a l i d a d e s 
V V W W A . W A A l -VV^VW V ,WWWWWWVWWVl'". •VV\VVVVVV\X \̂VVV\VV\\\A,VVVA.\VVVaA.'VVV/V',\'V'VVV\.\ 
Según nuestras noticias, que coinciden con los Infor-
mes facilitados por el presidente del Consejo, hoy 
llegará a Santander Su Majestad el Rey. 
E L PUEBLO CANTABRO saluda y da la bienvenida 
al augusto Señor, reiterándole, con todo respeto, su 
adhesión más firme y entusiasta. 
Callo m a l empedrada , sucia , estrecha, 
(torcida; 
los perros y l a s v ie jas c a l e n t á n d o s e a l 
(sol; 
una posada e q u í v o c a se ofrece en un 
(farol; 
r e g ü e l d a una taberna la fr i tanga podr ida . 
L o s renegridos muros , l lenos de cica-
t r i c e s ; 
en algunas ventanas puesta a secar l a 
(ropa; 
cuelga una falda n e g r a que parece una 
(hopp; 
a lbergue de ladrones , vagos y mere tr i -
c e s . 
L o s chiqui l los , desnudos, so arras tran 
(por e l suelo. 
E n un portal se a r r u l l a n dos c a r r o ñ a s en 
(co ló . 
ü n coche de tercera, negro y t r á g i c o , 
(pasa 
con la cruz en lo alto, los «p i te jos» y e l 
(muerto; 
los baches y las p iedras le hacen andar 
(incierto, 
como borracho alegre que no encuentra 
(su casa . 
E . C U E V A S . 
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E N C A N A R I A S 
D e m a s i a d o a l o v i v o . 
T E N E R I F E , 15.—Desde hace un m e s so 
encuentra en esta i s l a una c o m p a ñ í a de 
arl istas c i n e m a t o g r á f i c o s impres ionando 
u n a p e l í c u l a , cuyo asunto se desarro l la 
- v w m ^ v ^ m o w ^ ; en Teneri fe . L l e v a r á por t í t u l o « E n el s i -
^ v v v ^ v v v v v v v v v v ^ ^ lencjo do la tormfnta> 
r ' ' ' :': :'''-G do a «rr-anHAd 1.0o»^,. 1 , , | A c o m p a ñ a a los actores e l autor del 
poema, s e ñ o r Northcole. 
E n uno de los pasajes de l a p e l í c u l a , 
que s i m u l a una l u c h a en lo alto de u n a 
m o n t a ñ a , y que interpretaban los dos 
pr imeros actores de l a c o m p a ñ í a , m i s • 
ter Morgan y mis tar V a l m o u r , é s t e ha te-
nido l a desgracia do caerse y fraijturarso 
un brazo. S u f r i ó t a m b i é n otras herTdas 
d o a g r a n d e s r a s g o s l o má£> s u s t a n -
—— c ioso de s u v i d a . 
I P o d r o . L u i s do G á l v e z % s u n o r a d o r 
C U r O L U I S U C v a d l V c Z . v e r d a d e r o v a l o r y sabe H é g a r a l co ra -
— z ó n d.-- ;¿n.- oyen tes can --a p a l a J i í a 
p e r s u a s i v a , d n i c i í i c a d a p o r ¡-n .a<- n i ' ' 
donde a ú n ¡ Q u e d a n ¿ í e ^ t á a r e n i . í u i - ' - ' i i -
t j i ^ . d & l .j5a^aiaQ->fli»ida¿uz. 
. \< ' i - i ; I 
m e en 
npr 
! ' ' ' ' ( . ' ' ' .•: . . . . , , n u o de l a ln./, gobre los an tce jos , poír 
Nl1 t : ",• ( Aldi.-acir.n v\ q n - t • u n a !...,a. .i .-ü, i , a bo-
: r " : x - '••/"«;">!•. nmi d e c e m d ^ - ra ( ,1,il,¡!li-1 . , „ , „ . , ^ f j , de 
• • "'\ l * '• , : , | . , r , , , ) y S S f ± a f i m V M m m * t e n í a n b a l o el v i g o r 
p a j a r a del g r a n Ute ra fc > p o r i o d . s a (| u l ¡ , a . I i a fm>I . to . 
ene , s e g ú n f ra^c d e u n c o n o c i d o p o l i - ^ , f 
Ven, n o t i e n e h a e n e m i g o q u e é l t r a n í y n i - . . . le s u c o n f e r e n c i a 
¡ ,, l ' ^ d n » LUÍS de Q á l v e z t n v i - nn gesto 
P e d r o L u i s de G á l V o z ©P n n e?.-.-b de d r h . r e l e v o c a r ' l a i n d i f T ' a c i a , de 
m ' de t r a r i t a l a l o (pie h a p o d i d o 1 v t l ( v I ' ^ I - ^ ' T S p a r a con fes g . a n -
' i Br c o r r e r á en e l p e r l o d i s u n o v en (,es P ^ t a s - y ag.-ad.-cio p i ^ E a m e n t o 
h a l i t e ra t i ir;." y no ha o u e r i d o p a r a q u o e l duf i t . r ado p r e s i d e n t e de ta 
{i<:w-.- r : o - -Í.-M-- Ü 'a l - r ' - e n i i a . esa R ^ i W c a d e V e n - z m - i a . s.;.,-,.,,- G ó -
' b o h k K f t a que tny» su é p o c a Pean^nti- '!!,z- '••| bessho con m u s i r é d i v i n o V v 
,. , e n - l o - á tieirsptfe de FloíPeñfeie M o - Ibiof ipcsn. a l nne l ia a c o g i d o n- a q u í -
reno n o d m n v ene fellecíó c u a n d o E u Ha Rf tc ión eon c a r m e , de b e r m # o : 
. . - . • a N . . T . I i - i / - ¡..iHia-ü-.'ríilo v F-C- . P ^ ' a ™ ? cnie t u v i e r o n l a m a l r 
dó r i ca - T r n i d l o ¿ i m M i ó p a r a s l e m n r e ' e,-i:-vPíea no a'.'.-t"- a 
t a r d i ü c m - c a r i laa-rado p o r el r e a t i i l l e i , cón íá -
n u o de l a . l u z a fe [OS an teo jos , p'Oí 
. . w v • le-oi, > e x x e n a i ' l o d n m a a V i d . i y p e m a de l a D e b n a c i ó n de H a - b» p - ' a b r a á& ePto pect.q i e ia- i iuo y 
y f o r z o s o d e j a r para, . i l r . ) d í a l a r c p j 1 M l i i , r e ¡ . . i i de l l i l t i i m o a n - í c n l o de - K i i r : . -mia d- A f a d r i d ; ' í ' ; " , - ! ' á i : - ' no le ^ - v a n i - ed -d r todo 
Dichato». - i [>-,, . , í rSaVagUeño, fc*? p < > g w - y . a d P í P i ^ s se .de!] feu^ta^de Ifí t n i o h a n 
• • O r é a n e a « L a M a l a y a » . A u n q u e le ^ n d a i i desde su t e r c e r a p l a n a , u n a n; " ' r >' ^ ^ ^ 
lum,> p ro l i en ta r j . , con l a li-a.biilklad de i ln ivocar el s-anitand-armiisimo, po r n i 
• P t t n o h a ' d e q u e d a r cote a s u n t o de L o s C o n a l e s « a m e d i o diseutin-". 
•^^WA^vvvvvwvvv^vvvwvvvvvv^^ VVVVVVVVWAAAOWVVVVWVVVVVVVVWVVV^^ 
M U N I C I P A L E R I A S 
R e c a u d a d o p e s t e d e 
D i o s , h i j o . 
A y e r . ¡ i v u l a r o n r u m o r e s de que e l 
alcalde h a b í a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n . 
r u n d a b a , a l pa r ece r , s u d e c i s i ó n i-,l 
G&ñor Pe reda P a l a c i o en el htíctfip de 
^star a l i s o l u t a m e n t e c o n v e n c i d o de 
9"^ la c i u d a d n o efrece a la=. d i s t i n -
enide; f r -raoteros el es tado de b i g i e n i -
í ac ión , l i n j p i e z a v . c o n s e r v a c i ó n que 
Hie rece. 
A l Hogar a n o s o t r o s e l i - u m o r de re-
rforercia , n r e l a n z a m o s c o m o l o r o s a 
' i l v iu p á ! 1 ! a. en p l a n , c u n ó se d i c e 
B P r a , de c o n f i n n a d o r e s de' a q u é l , 
[.aútil es r e f e r i r a h o r a e l v e r d a d e r o 
i ' ' ? S 0 ) U , ^ i ^ ' " ('e ( í l le f , l ' in i0S p r o t a g o -
S'-'a d i ren i ios q-ue l o g r a m o s p o n e r 
r" C'ai-o |a.« cisa'-i , que e r a l o verda.-
' ' enm " . i r . ¡••(. re.'-i.nte, 
'El n i aif" > n o 1 a b í a p r e s e n t a d o l a 
d i l u c i ó n . Se t r a t a b a de u n s i m p l e 
¡ i » i V h ( ' j - l-u/1 probab- lem.^ ' t e 
^ O o r a i . p a r a d a r guisto y n o d e j a r 
on m a l l u g a r r l i i e r i ó d l c o « L a A t a l a -
Eíite C3lep,a p u b M c ó a y e r u n s u e ü t o 
\0f$-debía, c r . ' - r j » m a r r a d o . A m a r r a d o 
| u n pnste d e l t r a n v í a de l e s e x i s t é n -
m e*i e l Ra • > d? Pe -eda p a r a e j em-
No v eicp-fia.r./r.oi o* l o s in fe l i ces c i u -
íladaiie-, quo de^ ronocen l a f a c i l i d á d 
^ hi t le r i .'iH- Miarión c o n que se es-
cnibe la H : - t o r i a . 
«La A t - T 
a .va» w e m n a s t e l a b a a y e r 
m «filfeto ilSa.b^and^ de l a a d m i n i s t r a -
''K'iii fp10 j .pa l i za e] a l c o l d e . 
F ' d i n e r o fo rma , en A y u n t a m . i e n . 
t0 ' f i les m o n t o n e s q n e n p e n a s ftí w 
p u e d e c i r c u l a r p o r e l i n t e r i o r de aqu •] 
a c a u d a l a d o e d i f i c i o . Con d e c i r que 
b i l l e t e s de mnil p e s e t a © s e u t i l i z a n y a 
p a r a que l o s g u a r d i a s e x t i e n d a n í a -
d e i m i u ¡ a s . e - t á diclho t o d o . 
P.ien, pues c o m o esta, a f i r m a c i ó n dn 
• l . a A t a l l a y a » i m | p l i c a b a u n a h a b i l i -
d a d e s t u p e n d a p a r a l a r e c a u d a c i ó n , 
l o a r e p r e s e n t a n t e s de t o d o s l o s p a r t i -
dos p o l í t i c o s , p u e r t o s de acuerdo,- p ro 
c d i e n m a l a d e s t i t u c i ó n d e l s e ñ o r Es-
pejos y n o m b r a r o n a l a l c a l d e a c t u a l 
I a r a a m s t i l u i r l e . 
¿ N o e r a , : s e g ú n « L a A t a l a y a » , tais 
exce1 en t^ ' j " ecaudado r? P u e s n a d a riiár. 
o a n c i l l o : -a l a o f i c i n a c o r r e s p o n d i o n l i ' . 
D i d h o s r e p r e s e n t a n t e s p o l í t i c o s a r a r 
d a r o n t a m h i é n oue e l s e ñ o r Étípe'K) 
deisenu9eña£>3 l a A I c r A ^ í a , s^soeshg.ndo 
que b a l r í a de h a c e r l a s cosas m e j o r 
rrii.- su sufi ' . i i lulo en ' e l N e g o c i a d o d é 
A r , i : . t r i o ^ . 
N o l M'H^ n -ts. E l r u m o r de la d i m ' -
sb'in filié desimenti ido r n t u n d a m e M i e 
p ^ r l e ^ 'hecibns, q u e d e b i e r a n ¡ h a b e r 
ee-ir ;- : ' l i> ceni^i n o s o t r o s l o s r e l a i " . - . 
mos , si l o s r e f e r i d o s r e p r e s e n t a n t e s d? 
t i ae f.&ppf po l í t i cas an.Tisieran q u e el 
, • - i r . fra íd .Hieo n o m i " d a s e m a l en ¿ufi 
" b o m l i a z o s a d n v . n i s t r a t i v o s m u n i c i p a -
l e s » . 
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D e l a j o r n a d a r e g i a . 
L o s infantito^ 
•Los a u g u s t o s b i j o s de n u e s t r o s S'ó-
l í e i raa ios sa-liien^cn a «Jas n u e v e de l a 
mafi iaina de a y e r en codhie d p i piaSacib 
r e a l , d i r i g i é n d o s e a l a p r i m e r a , p l a y a 
d e l S a r d i n e r o . 
D e s í p u é s p a s e a r o n p o r P i q u í n . 
c á ' . U l o - y ••»i.e.-li.-.ni-.\ en-, ( ( . - i ^ t ó anrcb" "iM, i é ^ f ^ t ^ S t . - ' - nV r ^ é ^ n N M ^ t n e - ^ 
en el A t e n e o '•i-»i.bí.nde-nrs de a i o u n o s hrip$ ,..,n,> d.e M a d r i d » , m i é fué 
!.ie;-ate,p e va-«¡iM; • - - i • >(•,—,, b ' i , - i p íu lo ' vo ló een /s inceras mueat rae , de apro-
pi - i m o r o s a m e n t e r.u • r e t r a t o y reflejan- b a c i ó n : 
de importancia . 
E N T E N E R I F E 
T r e s m a r i n o s c a e n a l 
a g u a . 
T E N E R I F E , 14.—Tres mar inos que for-
maban parto de la t r i p u l a c i ó n do un bar-
co noruego, surto en esta bahía , sa l ieron 
ayer a dar un paseo en una e m b a r c a c i ó n 
p e q u e ñ a , que, por exceso do peso, v o l c ó . 
L o s mar inos cayeron a l agua fronte a l a 
p laya de S a n í ntonio. 
Un soldado de A r t i l l e r í a l lamado Agus-
t ín Camacho y un hermano suyo, que ad-
virt ieron lo que o c u r r í a , so arro jaron rá -
pidamente a l ihar y lograron, tras g r a n -
des esfuerzos, Salvar a ios n á u f r a g o s . 
L o s mar ineros h a b í a n perdido el co-
nocimiento, y con toda clase de cuidados 
se c o n s i g u i ó reanimar los . 
- i C a r a m b a ! ¿Qué t a l , d o ñ a T e c l a ? Y a me e x t r a ñ a b a a m i que su nombre no s o n a r a en S a n t a n d e r . 
f ñ ñ y m . P A T . J M A 2. 
Vaí t iGs e ó c í i t a í c a , desde d i i s t in taa - , i r los a ípe-sr tosos f r u t o s da 
tyñytiuaé y <MI t o n ú s y coa •̂ifct.-i-i»:.'?. mengia v e n t o s e g u r a ? ¿ E s qnc ^ ^ 
dif: rt..:!.-:-, l u m CoCioun-rido- t u i ' . i o > m o «ctíviLiio» lUtadvpés r e d i v i v o - i r ^ 
: i dabat-a oobre l a p Q p i ó g r a f i a , i n i - t t íJi taría i l r . o g i i a d c cw-iLtra w Í ' ^ S 
.-Hiiiiüáii.-i'.iiM.'ntc, sh i r.-ravio naír j ia nKixtjlfluaB%>n? ¿ H a i í : . r i V - i i f " ' ^ 
acjj-.:.;i:k.\ p o r pi 'Uniai i l d i v e i i a ^ . I l . i t o t á m c u o s i l u s t r e s n i p j v j u i r a c i r , ^ 
/ •e l re! i i l l i c i o m ^ a n o v i i d © en- torno- a l o i -ü p á r ^ saher tío- co ro que ^ 
i s u a t o di-u fe de l a ^ tu .aM;dadi de l t-> ima, a r t i m ^ u i f i inie-rcajn-!!' intojí 
•'KM y 'de l imti-ivs, qns | i n l ÜCMIÍICOIO P I S s c í , da. a r í iMiuña niorcant i 1 
s-usciM.." I-Eííto .•.ijraa a i M i é , .sino ou.'mj!,:"'"'I 
A r t o , atoa. tator. ia c o n t r a v] h J ^ M 
frifentol ! üeai g u s t o ; el e m a i o l - i ^ 9 
Lénífpit m p r o efe la L i b e r t a d y del p a t ó e m ; ya isaa f r a g u a d o pov Vi ^ 
J t e . N a d i e m e g a n a e n a m o r a e S a á o pó.v el e d i t o r , <m l o que a mí ' „.„ ** 
Í6 D E J U M O D E . ¿ 
D I V A G A C I O N E S E S T E T I C A S I I N ¿ s . ai. i , y d i , <„, e n 1 F A R A R E C T I F I C A R 
-"^ 1 "' " I ei tai / w - a y " cple v a l g a p a r a 
^ I ci. IP:II.IÍI';II h-!!,. Fü.t ¡ r í a n i , ; i ; i iarda 
t é bm® ( j i ic te e n v í o . 
Por1 l a copia,, 
B E R G E R A C . 
Viajes. 
H a n l l e g a d o a L i c r g a n e s La f o u i t e -
irin de A l c a i d e ! i . - ; l a niaranc^a. de Es-
p i ü o i d n ; l a í i a n i i i e s a de l a s T o r r e s y 
el cande de GUnie?. 
— A ' I V n . ' l avega , d o n M a n u e ' M a r í a 
de L c d n . 
— A P a r t í a s , l a d i s t i n g u i d a Sefvorp 
(¡(.ña, C a r m e n , R o d r í g u e z A v i a l de 
r , g u u i o r . 
A San V i c e n t e do l a P a r q u e r a , doi 
'A.ntoiij-o L a r a . . 
R e j a c i ó n de l o s s e ñ o r e e v i a j e r o s lié-
g a d o s a l j a r d i n e r o : 
—!>e ?,jr,adriil: . 
PI.IO ieaaci.o M o y a n o A r a i z t e g u i . 
S e ñ o r m a r q u é s de J u i c i o . 
D o n M a n a ; !. A b r a n d ' - n - a a A n g u l o . 
Do'n F i d . d M a r t í n e z F a b i á n . 
Pan Je teé G o r o s l o d i . 
D o n D o ; i l i n g o M a r t í n e z . 
D o n F e d e r i c o M o r e n o R u i z y ¡-eñoj a 
' '•• 1 io í fá A i u.'.s -n T o m á s y f a m i l i a . 
1 >i a Fc ide r ico V i l l a r r a s o . 
— D e B i l b a o : 
Dbn ¡VíáMané .Tuaier Cabree. 
- D e P a r í s : 
S e ñ o r P.evdla . 
—De C ó r d o b a : 
D e a Rafa©) R a m ó n A l b a r o a . , 
— D o S a n S e b a s t i á n : 
D o n A n t o n i o S á n c b e z . 
D o a a A n t o n i a I l e r m i d a I b á ñ " r . 
—De P e i n a r : 
D o n F i d e l C a r c í a C a l d e r ó n . 
—De V a . l l a d o l i d : 
D . ó ñ u F v a ñ c K c a C a m p o . 
D o ñ a A r s e n i a S i n o v a . | 
—Do M o n t e v i d e o : 
Go¡iípañerOs. 
Con ' o c a í ü ó n -do l a . j -o i -nád. . . r - .g ia . 
b a n l l e g a d o a S a n t a n d e r y d e m o s le-
j f í í d ó e l g u s t ó á é saj.nda.r, a n u e M r o s 
í ••• .¡•••añ-.-í- en l a P r e n s i f de M a d r i d , 
l o s l e d a c t o r c s g r á f i c o s F e r i a : " d o de] 
R í o , P •• C a . m p ú a y Jodio ¡ m a n e . 
¡ IVVVWVVVXAOrtAAAA /̂WA^A'VVViAA^AA /̂VVVVVVl̂ VA' 
. L O S I N E D U C A D O S 
S a n t a n d e r , c o m o t o d a c a p i t a l de 
• p r o v i n c i i u , t i e n e su Cc-bh-ruo c i v i l . E l 
G o b i e r n o c i v i l de .^aM-tod i - r e s t á i n s -
t a l a d o en u n e d i f i c i o que , a d e m á s de . 
e u s o b r i a a rq íu- i tec i t i t ra , s u severo a;-;-, 
p e c t o de p a l a c i o a n t i g u ó , merece to-
4 o g é n e r o do pciapetos y a t enc iones 
p o r e s t a r e n c l a v a d o ea ;':í iniejor 1 - ' -
•si'.y di© l a c i i ndad . • S i n duda , p q í c ^ i é 
jconside-i a c i ó n ( a pOT lo que las per-
Fcmain. qnie o-n a q u e l l a en -a t i e n e n "a l -
g u n a a u t o r i d a d , , d i s lpun ie ron e l a ñ o 
p a s a d o q u e f u e r a rs a l i zad a l a i m p o r -
t á n t í s i m a e b i g i é n i c a ola-a. no pocos 
l u s t r o s o l v i d a d a , de l a v a r l a c a r a de 
ak p é t r e a f a c h a d a , r e m o z a n d o a s í su 
¡ a ^ o e c t o u n t a n t o m o n t a r a z . RecHier-
<Io" q u e Uace a lgunoi? a ñ o s , c u a n d o l a 
. M a g d a l e n a n o era. a ñ n pj s . -s ión r e a l , 
¿én a q u é l l )e l lo c h i l d h ó n que h a s a l i d o 
e n l a f r e n t e a, n u e s t r a b a h í a , í n e r o n 
(encont rada^ dos j a b a l í e s , y c o m o no 
se hallara, cxpil.i-'ca.ci.ón a m prn-
t -edencia . a l g u i e n d i j o , mordaz ' , que 
m h a b í a n c r i a d o en el bosqtue de m u s 
g(>: riiúe t an i za l a i . l a f a c h a d a de l Go-
i d p r n o GÍmL. 
' P e r o n o nos o c u p e m o s de m á r n h i s 
( e x t i r p a d a s ya: l a f a c h a d a d e l • G o b i e r -
n o c i v i l e s t a r í a d u r a n t e u n s i n n ú m e -
r o de a ñ o f l c o n aspecto d e p l o r a b l e , 
p e r o es.I<> c i e r t o q u e el. a ñ o p a s a d o se 
iíavó. la cara al, ed i f i c i o r e s i d e n c i a de 
n u e s t r a p r i m e r a a u t o - f i l i a d p r o v i n -
o ia l y h a «la. erne se le e c h ó a l g u n o s 
•rem.'".nd(-s en la . . . en te ra c o n s n ' p o -
ico de r e t e j ó , >' de ello d e b e m o s con-
'fíral.idarnei-", no> soil.o. t o d i M lo s s a n t n n -
d e r i n o s . éjióo tampjj ién l o d o s Tos m n n -
•í a nc-sefi. 
l.dsj.iraa g r a m i ' ' emíó pueistqe n gas-
rtr.r d i n e r o no se h i c ' e r a comp- lc ln la 
&3Tií de remiOjzami ieñto . P o r q u e aho -
í-a, la f aeh i .da d d GobieWlO r ' V n p re -
vi nta a d i a r i o u n aspecto bas tan te 
.'Híiada 1 1 • y hasta de m o c e d a d ; c u n l -
<|ii.¡l i ; i . a l \ i i a t - i ' i I b n ' d l a . cea pH¡t5 
•/..ic-dras de ta." nuTorinA c c l o f i d o , 
( p o n d r í a en d u d a e l p r o l o n g a d o P ^ r o 
Vbi. r a m o de- c iai i t t rue.e" ' in . y d i r í a (jo.e 
¡éra u n odifTaio l e n n i n a d o i este a ñ o o. 
TI., l o s u m o , bar-" u n a s . c u n n t n s doee-
•j)ri,c!, de. mer-es; pe ra i I d í a de u n a 
héska e f i c i i i l , o c a a n d e bn de r . \ f i b i r 
3a p e ' l a . ir'.a al S Ó b e r á n o ri cu a l a n i er 
m i e m b r o de la, R e a l f a m i P a , o s i l a 
j o r n a d a se s e ñ a l a p o r a l g ú n a.conte-
o'( i \ '-Mi\ > icxt rac . iC ' inai ' i io , entonc^isi, 
d a n d o g u a r d i a de h o n o r á . l a e n s e ñ a 
de l a P a t r i a q u e "ondea e n e l bale -a 
(-;-(itra.L .ti- { .eí'l P . i io , a ^ . ^ c e o n i d e ó l e 
p i i . ; - a-a l a . r a de l a m a ñ a n a , cab ; r a i -
d o lots (i ; iíii&S, i m e s cosas q u e y a en 
a i i i i e i b •= i v a n p e s de l o s j a b a l i e e ere. 
m u y - d ü ' í o i l , si1 n o inipi .^sible, de diis-
c e r n i i " Í i o í a n a le rc ¡c |>e l . a .da ,9 cc-lga-
d u r a s ó g n ¡ ñ a p e a a r r u s t r a . d i . s p o r a i -
gnin ln(',-.v;;ii.; i.-.i las h a n hecho b a j a r 
de c. l o r l o a efectos d e l t i e m p o y i o s 
r a y ú S isalares. 
Y a comri / i ' endemcs n c í o t r o s que 
esas que e n a l g ú n t i e m p o f u e r o n c o l -
g a d u r a s , se conee rvan e n e l G o b i e r -
no c iv i l ! , y a u n se e x p o n e n a l a p ú -
b l i c a ve a e r a c i ó n en l o s d í a s de g r a n 
g a l a , p o r reapeto a s u i n c a l c u l a b l e 
vpliyt i ' ' :• '/aiei,. y a 'que. en t r ? o t r o s 
i n c s t i m i a b l e s se i 'v icác is . figura e n sw 
hoja , e l d o h á b e r e u b i é r t o esos mñe-
mos l aiei ae-s. p u n i e n d o de m a n i f i e s t o 
el a r d e r p a t r h M i e o p r o v i n c i a l el d í a 
qu-» ee "i"ei i b i ó l a n o t i c i a del" h e r o i c o 
líQGihp <lft a r m a s de d o n P e d r o V e l a r -
de en e l P a r q u e de M o p t c l o ó n . pe^i 
crer-mac-. t a n i b i é n q u a p a r a p r e m i i a r 
cise y otees SM-VÍCÍOS seme jan te s , p a -
r a lUMirar e l i n d i s c u t i b l e v a l o r i d - i . ' -
r i c o de l a s c o l g a d u r a s de l G o b i e r n o 
c i v i l , p a r a r e n d i r u n p e q u e ñ o h o m e -
n a j e a l a e s t é t i c a , d e b i e r a n a d í j u i i i r -
se y b o r d a r s e o t r a s p o r e u P c r i p c i ó n 
i " i - n l a r . n o feolo de- í a c i u d a d , s i n o 
de toda, l a p r o v i n e i a , y o r g a n i z a r pa-
re el d í a de l a e n t r e g a d e lasi n u e \ as 
una bi- 'Mante y p a t r i ó t i c a f i es ta , c u y o 
n ú m e r o l i no l . d -h i e r a s e r el I rasla .d . . 
de las, v i e j a s a l M u s e o N a c i o n a l . 
E l l o en p o n d r í a , que l o s m o n t a ñ e s e s , 
t o d es a p o j l t ó s e n ios a l a o b r a m i est r« > 
esfuerzo en, p r o p o r c i ó n insvigni f icantc , 
p e r o todo," lijasta. e l m á s o x t r a o r d i n a -
r i ó ^a. • : ' i ;-; io, nos- p a r e c e preler'.'.•.!••> 
a n i é s q ; ie l o s b a l c o n e s d e l G o b i e r n o 
c i v i l v o d v a n a a p a r e c e r co lgadas r o a 
esos pedazo?, de t r a p o , c u y o c o l o r es 
t a n (( ' f íe i l de d M i i u v cerno logr . iT cpie 
<o mar '•i''1 el g o b e r n a d o r c i v i l j s e ñ o r 
l í i c h i Me le ro ' . \ • - ; 
H i n d a mas . m o n t a ñ e s e s - ' , u n .perpo-oo 
t r ' b u t o a l a csitétfcSs que , con esas 
eolga.dni-a'- y ese g o l t e r h a d o r es tá - p o r 
ti.- suele0-
J . R . D E L A S F O M A . 
'Allguno? as h a n e x a d o en e l c a s ó 
ie i .a i .yy,* l anzas - e j e rc i c io i l a u d a b l e " mfe-nt-fil b u e n ..gusto; elr ( ánboH 
-(i,. 
V r t 
ttuprehias ai9plraicü>n<fe h u m a n a s , que , 
coar e l . Sent imiei iLto r é l i g i d s ó y e l D o -
or , l ' ceman la e j r c u t e - r i a d e e a p i r i -
. u a i i d a d que . a í o r . t n n a d e . i n e n t e , rec-
i f i ca . a q u i e n e s l i a c o n n i e t o s de u n a 
mlatUia inad i - e a S h a k e s p e a r e y a l go-
¡ A s í s e h a c e v e r a n e o ! 
r i l a . 
N o c r e o q u e e s t é e l . p r o b l e m a p l a n -
•aado e u f u r m a q m j u s t i f i q u e c i e r í a s 
•r.-t. thd. M i i i b ; e h r i ó n . aü m o n o s , ©n-
'ocah-á u n . aeipset© l i m i í t a d o y concre-
» , sob-r; ú c u a l p a r e c e que n o se-
ruede ÉíuisiSlitár e fecu-s ión l e g a l y s i n -
•era. E a t edo caso, s e r á p r u d e n t e no 
: ' > n m n d ; r la . I . i h e r l a d , l é n r i a o p u r o , 
•on !.a, L i b e r t a d de A r t e , y m e a o s a ú n 
:<m l a I J j b e r l a d de Conusrc io . E n c u a n 
o a é s t a , r eg l ada , y l i m i t a d a h a s i d o 
n ík -mpre en tod.C'S l o s t i e m p o s y en. t o -
.:las lo®, p a f ó r a L ' a L i b e a t a d d e A r t e , 
ai s© debe ní> se p u e d e . ce rcena r . 
N o obs tan te , o b r a » de A r t e de p r i -
mera, i m p o r t a n c i a , f'','n « 'Ugu ims q u e se 
g u a r d a n en. l a s s a l a s secre tas de a l é r -
tela maieeos. A na.di"—a n a d i e que 
c u e n t e — s © l e ' iba ecu c r i d o m achuca r -
.Vor:( a n li'rV.Ha.Tt bl; pp.ro t amp.oeo fie 
e x h i b e n donde todos [ -H i l a n ' c . in ten i -
r - l a r l a s a s n b e r y d o n d e , a l g u n o s pue-
dsan l i b a r -PU ellas- emoc 'ene ' - m u v dit3 
í a n t e ? de l a E s t é t i c a , . Se p o d r í a , t a l 
vez, p r e g u n t a r p o r qm'' l i b r e s h a r t o 
m á s peligros;-s1. y no C o m p r e t a n i u -
"d-i^cntil 'i-u.-eide bellos, n o h a n d e te-
n e r tehiihién s u m u r o ' e n d e r r e d o r c o n A y e r a l m e d i o d í a h e m o s s i d o t c s t i -
gcis" p r e s e n c i a l e s de t n i h e c h o oue , d e i U U a P11-'1"^1 m ^ Miivin s ó l o se en t re -
rop.s.tíiiá'i.. o t r o s de sei-eiante; n a t u r a - p e p r e v i o s ind,Mpcii-sril>les r e q u i s i -
la r a í a v i r t u d de a.hu- to's'-
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(Ca r t a p r i n i e i ' a de Cha.r i -
t ó jSúiqiue a A n a Marta 
M o n t a l v á n . ) 
F o b r e c i l a A n a . M a r í a : Y a es toy 
n q u í , en S a n t a m i r. di sdo hace dos 
í b o r a k Es te es n i p r i n i i s r v i a j e se - io 
d e s d e q u e d e j é de é&r n i ñ a y , s i n d u -
d a p o r eso, c r e o que no h a d e o l v i -
( l i ' . r - ^ m p e n l a vida. . 
V e r á s . E l s á b a d o , d e s p u é s do en-
m o r , p a p á se f u é a l Cas ino , c o m o de 
c o s t u m b r e , y n o s d . j . ' . golas a ' m a m á 
y a m í . M a m á me d i j o : « C l i a r i í o . h i -
j a m í a , y a hace n n u b e calca' en este 
M á d r . i d y l a g e n t e de v i sa , r o m o ñ o s -
,otro.c.i, se h a m a r c h a d o a l a s p l a y a s 
•de m o d a . Y o I r u l - i i . e qjui rtdo i r á S a n 
S e b a s t i á n , c e ñ i r l edus los a ñ o s , p e r o 
t u p a d r e t i e n e m u c h a s cosas que ha -
c e r en l a M o n t a ñ a , y h e m ó s d e c i d i d o 
p a s a r e l v e r a n o en S a n t a n d e r . T ú 
v e n d r á s c o n n e f i o t r e s . ' H a s t a a h o r a 
fliaa v i v i d o e n e l c o l e g i o de L o n d r e s y 
y a es h o r a q u e c o m i e n c e s -a d i s f r u t a r 
n ie l m u n d o , y a que , p o r f o r t u n a , t i e -
nci-g b i enes y . c o n d i c i o n e s p i n g ü e s p a -
r a e l lo . M a ñ a n a , " a las nueve , ' n r a r -
ó h a m c i S , l o q u e t e c o m u n i c o p a r a que 
•dediques l a s h o r a s que r e s t a n a a r r e -
í g i a r t u s t r a p o s y a r e p t í s a r . » N o s d i -
•mos) un beso, nos .deseamos m u t u o 
ifteficiapislo y te m e n t i r í a s i no t e d i -
j e s e q u e l a n o c i r é se m e p a s ó en u n 
v u e l o .entre c i n t a s y som-breros y t r a -
j e s y perfumas) , aífi idea, n i r e m o t a , 
¡de a c o s t a n u e . A l a m a d r u g a d a v i l le-
g a r a p a p á , q u e e n t r ó en c a sa s i g i l o -
sa in.ent.e, c o m o t e m e r o s a de que l o s 
' c r i ados y m a m á o y o l e o y é s e m o s , y 
p o r o d e s n u é s , s i n t i e n d o que Concha . 
Jini doncella, , s e ' l e v a n f e b a p a r a i r a 
m i s a , m e e c h é u n ved-Ulo s o b r e l a ca-
ra,, c o g í e l d e v o c i o n a r i o y m e f u i c o n 
ella,. ¡ Q u é d e l i c i a la misa , m a ñ a n e r a , 
s i n ¡('.venes a t r e v i d o s que l a m i r e n a 
n,na c o m o p a r a c o m i é r s e l a , y sin: ese 
Unjo f r i v o l o p r o p i o do t e a t r o s o de sa-
j o n e s ! 
' M a m á m e r i ñ ó m u c h o c u a n d o se 
Farteró. a i l e v a n t a r s e , de m i t r a v e m - ; 
r í a . Papá.- , sóño l i 'Mdo , so r e í a - y ase-
í g u p á b a que , b a b i é n d e s e aocs ta3o m u y 
picoUto, b a h í a d o r m i d o lo s a ü e i n!e 
<y>mio ipíaim h a b e r í o " á,ci0m(paíiü.cfc>. [ 
D e s p i i é s i del d e s a y u n o l l e g ó e l a u - ' 
¿(Mii.óvil. ¡ U n a u t o nn.evo. b r i l l a ' d e y 
p o d e r o s o que' nos iba a l leve. ' ' a t,o-
miareha p o r lois dos C a s t i l l a s ! E l 
mc-mea.o en que jnise e l p i e eu e l cs-
tiTibó im- le c a m b i a r é p o r e l m e j o r de 
m i , v i d a . M a m ó , y y o n o s senIame--
d e t r á s ; p a p á dedante, h a c i M u i o espan-
t ó s e ® esfuerzos p a r a n o d o r m i i sé . \':>. 
q u é e s t a b a en e l secre to , me r e í a j r o r 
d e n t r o ( a m o u n a l o c a . A l p a s a r Gua -
d a r r a m a se q u e d ó d o r m i d o p n d ' n n d a -
e;,' :!•' e ,\\ b'i. c.i>m"gaiiento c x t j - a ñ . - z a 
de m ü n á , que. n u n c a l e h a b í a cono-
Cido í - i a djoi 'O^lpn. 
D e n t r o de l ooc^jla e1 c a l e r era i n - - ! -
p e r l a b l e . y c a n o m a m á , m e l '-'.a | « ' 
e l m a d i a i g ó n y c o n t a g i a d a de l s i i e ñ o 
de pa ' -a . o m -nzó a ú&v Q a i > e z a d a « 
n i a i ' i n - i m i c a l o r r a ¡nfiñito-, toJ i tc 
que d - ' c i d i . d e s p u é s -de m u c h o y re-
m u c h o pé isa.r-lo! p a s a r t n í e a l l a d o de" 
(dü-.fer, donde , ' s eguramen te , c o r v e r í í 
ei a i ro y h a . b r í a e l e n c a n m d i ' v e r de 
Je je© ' í b s puafiitos d e l camn.no cpie ha -
1 ¡ e n . ; d ' |-a--:ir a t o d a v e l o c n b r d . 
Y & o • i l q | 'o v ío b;ee. Con g r a ! 
c u i d a d o , s i n d c s i p e r í a i " a p&pé n i a 
m a m á , t o q u é el t i m h r e y p a r ó e l co-
c i V . A b r í la iw-rtezuela. , d i " u n s a l t o y 
c u a n d o el c h ó f e r q u i a » d a r s - r a r - a l i i 
de l o u n e " s u c e d í a y a es ta l a y o seuta-
d'a ¡ m i t o a é l . E n u n segundo le (.Mise 
¿1 e o r n e r p ' de n d de-e.v y é l s o n r í o 
d ó 'Una: nv-mera osipeciai, como si q u i -
i ' : . i r : *}Ea d i a b l o « o n eedas ec-
ín i ¡taelj) 
}.h\> que c o r r e r , v o l a b a el n u l o . P a 
s i . ibame- p o r p u c b h v ; rip>.eraides, p o r 
t o r r e a o s h a l d i o s , donde n o se v e í a (53 
(-•acanto de- u n a flor n i de u n a c a s i t a 
hh rnca . T o d o e r a i n m e i v - a m ^ n t - p q i -
d o e - i n m e n s a m e n t e i g u a l , l í l c h ó f e r , 
a p r e g u n t a s m á a n , m e d i i io que prá 
ttssVdxLo y m í e t e n í a - t r e s hijo,? c h i q u i -
ti. 'a s. O n - su m u f e r e r a r u b i a y que 
IP. b.nbía. d i c h o a l s a l i r de casa one 
t u v i e r a c u i d a d o y cpie r e z a r a u n Pa -
d r e i i n e u t r o . Y o \é p r e g u n t é : «;.Y l e ira. 
pesado ustod.?». Y ccm.o me d i j e se oue-
n o , I ' " p r o p u s e o u e le re7»ásemif>is i u n -
í ». Él ''.•• ech/) a r e í r y y o c o m e n c é : 
« P a d r e m u .---tro. o n e &áfás en lo.s e i r -
l.r.^...»). y él cn,ut:0íib'.: « E l p a n r m o s t r o 
do c-'da (lia d á a r t ^ e hp-y...» A s í p a í % 
m,i • ñor. I .ermin. LOS o.lde^.nr,^ nos rt.f>-
é í e a a d i é ? cea i.r-c, r-afine 'os. m ' - m i r a p 
Ion oven ojue es'al.-an en e l camino1 re -
yóli h'-'ba.n e ^ f i í ñ t a t d i a s , 
A m i í ol.-.ervo-,- A n a M a r í a , de m i s 
reeo.dof?, q u e m e he e x t e n d i d o m á s do 
la eoe'1 </•>. r h jsríSpjsi n i i e TÍO P'-m-n i,n-
feepés ab.'-uMo. E n m i ' p r ó x i m a te hfy-
O a i * i? o i * ai M i ^ i t o, r* e « O o i - r e o « 
D i r e c t o r : c a p i t á n dcei i l ü e n R a m í r e z . 
Profesorado- : o í i e ia le . s d " C o r r ^ n ^ y c i n c o nanrtn.nef". P e s o l t a d o s obte-
nidos d.v-de su fiin,daei.')n: 18 a p r o b a d v-. eo l u r e o j o ía. (Pib-a-a r í e s y Ala le -
mátÜre.is); í en T n g e h í o r o é ; 2 en A r t i l b - r í n : '•' ón I n t cn i - l enc i a : á en C & r r c ó s v 
C p r e . i n - . i d eo.s- . ie o. i , va el i - de s ' p i i . oda-,'. So!. 29. hafo y -l." de i ' echa . 
P I D A N S E R E G L A M E N T O S E N L A P O R T E R I A 
laza, e o d r á n ., 
\ . n t a r a l c « f o r a s t e r o s q u e nos h o n - P e r o a eso se a r g u y e , n o san f u n -
' r a b c •>. s 11 es i tání i ia eh t r e tiusoftPos y a anu -a t - . que ési de u n a d i f i c u l t a d 
daa a l í m s t e con el v e r a n e o , v corno P u n t o no oes (pie m s n p - . able encon-
n ú é s t r a n - raáón és v e l a r ñ o r [os i n t e - t r a r i r n . i m a l c a p a c i t a d o p a r a ' d i s ce r -
- de la c h i d e d . v a m o s a r e l a t a r - eHt!'c >' a b r a s y , en e u caso, 
le pa ro v e r si s a c a n d o a l a v i n d i c t a s - n a l a r l a s q u e h a b r í a n de i r a l a sa-
p ó b l i c a a l o s ineducados,* l o g r a u w s I } a s e c r e t a ^ E l m i n i a - t r o de l a Gober-
a l g o i n , á s de c u u c a - c i ó n c i u d a d a n a . 
. U n a u t o m ó v ' i l f o r a s t e r o , con n u m é -
r e s e f a m i , ' a b a j ó a y e r a l m e d i o d í a 
l a ca l l e de Sonaor rOs t ro y a l p r i n c ü -
p i o de h a , co-ea. de ha d - l Í M i e a l e . 
q u e d o p a r a d p j u n t o a m . a de {tus ac -
ras , n d e a t r a s -d:1' cO'fthlG a.i;e-ahan 
u n c a h a l l e r o y" u n n i ñ o , q u e f u e r o n 
a ' e v a c u a r u n a . d i l i g e n c i a "que i g n o -
ramoei . 
.T.urií':o' a.í c&^-x f o r a r i t e r o ly j tós r ' r t ó 
dos o tret? c a r r o l que p a s a r o n s 'n no-
vedad, de l a c a l l e d e ' S o s n ó r r o s t r o a 
l a d f l P u e n t e , p e i o - l u v e que ha.en ' 0] 
^ y i , i ik v ü a f e e l piatt i ó l i r o . cejohec/ofó 
• p m re c-g? la e O Í . ^ p e n d e n c i a (P los 
bUKe"1 • ; \d • !• - , e . . y d -ípuéS 
de b a l > e r s é dado u n p o d í n l o r o , que-
i i endo a l a . d i r .-. a m Ixuv.na a l au to- , 
m ó v i l p a r a d o con l o s « t o r i i b P s » bo-
ü í n ^ t c i s qu.e n o -cersaron 4lec-vle que 
a q u é l abov-;'. p e r l a Avaabe . , de A l í o n -
Spi X l l l , l a ca l l e de Saaian r o s t r o , c u a n 
do l legi ' . a l a a l t u r a de l coche fera'^-
t e rp se a p e ó e l c a r t e r o y e n c a r á n d o s e 
coa el n i i e r á n i e o le (••ija-tó este c o r n e-
t o sa.'ndo:' 
— O i g a , s o . a l e l a o , ¿e s t á , u s t e d i d i o -
t a? 
•—eaofe-t > e l i n t e r p e l a d o — , t o -
d a v í a n o l o es toy . 
, — ¿ P u e s , n o ve u s t e d que é s t e n o es 
s i t i o de p a r a d a ? 
— C o m o s o y f o r a s t e r o , n o l o s a b í a . 
l l e m i n c i a m o a c o n t i n u a r el d i á l o g o 
p o r q u e en a q u e l m o m e n t o n o t e n i a -
moe. c u a r t i l l a s p a r a r e c o g e r l e t a q u i -
g i ' i ricahiien/te, y iha.cer oom.optarJips. 
Sido d i r e m o s . c,ue -el i n c i d e n t e l-'-r-
ipi inó con l a i'e! •• , ^Mei.'.n del g u a r d i a 
de p u n t o , a : r é q u e r i m a e n t o s de] c u a l 
"• • e - m n y c i'; I aoe 110'., v r e t i r ó 
e l a u t o m ó v i l fora . - ' aon a, o t r o s i t i o . 
rece c e n s u r a b l e e i n a d m i s i b l e ^ 
p i í t a . ' • • í i es l o que a m i ju ic io ' 
do f á o i ' I ú v . u t e p r o í i i i b i r , , l o o.iifv 
be d u r a . m e n t e c a s t i g a r . P u e ¿ 
o? p r o h . i b i e r a y se cast i igara e 
c i ó p. r a o g u i l i c o . f u f r i r i a na Vir 
p é ; jen a;-,.' si e i másnao l i b r o Ú 
de óófi u n a c a l i e r t a toiprtóá 
so lo t í t u l o ( ( A n t o l o g í a del" nmvsm 
S a d e » , la cen- l ••na fracasa, de « J 
r o . P e r su p a r t e , ei?; c l a r a , el ( m ¡ 3 
d o r s e r i o y e n t e r a d o no eólo i.o"n 
cemita, s i n o q u e r e p u d i a los niQBtaJ 
¡ 
cav i s n a r n i e n t c i s » . 
H a y eencb f ' i n o b r e de l ibros « -
nrocachlp-d, e i t á á c h r a t odo , v a vaS 
exc lu l v a n a n t e , e n l a ; cnbj.u-ta 
1 - g r a b a d o s d e l t e x t o : cava «pon-
e I-:..'"I,I;> • --, a j e n a a ' i i ' oí ra nVifa 
n o p r o c e d e d e l a u t o r ; es a VPc m 
t r a r . i a a l a i n t e n c i ó n de] f r i tar ; '^-¡J 
?o oaens iva . d e n i g r a n t e , l i a r a la mg 
;a- d e l a u t o r ; es" u n cebo-, es A 
t r e t í i P-uperpu s in c m li.,<•>• í m ^ m 
p m i j o r d i cho , impuramen te mt 
" a n í i l e s . H a y ca'tos en' one la"""" 
e i ó n e;a m d p . d a b l e . revi pasible anfifl 
1 g í a , • s in ¿1. 1 le sen t ido ai lie u • ( ¡ J 
'-•ohint.!Mb.. E-I l a n z a r , p a r ej 
u n a " i • • i | l i - j e e a V ' é u u s en c¡ 
¿ p u e d e e s t a r i m p i r a d o en uuim 
vu.es de A r t e ? E l " « s t a m p a r en ]•< '" 
b i e r t a de u n l i b r o un a d e f e « ' o ti 
eo f i g u r a n d o u n a escena eqoivc' 
nn t i t u l e l a - o v e . ; i u ale c ,". . ,„;,.„ 
hn bono do y ndn.isi . l- le? y - i 
tent-e, pai lmár-ia , , e v l d e n t í s h i a i ja 
h'nca-.n Watla. ¿ c a b e v a ó ' a r 
l o que b-a de h a r ? e ? 
( : i ! | , ; '•"' ! Vn lo,, urv^iüm 
p r o p o n e r : t o d o l i b r o que okento 'ri 
tu les o d i b u j o s ( o n a n i í i r s l a o ineoí 
v o c r m e n t e » e n c a m i n a d o © a iiiüiy'ír, 
i n s t i n t o sexuaJ como, r e c l a m o niorcai 
t a , c o m o a g e n t o f o m e n t a d o r de | ve 
t a , delK-r peiaj-guir.-:^. Acaso con m 
••eri i..>-.e r i e s g o á l g u n a edic ión—:,noJ 
' n i el au to r—de l i b r o s deliciifi 
sosi, . como l:?s. «Po&vnüo?» de ton-
g o , o « L e s Ghansor ia do BiU'tre», 
solin 
• u n - i ó n . r e -ño r conde de B u g a l l a ] , h a -
b l ó s o b r e esto hace unos d í a s , , y , se-
g ú n l a P r e n s a , n i a n i n s í ó que a l a s 
a u t o r i d a d e e i les f a l t a u n c r i t e r i o p a -
r a s abe r q u é h a n de r e s p e t a r y q u é 
n a n de p é r t s ^ g u á p ; p a r e c í a t e m e r que o t r o s semejan tes ; p e r o ello sería i 
e n la , p r á c t i c a ss t raetroca-se e n oca- Uy c e ^ t i g o deilj e d i t o r rrue profanJ 
s iqhes deb ido , y lo i m l o h i d o . Es f o n d i b u j o s ób»ceno,.?i l a p u i a g r á 
^h 'u- ' .b le eb e s c r ú p u l o , sobre todo &i "...adim-l y., c a m i p é s h i a , de" esas & m 
?s só-ic .-ra y no f a b i u c a d ó exp re sa - ' , •GUjfcs» ve-ndajdier&s «.(im,ira.(lK>r«i 3 
n i e n t c p a i r a la, p u b l i c i d a d . S e p o d r í a S(,,,> l ueden : ; (borearia ,s c-n otras-á| 
p e n s a r con t e r r o r en l o s f u r o r e s de « t ó i o n e ® l i m p i a s y nobles , simó que 
a l g ú n f u n c i o r u a i i o c-' . •:-.. on c u a l q u i e n.o^ : \ i b r í a n g f ^ - i r la. y . ^ i v a . i=i pa-
r a d - las ácf ip&ionee del v o c a l d o , ó e n ¡ ^ ^ ' t ' n í o n t e 'buihvjaiani &,> i a f r f r laá 
l a s t res . M a l o es a i m e a r a u n b a j o i -niágeneis plebe va s de ed ice ioa^ , que 
i i a i i e . e e : ' , a u n i p e r c a d e r d e . l a . p o r - s i n o p o r higiene- s o c i a l , d e b i e m m 
a o g r a f í a , e n t r e i c « q u e l e g í í i n i a m y r i t e i t ^ r s e p o r b u e n g u £ t o . 
o s t e n t a n e l s a g r a d o t í t u l o de a r t i i s t a s : ' '•Se l ^ n s a . o a i z á s . e-a o.yr^vríiéM 
p e í o es p e o r tnanpfliiar cen u n a acu . ¿a ' - ; - -S> tenv-n m ' l a p r á c t i c a api: 
c i ó n od io : a eO n o m b r e y l a o b r a d e , l l e s i n d i ^ r e t a a - d e l a t e o r í a ? 
' - r r i r e i . i (pie, l i e i . r a d a i o e a l . - , c o n l a '« 
ccjitsi p u r a coneienc i ia a r t í s t i c a , h a n e 
e s c r i t o o b r a s . l i b r e a y audaces-, p e r o ^ 
t a n honastae y t a n le.janaa de í a p o r - , s i 
iqUe ,p-cd; ' í a a (n 
r n Ka fórhiiál 
C I ^ U n i A G E N E R A L 
E a p e c i a l i s t a e n P a r t o s , E n f e r m e d a d e i 
de l a M u j e r , V í a s u r i n a r i a a . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 
*Tnóa ri!» E s s a i l a n l e . 10. I . 0 — T o l . 170. 
A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de los T r l b u n a í e a . 
V E L ^ S C O . N U M . 9 . — S A N T A N D E R 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
o n s u l t a de 10 a 1 y de t r e s a eeia. 
MHmiiüa Primara. 2 . — T e l é f o n o 1-62. 
esiautorea que , h o n r a d a m e n t e ,  
m á s t  noiei icii  . i ' t í / t i c , a n 
• a s u m o . m á a : a u n q u e ñ & s 
- r - , *e'r'a n m . p l i a r e l r i g o r a \ é m 
n p g í a í í á eea.n bis i - c u l t u r a s g r i e g a s <r,ccro:> ^ p ú b l i c o i n d o c t o a fm 
ú c o m o u n a A n a t o m í a p a t o l ó g i c a . I 1,rri;;! P e g ú h }ga .cí./irer'í 
P o r m i p a r f ó , yq tengo u n i n m e n - s".p-i 'am¡r n i co.nviiene d ivu lga 
so y c i c c i c h t e r e s p e t o s a l a i n t e n c i ó n 
" j e n a . y . m i e n ¡ : a . s no se d e m u e s t r e 
lo <• u.ra r i o , l a i i r e J u m o . s i empre ' r ec -
ia, y p o b l é . A s í , d o y p o r c i e r t o que 
q u i e n e s e-avibea y rprienes v e n d e n 
ei&ftog l í b r p é ló h a r é n o o r c r e e r c o n 
s i n c e r i d a d q u o e l l o es l e g í t i m o e i n o -
cuo . O m i ó n , op ina , o u e ía. c o n c i e n c i a 
a r t í M i c a . r x i g o p i n t a r la, v i d a t a l co-
mió laü i . irari!ra,eión l a p r e sen t a ; 
q u i é n , e n t i n a , que ce r í a l i t e r a t u r a 
ce s i n o leve, y r e g o c i j a d o p a m . t i e m p o 
p a r a , d j v e r l i r l a s m i s e r i a s o l a s i u s i -
p ideceg d e tantas , vida-^ triistesi o p á -
lidas:, m'm (eifu i a s m o , s i n a l e g r í a , s i n 
esperanza., s i n amior . E t c é t e r a . E l 
asunh> e? cmn.pl o jo' , m u l t i f o i - m e , a r m 
p i l i ^ . m o . N o S-MV y o q u i e n p r e c o n i c e 
a d o p t a i - u n c r i j t e r i o p r e c i p i t a d o v s i i u 
p l f e t a . L a i n h l e ram- ia no eo u n ' v i c i o ' 
p r i m i a r i o : o s . u n a come cuenc ia , do l a 
i n c o m p r e n s i ó n de l a l i .mii tp.c 'ón i p t e -
l ec tuaJ . T o d o ¡ h o m b r e d o-aai oa la tado l o ho-
í 'ái ' ta .r íani p n o b a b í í e m p - n t e . u r d i ó * i 
a c o r a m a r l j , do a i s l a r l o s sin inte 
v e n c i ó n de m a n o s ca l b o a s o pm 
naa . Í P o r l o r r iencb, ^V-om.pire'^^H 
n a o a s a l v o de l p r e san j . . polizón' 
' ap i , , ' le, i l j - i !vdee donde a «i 
•Vibn-ri 1 |-n,drán I r o m r r r e na di-oii^ 
morada! . P o r ú l f rmn . " p a r a de^cMS 
eü ' í i J i t lmo esicnjpui.a, conveni l r ín 
o l v i d a r q u e en a s u n t o s de inteiv» ^ 
n e r a i n o m p u e d e gobei"nar cea la mi-
r a d a puesta, eu, l a excémeión ; "» 
p u e d e p e r m n t i r q u o en c h caudal 
abas tece a u n a g r a n pob lac ión W 
a g u a pota.hlei i?ie d^snel^an a n W j 
venenosas p a r a que u n a fneute de 
j a r d í n r e f i n a d o p u e d a l anza r al ^ 
u n obxwro de a g u a c o l o r oro.-Ra'ae 
C a l l e j a . 
R A F A E L C'ftLLEJA_ 
(Do « E l S o l » . R e p r o d u c i d o a r u ^ 
d e su a u t o r . ) 
oW 
mooate, de anerra c6mpren .s i6n de l a E n Bur8:o8: En el kiosco «La Pu 
oble, e:s l iberal y tolerante. Es to es l*1**1! «le Ursino Bartolomé, pl8W 
blld 
dil 
M e d i c i n a i n t e r n a , R a y o s X y E l e c t r i -
c i d a d m é d i c a . 
H o r a s de conpulla: de once a u n a . 
H E R N A N P O R T E S , 2, V 
t r i v i a l de j u i r o ev iden te . 
; . ! • : .doñees? Vam.o® dcispaaio-. T o d o 
esto n o empece p a r a l o o t r o . ¿ Q u é es 
l o o t r o ? T r a t a r é do e x p r e s a r l o c o n i m 
e j e m p l o . 
D e m o s p o r a v e r i g n a d o , s i n e n t r a r 
a-hora e n e l exornen de l a s u n t o n i p r o -
j u z g a r l o , q u e es l í c i t o , c o n v e n i e n t e y 
a u n ne-;;:i,-i;irio r e e d i t a r a l m a r q u é s de 
SadO. v e r \ ¡ g r a c i a , en e d i o i o n e s po-
p u l a r e s m u y d i f u n d i d a s y asequib les . 
P e r o » s u p o n g a m o s t a m b i é n q u e 
' d ina - «áv ispadefe j p u b M c a u n a ' -Auto-
l o g í a d.» Sade, . encog ida aisipii ismo 
'(av:isj;,i.',iioe.ate.>. lo p l a n t a u-na . c u -
b i e r t a « a ^ g ó ^ - í l c a » y lia t i t u l a , p o r 
e j e m p l o , « I , o s rSflnaraiV3,ntc<3 do ' l a a l -
coba, p e r el c é l e b r e especial.teta m a r -
o n V . de piado-). /.En- nombre - de q u é 
p o d r í a , d e f e n d e r l e sean j a n l e n roce-
Eaoolón (Teatro^. 
M a í z P l a t a s u p e r i o r 
H a c i a e l ñ u d e l presenl W*® 3 
j u l i o se 'eepora u n cargamento 
m a í z de l a nueva cosecha po r e . "¿ ¡ 
A R M U R U . D i r í i a n s e los r , ' I , , , ¡ ¡ \ 
V I U D A ! D E G U I L L E R M O 
Caete la r , Y . — S a n t a n d e r . ^ ^ ^ ^ 
E L P U E B L O C A N T A B R O §« h 8 " * ^ 
vtenta en los siguientes Pun ° 
E H Madrid: Kiosco de «El *eP 
En Bilbao 
talle de Alcalá. , 0 
: En la librería 1jn j 
Cámara, Alameda de Manza"eí1^ 
der . s ino en n c p i b r o de la C a j a edito- • » • ! kiosco de la estación 




























SG DE J l í L l O DE i w i . JEfta R U I 5 - O L . O O A N T A S R O 
NUESTRA ACCION EN MARRUECOS E L DOCTOR CHERVIN B A N D O 
E l objetivo de lag o p e r a c i o n e s . 
T E d U l A . ^ ; . —Co4U>oon«c • iinievasi do.t: 1'-
']l( 's de las iiii.jMii h i i i i . a op< 1 aai»nc • 
n s i . l i y . ! > i d 1 ' " d e l a c t u a l , cuycj ob-
jrWviy (•(.•n;%|.ia <:u l o g i u r la ouiiive.I-
jr»;ncia. do l a s doia «•(..l.uuinari de Céuta 
j u i r a luMiiar el f ron te ÚHJICO y ejiyoíi-
v c r ett r n á d i z ó do Sidi i -Errubarek, qxw 
es l a bai'i <.M a. (jue c i én ; a ol acceso de 
Bojú-Ai ' ' !* , posáefl'.ariárudoJiü.s dg la 
^ttotóftc l iqn. ' / .a. de l a c a h i l a . ••• ü r . 
jlic. ' .in d i r á / de o b l i g a i ' a IOS indinr-
11 ¡«s a la SiinilMióii y po i t e rnos i ca epsar 
Í^CÍOTII a yiontri josas p a r a los ava-ac^s 
piT'XiiiHi'S a Lois z o w s del .Mil'.-" y T a / -
r u t , cottilo o b j a t i v c a f inales do os la 
p r i m i c i a, e t a p a (le ope raa iones . 
L o { j i ' e t f c^ ian que h a c e r l a s d i s í ü n i a o 
, c o l u m n a s , 
l i a r D l m i i n j L th-A g&smeai ¡Marzo to-
n í a l a riiiiaión da r e i á o p t a r p o r l a ete-
róü ' . ia e l v a l l o do C a r r u a , p a r a o c i i p a r 
l a v a l f d s a p o s i c i ó n á e É'üid^Eia-Sqir 
mi& puedo (11111 s¡ (1 >) ¡ 11 / > c o m o l í a v Q es-
fe'atiégica (lo Beui-Arois, p o r ser j^aso 
o b l i g a d o do t o d o s IC'3 cauri ' i r . s de !a 
jr^ic;!! de T a r z u t . desde T á n g e r a A l -
cuza 1 i inivi i - . L a c i t a d a e o l u m n a l e n í a 
qaio a t r a v e s a r on s u z o n a do. a vane.-
u n t e r i ' c n a (üi f ic i l í suia», c o r t a d o per 
profuadaia b a r r a n c a d a s , espesos j a r a -
les. 
r é m o re c o l o c ó c! CJier.íSgo. 
E n ta s u b i d a a l'n posicafón a ! i i : - ' l 
E^rSor el eneiTiligo halda, edtablecjpido 
t res l í n e a - de defensa , a n o y a d a s suh-e 
t|co9 l i a r r & r a a «ucesivíLS do c o l i n a s . 
me SO llatKpi-rM'.ba.n n m l n a r n e a í i . ' y 
m i í a n u n a r e s i s t enc i a tenaz . 
BU ñ a n c o i z q u i e r d o d é la co lúmr i i á 
o í r e o í a Ija p r i u c i p á l idiiíteuJjtañ;, fkifh 
cataba dorn i inado p o r la a b i n í p t a 
r r a de lAifk i r , c u y a s c a i t a s aMi'H'n'an 
•envnellas en donifia ¡ n j o b l a % l-i en 
Sfeaas de m o n t a ñ a s , s i t u a d a s hét la 
m fnndo dol v a l l o que r i e g a el r í o Ja-
rruJ», f o n n a n u l i a i iíiu n de alias <•!-
mas, d e n m n i a a d i i s cüliinauS de Imú-
l!a-'S q ra i ik i i i^pcnf íab ie o c u p a r pa-
r a p e n n i i t í r e l l i b r e a v a n c r y i nva l i -
dad de in . i .vnn i . n k i « do las tn'-j.as do'l 
^ • e r a J M a r z o . 
• Do este c a i u e t i d u se c n i e a r g ó u n d ( ^ -
t a c a i u o n l n i l o fuerzas , inandiMlas piM' 
m coronoil S e r r a n o , q u i e n deserii.pjíjTió 
el !>aip<'J do g u a r d a - í í a n c o , co i i l o i i ' . ' ¡i-
iflGii a l o s imiuoj -o isc» inn-.l.-os de i-a.-.-, l i -
gas que b a j a b a n de las c u i n b i v ü ñe la 
f i e r r a ; 
En hi v a n g u a r d i a f u n n a b a n |¡i |i:rt>-
t r i a n d g a y la •; « m í a - > de la l 'oüi í ; i . 
í . A l a s - n i iien-vic l a m i a ñ a i í a corus fA 
4] ( icspl icgue; de las (•nluini inis un -
desde- el | .«rii i ier inoiii¡en.to rue ron ! 
t i l i / a d i i i . 
_ l l ízos-, ' ¡ivaiizai- en pri .nier (.éiiiiiino 
á la Art t IJoj- ía . de eain.pañá, p r o í e g n l a 
por l u í a n ter ía , , q u e se m o s t r ó a l euc-
Uielgo, c u y o fuego c a u s ó a l g u n a s ba-
W$ en la t ropa y en el g a n a d o . 
E l prime-:- a í a t í u e . 
.En el a. el o. y | ' r i)lcgid.o,s p o r la A r -
t i i l lcr ia , n nwnxó id a t a q u e a lap l i r i 
Mieras m • dones cneiiMgas. L a <•>•-
tomna" de l g n u e r a l M a r z o de-pue^ de 
¡ u o i v e y a r el J a n i i b a.-ajl > su, .„siVa-
meii tc la.s I r . s líne is d,. c n l i n a s r m 
' ' I a i i o y o (ific.Tcís ' lmi. do- s i d a ba í ' r i ' aS 
y n ú m e r o s ; 1» srce.iom^ «i,, anielr; ' ,iJa-
*J,'aiC| d n " |.|-.;-legía1n ¡LSÍIIIÍSIOO el 
avanep nía l o s Reg-ulai 1 •; v del T e r e i o 
K x l r n t i i c n , . |?| cjtlo.r a b r a s a d o r v I . : 
funcn l l ades d i á s p e r o I c r r e n o h a c í a n 
( I n r í s i m a la l u c h a , pere los so ldados , 
un e s p í r i l u 111 r a n ^ ib le. <-onti,niia-. 
Y ' " '•' a.va.nro. bajo- c! m a n d o aea r i a -
do ( I d g e n e r a l M a r z o , une d i r i g i ó ad-
m i r a b l e m e n t e e l 11 lov . i i i l i en to de las 
tropas. 
^ f e c o n ^ u i c t a u n a p o s i c i ó n . 
A las doro de la' m a ñ a n a , l a po-s-l-
fi ' .n de n-ad-Es-Sor ca t aba o o n c p i ^ n 
' ' ; | ' da.ndcs" inmed ia í a .men lR e a n i e i o 
Zo f Irts t r a b a j e n d • f o r t i f i c a c i ó n . 
. S m u i l l . á n e a m e n t e , la c o l u m n a de l 
| e n e r ¡ i l Sai r a n o crup.,) las calinas do 
, ! ' ' n , - l ! r I , desde ' donde contuvo 
h r i r ^ a m e n t e o\ en i i iu i j é de ion mejores 
con l.ii 1 gentes en omiigo s. 
I-a n o t i c i e n de Sad-E^-Sor . 
-T)cisdo la, a l t a p o s i c i ó n de Dad-Es-
Sor de'eYilM'-es.e un c p i d é n d i d o - n a . n o -
ra ina ; a.l S u r , l a nifontafíá de M a i x e -
P^s, asal tada, ño r ' las fue rzas de i.ara-
y a l p ie . e l Jó- t ó r i c n r í o \ fo¡a-r -1. 
raiyas a.-.nías v a n a mo- r i r en Inw lla-
'¡^ 'n. ' i de l - A l c á z a r , donde en 157? fué. 
'I ' '-.trózatelo e' e ié i ' é i i tó d e l r m n a ' d i c o 
§®¡(. don S e b a s t i j á n . 
. Kn esta r e g i ó n a ú n se c o n s e r v a n r > 
'"'b s de armel la , d e r r o t a , p u e b l o 
í"" ' pPM-ilou'io'.-. oae d i s f r u t a b a n 
jns i e r i fes Alan i . ' i y R a i n i n j , a s í ' r o m o 
jn.s fh-i-ras o.u,o d-i-vl.-- t i en MÍO innieiur.--
J*i:i,i e s t á n en |>nsesi<->n de a^Sfnnas ^C-
-nliis e ran las rmir ' '1sinnrsi h ' -ha- . no:-
ÍFL'9 f u Manes CIMIM- n r o m i O a! c.i m p o r -
m m ñ n n t o da - aque l lo s g u e r r e r ' r ? r e 
,Ur'r^ c a m i n í ñ a . 
W á s a.Ilá del M c - a c n . en la-: r iP í r ra* 
M l o n l a ñ n s de S ú m a l a , rulTÍ,ert¡is do ev-
'Ma-.r: baiMiqnies. y en ima rj « la más 
i'v.'idasi r u n i b i w e s t ó el S a r d n a r i " 
..-"MoM.y; b e- n i o r a b ' t ' » do la zona; 
¿ A 'a i zonie ' -da . ai fondo v en i i l t i i n . ' ' 
"•^iidno K-.-V d i v i s a xáievnneide la 1111 
fifia a- S u g n a n . alta, v v e l a d a mióle 
lh i 'hab.-n . 'ai ruv :•- laidas v catre 
j ' ^ ' nia.n(•'•.!> v e r d e s- desrobVe. o! 
¿ u " , ; o ca;s«n'( . de T a z r u t can l a cabol-
u • i « l i l l a de s u m!~zcniita. 
- - -.'V iine-stra, i / q n ierda. (ion-iijinwn n ••• 
^ m u d , . i M , . cadena, do m o n t a ñ a s , J í a -
c i o el N o r t e y en u n e l evado | ) ¡eo , so 
e r icuen t ra d San tua . r i o de M u l e y Añ-
deoe lam, f i c n i - por f . - m i c de l -Sau tua . -
1 io de s'u a b u e l o , S-i;d.i-n¡!,,--.suar. 
: \ \ pie de Jh id -Ks -So r se ( . x l i . ' i i d e u n 
PJ f̂Uiefitp V¿{iflo, en c u y o íoinío ge \r-, el 
zceo E l Jen-ig, c é r c a i del S a n t u a r i o de 
S i d i - H e d d i , l u g a r de ¡ a ' r e g r i n . - . c i o n e s 
M g u i a r e s y e a i t i a d o e x t r a í i a s i y c u -
ri i i iaas siu/perstiidonas, c o n sus peces y 
sus g a t o s s a g r a d o s , y sus c i . f radiaV. 
de ep ib 'p t i r ca e i l u m i n a d n s . , o u e Í-DI, 
o b j e t o tío l a c o n s t a n t e v e n e r a c i ó n fa-
n á t i c a . 
E ! a l t o c o m i ^ r s i o . 
Con d n ó - m o t í t u l o q u e an tecedo 
m i 
Y o soy c a t ó M e o - d i j o — , y m e c o n - 1 ' ' . >' n.ut. -in-óv,il«j 
E l a l c a i d e h a p u b l i c a d o o l a i g u i ai 
te b a n d o : 
i « Q u e e i s a m o i o . d¡e cia-cuilaición de 
 < <! d iu ro 
oaaoffl dedfM^itwiiaidos: 
ti&m 
t u v o q u e 
p o r halla,!!-'- e n l V i n m . el d o c t o r QÍéjC\M la. h . a l d t a c ' ó n ¡a na d i a'ta.'. 
d i r e c t o r de l I n s t i t u t o de T a r t a - 1 A l l í , d e í i p u é s de a f e c t u o s a c o n v e r s a - 1 . ' F i m i m ^ a . JJO^I c r M u t ^ i r o í t vun, 
nunlufí d o P a r í a 
lUT'''M;b;!';.'/ado e l |saj>ío 
r b e i . !ÍTiid.iiq|u5 q u e m a 'uahaceras i ne t nuic .a . iVvi i ies-d* 1 : 
Ihu -uaban a o t r o g i twx 'v míe, desoni- W ' c o a a h a l l a r a n i ^ o v í s i t o s d o c t o r de 
a s i s t i r a l G o á g r é s o í .o r ' h , p u i m o f l í a p e ñ a d o m,i c o n v i d o v o l v i a i a . 
que le p o s t r o en el l echo , r o g o a n ú e s - ; 
i: ro d i r e e t e r croe . l levase ' 
d-
pmid ion l t e u n i i f o r m e , que l l e v a r á e l n ú 
3 a Oporto d , , 
d.ineu.u?o de l a seyión inaugural , un'^-.n'ocT 
li'e.bajo cu.:! tí Meo y la. j i r e r ' r s a meda^ 
E l a l t o c o n d i s a r ¡ o s oue l i a b í a s a l i d o ! Ha. c o i m . OMII'••1 iva. que. d G o b i e r n o 
de m a d i a g a r l a de su c a m p a m c i d o d e d r á n c é ? d e d i c a b a a] C o n g r e m . 
t - T i ' , , i • ; ^ ' m • i , • ; • f 9 ^ l? EX s e ñ o r m * m * , W . p u d o a Cte Pokb 'a -d-Caiza l d d e s p k e g u o do 
l a s cn lunnnas . I n n i e d i a t a m e n t e t r a s l a -
d' ip., c o n eu c u a r t e l g e n e r a l , a l a l o -
m a d o n d e se h a b í a n i n s t a l a d o Is^s-ba-
' • , í : ! f - I : ' l - u i ; ; , , ( , , , I ^dio« ' ' ' ' ' ^ ' V ^ - ^ f p a r a ' q i i e ^ e r e ^ e í m o ¿ ¡ t u v i ^ e a l a * 
tos de l a v a n c e ,le l a c o l u m n a , d d ge- , , , lS t o t - i m c n t e a s ^ i d o . 
n e r a l M a r z o . U n a vez que o d a s fuev- ' j , . , e n f e r m e d a d t ó v o funes to d n-
zas o c u p a r o n L a d - b o - S o r i r a ^ a d o s e j]aro. p e r o m onfermo- y sai f a n - i i d ! „ -
. g . i i - i a l l .ei-ea . t í i ier a este p u n t o , y l ^ e r o n .el. c o n s u e l o de u n a as i s tenc ia 
-prc :!.ar 
l ia gi-olvedad d e l e-nfei-mio, expusioi a 
d o n M a r d u o A r e n i l l a s d , des.amparo 
n n t e r i a l y m o r a i l en q u e e l s e ñ o r 
í -be — m se l . c ü a i . a . y con es to ba .« tó 
a l l í , e n pr i i iYiera l í n e a , Hiíizo u n dé i t en i -
d.o r er i -m r i m - i e u t o d d c.amipo e n e m i -
go y d í ó i n s t r u c c i o n e s a j o ® genera les 
Marzo- y M a n z a n o sobre l o s fu t u ros 
•••«•anees y o b j e t i v o s q u e h a n de r e a l i -
zarse . 
Déapiiés ele c i -mer en u n br^rfue cer-
c a n o m a r d i ó el a l t o conwsaiao a re -
c o r r e r l a s pos i c iones ocupa.das p o r e l 
g e m - r d e ra , que , con la. l í n e a es-
•ab l" : - ida por l a c o l u m n a , de Cotí t a , 
b rm.üii. u n i'mici> f r -e i te de t i K M ó m e -
i n é d i c a y e s p i i r i t u a l i n m c j o r a b l o s . . 
H e a q u í lo? térmímO'S en q u e l a a Ga-
cel a . R e s i n u a b ) , de S a l a m a n c a , valie-
r e i o s ú l t i m o s m.<-m( ob-c de l ( f ó c t ó r 
C b e n - i n . en u n a r t í c u l o ! f i r m a d o p o r 
don L u i s H . C o n t r e r a s : 
« T r a n q u d o n v enenvi t raba. en c u m -
p l i m i e n t o de nv.s d-d:ere-s-. (Miando m i 
rciripeltable y Q u e r i d o d o n l ldo fon i so 
' m e d i j o : E n el. h o t e l b.ay u n e n f e r m o 
de n a e d n a l i d a d f rancesa . C e r r é d 
d " V Í a i io, { romo s i y a no iaivieva, cara. 
crúor a r u z ó l a l lanura do M a c e r a s v , 0 ' ^ 1 ^á'cdr' ? ^ m o ^ r v ^ m i n é . 
a -aiva., cprntore l l e g ó d e ^ p u ' é d de pend-
n o o! T ^ í i n t o ' a seg i i r a r n i e l i a -
V o l v í , y n o o l v i d a r á l a a l e d u o s i d a d , 11 c u : n ^ e ' V e9ts n m ^ . r o . e n 
- I d o c t o r C h e . v i n . tífi dio s u fe a . - r i - ^ ' '•' v i f ^ -
d a d a . H a b l a m o s m e c h o , a n t e l a s p e r , ' ^ f ™ ' ? - .Lft>s• n u e P t í n o m a d o s . vehiLCH-
MQJS emp o c u p a b a n / . l á h a b i t a c i ó n y ^ ^ U ^ ^ a n J g p a t o e í u a i e a l a v i s t a una. 
m d f c a i l e i n u e r í a c o m u l g a r : ^ ^ Z ™ 1 * * " * < * ' ^ ' " S E A L Q U I L A 
- E s m ob l igacá 'ón . ; - k l p r o n t o , os o T n f í í T * ' ^ " í * ^ ' ^ f 
•••.acr.r 1- ro éS&k r o n f r - a d i V i r 0 ? t é r i ^ ^ PU!nto 0 " l a r d h o n cooi Ja 
• * u t ' a c i a , v P l ^ a p a n d a d a q u e d a r a n ob l . ¡ga ,do3 
(•¿LZA* I ^ , \r̂ j¡A/ „ o ' ?¿aiX?r W » - - a mlcouiillar e l coiclhe siwimipre m í e se l o diésipuíég l e l l e v é 
t ad ; . ; 
a S u W v ü . a . ^ . ^ ^ ^ Z ^ ^ " l I 
j . i t uii.uij . . . . - do p a r a d a , 33 s i t u a r á n p o r or-deu. de 
d ^ d rn^n e ó ^ <l ^ m ^ t r c y ' d n u n a s o l a ñla e x o l u s i v a -
l a L d i e n i i a i m -vo.,!,? menl te . E n dicbias pa i radas , losi c o á -
- S i , nm - q u e ^ d o s e ñ o r sacerdote . , d ^ t o r e ^ p e m n a n e c e S l n en ios p é c a r i 
C u a n d o l ego e l n e u r e n t , ^ de n i ^ g . r - , t e S i 0 ^ l o c0ttltrairÍ0l) e i s t a r á r i cons-
l e I8J9 m a n o s , a l i n d i c á r s e l o e l _mus-: t í , n ! f c e m m t e a l a vigt .a y' ^ m 3 
m o l a s v o l v i ó p a r a q u e le a d m i n i s t r a - , coefh^g J ^ 
se e l s a c r a m e n t o . | C u a r t a . L a s t a n i f a s de p r e c i o p o r 
. A l t e r m i m a r v o l v í a l a i g l e s i a , y ^ « « ¡ « ¡ r v c !1,1-11.,a,..,i.,c- „ .„ . . . o ' . M 1. r.,-
t r o s de cx tons i i - 'n . E l é r é n é r á l Be rcn -
b r e 
'{"ornninadoisj l o s n m I m c n-es l i t e r a -
r i o s Oiue toe id- l io 'ü i 011 n a n s e n l a r m e ; 
c i . -m. i . w w n m n p o r besemos -esnéWÍ- Vl" antomie^adi. Me a p r o x d r g a l a v d v í j u n t o a.l e n f e r m o , y a las d m do 
airy,03 -le •M ! • 1 ' .. n i -. v a,. „ - d o < " ' " ^ . ••>' n o o l l l a n t o a s e g u r a r m e m : l á t a r d e , a in a g o n í a , s i n a p e n a s su-
i - i - l , o n ' ' |i.-,-¡ a i (' d i i Vi é - i i o • i i • i i . ' . i r" I-^XHI "I es. ¡ . d d . o u d - . o f r i g e r a r su r d m ( u n d , e . ) d ó d i l u s t r e d o d o i 
M A ^ G S I t ó S n u l o e s p í r i t u con d I n . b l a <le. Cor - ( d o r v i n . d d c e a d . v d d G o b i e r n o f r an -
M a i x . - r a s . . . a i i á u iñceivUiMlo ' p-or U l g - i ^ J e - ' .v d i r - v t o r de l C o l e g i o de 
t ro . , ; . . , R u b n - en c¡ Ú g n l a Ye- A l o í r m i v o z . e l i l u s t r a d o d o t í t o r I o i d a n n u d c s de l ' a n s , -grande • p o r . su 
Mste i i c i a v ' a l d a ñ o imí - i - r o n j o V c ^ o m n a b r i ó lo-s ojov, y a.l v e r u n f a m a , p e r o m á s p o r su r d i g m s i d n c i y 
oné l l1 , igcé ! d t í r i m t o d b r i l l a n t í s i m o a t a ' ' ' ^ I c , no pu.do d i s i m u l a r su u l e - le nm- ba d e m e d r a d o . 
f |ue d.- t r c - i o A c u a d r o u e » a l galope. ' í V i m . Devscanfie en p a z . » ^ 
para, c e r c a r l a n M i n t a ñ a , d o l a Cjuo 
' no-s apoi l r ra loo-s , vácAbldOftaailonte . GAA^AAAAA.vvvv\.vv^'vv^vvv^AAa\\^vvvvvvv^^ 
ta caru-a de G a b a l b o í . i do R é g t i J a r é ? ! 
p)'p,dUjo g r a n e m o r i d ! , a i ' i ' a i i e a i i do 
c u a n d o a l r e g r e f í a r e n t r ó en su h a b í - ^ U e v a r á n lo® o a n r n i i i a á s e n «tí 4 -
t a o t ó - n , y a c o n m u d l i o t r a b a j o n ^ i - d i • j t&r io í r y l u g a r vis ib i le pa í -a el v i a j e r o . 
1 - . , . . N.o d e b e r á n é s t o s a b e n a r ' s e rv i c ib 
- O s d o y mu.ci w s g r a c i a s p o r e l affiguno que n o so a j u s t e o s t n l t ó -
b i e n q u e m e habeys ..hecho:- que D i o s , m e n t e a l a t a r i f a , d e b i e n d o , en caso 
c-, bend .ga , s e ñ o r sacerdo te . i .ue dñ í / . r c ipadc i i a , i de i r runc i a i t o a l o s 
- El1 pnrr<!co fm-.e a v . - s iüa r en caam- agrentes de l a a u t o r i d a d , m í e reyolv.v 
n l i n é e n t o do su í l e b e r . y s a l l o eucan- j - á n can an-e-. io a a - m r i l a s , o en tocí( 
t a d o de ¡ a re l ig iosMda .d .de a q u e l h o m ¿ajao, i o c o m u n i c a i r á a i a l a s ofudaif i 
Desde q u e C a y ó n l l e g ó a San tander y 
a;Si 1 l e p a s pa l i iól ice-í gri toiS de e i d n -
¿•aasno. EJ enelriiijgp', b a t i d o eu todas 
p a i t é i s , r e f u g i i i V ' - e ñ l a s e s i r ' b a i d i ' -
n-rs e . s-ai j )adas ile Vrb-er v A f k i r , ' hu -
v e n d o p o r d vaSbi I tox^A T i i z m í . 
Kn i ; , c o m i ó i de M a d . - r a - . a v i s t ó s e |eomODzó a obsequiar con «loopings» y 
el d i o eon i i s a i ' i o opn el gene rab Bar 
rri-r-a, permia.n-,•riendo j u í l t o e l a i ' g o fa-
to es,(u(ii;i,iido. c i t e r r e n o d o n ó l o i i i i | v i a 
«.é-. . d r . - n n i l l a r - i ' •dentro de otaais d Í a ¿ 
la. a r rnV. i ( • o d i a . T a / a u t , ú l t i m o n.-fu-
g i o d d S . ^ J u n i i . 
O é m i i o n z á e l r p ; í l i c . g u c . 
A b'S •-rv-s de la l a i dc em.pezi'i e l . r r -
f i l fegue tic las- I r o u a s , qm1 f u é m d e -
o a d ' d m o . i or i ' 1 ' •1 i i . ve i >-:. o] ei a'in.i'ue 
íX 'bo-s-tUizarncs, defíDUiés d é ] d u i í s i n e . 
fStstfe'O tp ic ftlftfilü»; A las nueve y lo- -
d í a d a ÍO nos,1; • i se i •••-••ó " I a.l I o comj -
••MÍ '• a l rai i ' i 'a lo.eMto de .M'-;-. i 
í . e i m ^ c j ' a a e i a de las o o e r f t o f ó n e l i , 
' ' '• 'las ' i aej .riiiii b.-rn b - n i d n i u d i s -
cufé t i le MI inorl.'Mieia. m i l d a r . p o r h a -
' -1 r - - - d. ai i • -.Hado la a c d d i . en u.na 
•/s - d i a i o n l í - d m a de- combate-, p-or d 
i n u n c r o . rlc trog a - ma . m l e r v i n i e r o n . y 
pea» etl frente • - . • . I MO Í - imo d d avaj ice . 
L c ' j rj m c í i d c s p i d e n p e r d ó n . 
J-CA b d d i d -s de ios a d u a r e s d d 
. t e r c i t o r i o ce i ami idado- em,v:lie-/.a.n a s-o-
ü c i j a r pe-nb.'ai. 1,0-3 c a n a i o s ócÜ^aS ,03 
j)i-eseafan e x c d e . n d a»- iec to . p o r l a é 
rie.i>- cti -c ' i :!--- q ú e a t í i í n o l i ' á n í á n si 
do sogadas o que p e r m a n e c í a n en l a ü 
10 as. 
Xue.diTi avance ha P a r p r e n d i d o a i 
é n e m i g O , une h a l l a b a eu p l eno per 
r í o d o de r . - r d e c c i ó l l . 
M a ñ a n a d o m i n g o se i n a u g u r a r á u n a , 
b r e v e t e m p o r a d a de c i n e m a t ó g r a f o . 
Se p r o y e c t a r á e l c i n e d r a m a a m e r i -
cano t i t u l a d o , 
POK DOKIS KENÉFON 
r e s b a l a m i e n t o s de a l a a t o d a l a j u v e n t u d 
p e r i o d í s t i c a san tander ina—Sole r , P o l v o -
r i n e s , K u b a y o , Esp inosa , « S a r a o t » , « P e p e 
M o n t a ñ a » — s e n t í deseos de v o l a r , aposar 
de que s ó l o pensando que m i deseo p u -
d i e r a rea l izarse m e i n q u i e t a b a de t a l m a -
ne ra que i n c o n s c i e n t e m e n t e a í l a n / . a b a 
m i e q u i l i b r i o — e s t a b i l i d a d — e n e l banco , 
s i l l a o as iento m á s p r ó x i m o . 
E l d e s e o T a i í ó , s i n p e r d e r l a ag ravan te 
(^e l a . i n q u i e t u d , l l e g ó a c o n v e r t i r s e en 
una o b s e s i ó n constante , hasta que ayer — 
¡ p o r ÜD!—so c o n v i r t i ó en u n a r e a l i d a d . 
M i a m i g o M a x i E e r n á n d e z A l a f i a , f ra -1 t o t a l de v a r i o s m i e m b r o s i m p o r t a n t e s do 
t e r n a l a m i g o y d i s c í p u l o de G a y ó n y y o l m i o r g a n i s m o . 
V i c ó m o las casas se a c h i c a b a n poco a 
poco; c ó m o las ' pe rsonas se c o n v e r t í a n 
on a l g o i n s i g n i f i c a n t e y r u i n y m i r é con 
p r o f u n d a a d m i r a c i ó n a l h o m b r e que t e 
n í a on sus mar ios l a s pa lancas do las 
cua les d e p e n d í a n u e s t r a ex i s t enc i a . 
Y G a y ó n , sonr i en te , m e s e ñ a l a b a con 
l a m a n o las casas y las ca l les que r e c o r r í 
c ien tos do veces desde m i i n f a n c i a . 
Pocos m i n u t o s d u r ó l a c o n t e m p l a c i ó n . 
L a p e r i c i a de G a y ó n c o m e n z ó a m a n i f e s 
t o d o 
•s 
de la. G u a r d i a . m u n i d p a J , c m i d g u a u d o 
d n ú m e r o d d coche "y h s m o o b r e s v 
domi ic i i l io s deJ v i a j e r o y c o m b a ¡ o r , a 
f i n de que se resiuelva, en def in i i ' t iva , 
s i n p e r j u i a i o de l a s medi-das o p o r t u -
maisi p a r a diliucóidiar l a s Kesiiionsa.bdi-
dai;las a q u e hub.-ieut.'. l u g a r . . 
Y O u i i n t a . So proHiibe t m n i i n a n i t e n n e n 
t e a los c o í i d i u r t o r c i s ele v e h í c t í l o s i de.i 
sorvidijo p ú n i i e o : 
1. ° Gfneo r r m colcho, a v e r e s y s a l i r 
ai r-ncueu.tro de los viajeros 
2. ° AJwt.n-dí m a r el c e d í a e n s eawic iV 
o u a . n ü o r.s¡peiMi ail v ia je i -o que lo ¿aya 
a l i n n i h o l o . 
3. ° F u m a r h a b i e n d o v i a j e r o s en e l 
co e-bio. 
_ i . " 1 " .dar s a b i r en pl p '.•e inití y 
.sin, a u b i . n i z a c i ó n d d v i a j e r o guie ha n i . 
a i ' p i l l a d o e l coche, a t e r c e r a per uia ' 
Sex ta . L o s codi-es de s e r v i c i o p á b U 
cío q u e 'tien.gain deaigmaido p u n t o de pa -
ra.da, no p c i d r á n v a r i a d o s i n p i ^ c i a 
a n d r i a c i d i de lo. A l c a i d í a . 
S é p t i m a . L o s ' v d l í e n lo-.s de t o d a 
olior-., b i e n s ean de partinsulai-es o do 
s i i r v i i d o p iVld i ro . c u miaralna l i evaa ' á t í 
f ú n n i p r e s u dteifedia, y c i r c i u l a r á u c o n 
l a s .debiidaig ipa'eicauciomes . eai l o s ¿ r u -
'•• de '-alies y cuawas, no d I n e n d o 
cxoc i fh r sai v e l o c i d a d en t o d o i n ó a n a t 
oí d - Ifl de u n c a b a l l o a l t r o t e . 
PUíaya. Los coniduiclaras de a.uto-
:. m ó v i k - s e s t á n o b l i g a d o s a de t ene r e l 
l l e g a m o s a l a e r ó d r o m o - n e o arenales de 
M a l i a ñ o — c u a n d o G a y ó n , en c o m p a ñ í a 
de nues t ro q u e r i d o c o m p a ñ e r o L u i s So-
l e r , se paseaba p o r l o s a i res , c a b a l l e r o 
sobre su apa ra to t i t i r i t e r o . 
t a r s é e n r á p i d o s v i r a j e s que p r o c e d i e r o n ; , , , , , , , , M1 V n a d á i s ) ocask ines o h - • 
a dos « l o o p i n g s » f o r m i d a b l e s q u o m e q u e c a u s a n e a p á n t o en las c a b a l l e r í a s ' i 
d e j a r o n s i n r e s p i r a r , s egu idos de u n « p i - 1 Inj^n p o r l a p r e s e n c i a do l o s mifetmos 
c a d i l l o » q u e m e h i zo c reer era l a p ó i d i d a i '1 !""• ^ [ « u á l a ^ ^ n t e 
_ t „ ^ K „ ^ „ .,«,1 I ••••'''! n la . ldiea-- ' . -! i de ' i 1 -ic rio--., en 
c a s ó , de a g i o n a - r a e i d i tle tíarrüajies ó 
de giráiu a . i l uenda de pi-r-omis-!. y s i i - io 
p-ne, en c u a n t a , oca lii r - - lo o rde ixe^ 
IOS a g í nt. 's '0 I,t aiiitcp i d a d . 
N ' - v e u a . Lee a.utoiuóv. i i los en ge t i i 
•rail ¡ I - v a . r á u alfiafiipdi2 dlen.tro de la p. .-
m ien to s de a l a las casas y las cal les y oldeiiK Í,,II d osca.pe «le ga-- -. ••• 
c ampo , todo , se d e s c o y u n t a b a n , a l p a r o -1 b m d r ; i , n ddsi ¡ A l h d d - d m la p a r í 
Y c o n t i n u a r o n l a s acrobacias ; p e r o 
y a l a i n t r a n q u i l i d a d h a b í a desapa rec ido 
y p u d o o b s e r v a r c ó m o e n l o s resba la -
l o s peces m i n u t o s do n u e s t r a l l e g a - i c s r ; m e i m a g i n ó a l g o d i a b ó l i c o o ca r ica - , ('' ' • t n i ' i a y n n o en l a l i a r l e bajo --
r nnonrtn 1IAV«1»« -Si ÍIA V I A I A «fArrvMl « ^ « -oo infanHI Íno-A. W^W {k' Ml ' f ' n l u m b r a l a '! 
M E D I C O , 
E s p e e l a ü s t a en enfermedades de nidos 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A i t a r a z a n a a , 10, 2 . ^ d e r e c h a . — T . 655 
Espeaial i iai ta e n en i fennedades de l a 
p i e l y v í a s u r i n a r i a ^ " . Inyecei iones i n -
t r a v e n o s a s d d 60(3 y de l 1)1 i (Neosa l -
y a r s á n ) , ú l t i m o i n v e n t o de K l u l i c h . 
Con i su l t a . todos l o s d í a s l a b o r a b l e s , 
de once y o i e . i d a una . 
A L A M E D A P R I M E R A , 10 y 12. 
do, y c u a n d o l l e v a b a 34 do v u e l o , a t e r r i z ó 
G a y ó n , y al, n o t a r m i p resenc ia m e i n v i t ó 
a r ea l i za r u n a e x c u r s i ó n a c r o b á t i c a p o r 
los a i r e s . 
N o s e r í a s ince ro si no d i j e r a que l a i n -
v i t a c i ó n a u m e n t ó l a i n q u i e t u d que m e ha 
d o m i n a d o d u r a n t e va r i o s d í a s , b a s t í l l e -
g a r a su g r a d o m á x i m o . M i n e r v i o s i d a d 
d e o i ó man i f e s t a r se t a n c s t e n s i b l e m e n t o 
q u o l o s espectadores q u o nos r o d eab an 
h i c i e r o n g a l a do su i n g e n i o s i n t ene r p i e -
d a d de m í . 
Qu i se d a r ftmestras de m i t r a n q u i l i d a d 
y e s b o z ó u n a son r i s a a n g e l i c a l , que n o 
C o n v e n c i ó a los i ngen iosos espectadores. 
T r a t ó do l i a r u n p i t i l l o , p o r p a r e c e r m e 
m á s c o n v i n c e n t o que l a sonr i sa ; y n o t u 
ve m e j o r é x i t o . A ú n t r a t ó de dar. m á s 
mues t r a s de m i t r a n q u i l i d a d , p e r o no m e 
d e j a r o n : So le r me. q u i t ó o l s o m b r e r o que 
c u b r í a m i cabeza, m e c o l o c ó e l j e r sey , e l 
casquete y l o s lentes , y e m p u j á n d o m e 
hac ia o l apara to m e h izo saber q u o m i 
r o t t r o estaba u n t an to p á l i d o . 
A l s u b i r a l apa ra to a l g u i e n o b s e r v ó ' 
quo m i s p i e rnas temblaba1.?, l o que m o t i -
v ó sonoras carca jadas . U n a b u e n a m u j e r 
m o d i r i g i ó unas frases a n i a u á n d o m e , a 
cuyas frases c o r r e s p o n d í c o n u n a i n t o n s a 
m i r a d a do a g r a d e c i m i e n t o , o i n m e d i a t a -
m e n t e M a x i , en h o n o r a m i , i m p r i m i ó a 
l a h ó l i c o m o v i m i e n t o . 
A p a r t i r d e l i n s t an t e en que e l apa ra to 
c o m e n z ó a e levarse, l a i n q u i e t u d so c o n -
v i r t i ó en p á n i c o , u n p á n i c o que no t u v o 
c a s t a ñ e t e o de d i e n t e s p o r q u e somos 
m a e s t r o s en l a h i p o c r e s í a . 
turesco o i n f a n t i l , c o n esa i n f a n t i l i nge -
n u i d a d de las c iudades que c o n s t r u y e n 
los n i ñ o s c o n car tones r e c c r i a b l e s . 
n i ú m e r o de n i r a t r k . u l a . Q u e d a t e . n u i -
nantomieut ie prp ih ib iMo e l uso deui . -o 
de l a p e h l a c i ó n de EAiROS que des . 
C u a n d o m á s a b s t r a í d o c o n t e m p l a b a e l ' ]"M;1 ' 11 l',or 1 I" '1 >" «io d l b a 
i i i „ n ' « i < • i y ÍI romais c^triidienites. 
p a n o r a m a d e l e i t á n d o m e . G a y ó n e n f i l ó e l ; l ; , ;V::! l ia. ( ^ i U i 1 l losj ( , , ! l i h ; , . , ,. s 
apara to hac i a e l c a m p o de a te r r i za je , y ohl-igadois a, p r e s e n t a r a l o s age 
d e s p u é s de hacer, a , m u y poca a l t u r a , va- de lia a u l m - H a d y en c u a n t a s oc 
ñ m é d o s l o axi i jau, e l piarmliso de 
d roa k i o b d . 
L o s ccinitraviemitoresi de l a s amte 'r io-
r©a d.iíiposLcaoneis t n e r á n conidu piídos. 
l a s of le imas de l a G u a r d i a m o n i : d a ! , 
en, donde s M - á n " m u i l t a d o s y rolira'.d-.-si 
so- iirrnn.so-s. 
L a G u a r d i a m u n i r i p a i l y déirqá'S 
agt-int?s de l a a u t o r i d a d , quedam e n -
ca rgadns i d e l m á s exitnaelo ou .u i i id l in i e i i 
ito de estas d ie ipos ic i ioncs .» 
r i o s v i r a j e s sobre A l t o s H o r n o s , t o m a -
m o s t i e r r a a los ca to rce m i n u t o s de v i a j e . 
g P e r o •ahora e l deseo de v o l a r se b a 
o o n v o r l i d o e n v i c i o , p o r o b r a y g r a c i a de 
G a y ó n , que , c o m o todos l o s h o m b r e s ge-
n ia les , es m o d e s t o y os b u e n o . 
A l g o m á s de l o quo p o r é l hacen sus 
paisanos se m e r e c e e l que c a m i n a p o r e l 
espacio con l a s e g u r i d a d de u n p á j a r o y 
la s a b i d u r í a de u n s e m i d i ó s . 
Desde que he surcado, los a i res las pe r -
sonas m e p a r e c e n m á s p e q u e ñ a ? . M e 
s ien to g r a n d e y m i p e r f i l debe ser a h o r a 
m á s a g u i l e ñ o . 
Q u i s i e r a estar s i e m p r e v o l a n d o . N o m e 
g u s t a a n d a r p o r l a t i e r r a ; p i s a n d o t i e r r a 
firme m e m o l e s t a n hasta l o s ca l los . 
Y a l regresar , i n c o n s c i e n t e m e n t e , v i -
c i a d o yf l , . ta tareo u n a c a n c i ó n p o p u l a r e 
i n f a n t i l : 
« Q u i s i e r a estar t a n a l to c o m o l a l u n a , 
¡ay! jay! c o m o l a l u n a . . . » 
R I V E R O G I L . 
v v v » v v v v w t v v v w v w \ H a \ a \ a \ v v v v v v v v v v v v v ^ A ^ v 
o n 
EIMfcSH FRHGfl 
M a ñ a n a , d o m i o g o , farde y n o c í i o 
L a s s u p e r h e m b r a s estreno 
EL PRÓXIMO LUNES 
G R A N D I O S O E X I T O C O M I C O 
Se despachan loca l i dades e n C o n t a d u r í a . 
E L P U E B L O C A N T A B R O se h a l l a & 
venta en los s igu ientes puntos : 
E n M a d r i d : K i o s c o dp "«il Debato^ 
y e n f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a , p o r el callo de A l e a r a , 
m é d i c o e s p e c i a l i s t a , d i r e c t o r de L a E n B ¡ , b a o . E n , a | ¡ b r e r { a ^ T e ó f l , 6 
u o t a ne L e c n e . C á m a r a , A l a m e d a de M a n z a n e d o , j 
r a b l O P e r e d a C l O r d l en a l k iosco de l a e s t a c i ó n de B a i i -
p a l l o de B u r g o S i 7, de o n c e ^ d o s / { t a n d e r . 
36 DE 3 U L I O DE i92f 
m o de l a B o í l o r o a a (PiisicniLsii,;,) 
E l « H a i t í » . 0 1 ¡no', A íáá rés i M o r l l o r i f t , F é l i x B i i b á o , r a , J a c i n t o O r l a l a , P a s c u a l B e r t o m e , 
Haiciia eil d í a 23 
a.llh'liilvi'o f.i'in'irrfi 
i't.:n ¡fado t r a s - S a n t o 
taiiiti", pnn'i 'ikMiIij j z . i d a , 
dle|VOalíMi y.,eédail:as, ' c a n d u c i Midn $&<eS , v á r a , 
Siuiüia.mdA'i" ut iho nuil sacos de c a f é y m i l , 
caic.ao. 
E l « F l a n d r e » . y u e l 
. A l a s sais d é l a i i m í i a p ^ die n-yv.y e n - i t e l ó , ! 
l i ,, . ¡i Bstó o n v r i o el fcraig/at'láiiftico j J ó s é ¿ 
tt-Flaiiidrei», p;iioioé«%iile de Y c r a c r u z y j g o lA( 
Piara esta ciujdiad éomidujo "los p a s a - j KI¡I ;;¡ 
jci-i;:-, ciúiybs noiiHtopái p u l á l c a n i i o s - a { S a l ó n . 
Chaiikijuiaéiéüi y u n a p a r t i d a d i 
la C i O i i o a ñ i a , .' 
G i l , M a n u e l C a l Li i i fe O r d a s , F r a n c i s c o B e g u i n , A n t o -
ii- l l o i MáJidcí:, 'jlmiíiMio Guc- n i o V e r t , B ' a r t o l o m . é V i l a , P o d r o J u -
M a , r í a C a j í g a i s , - losé c . o - ; l i á i i . Vacc in té Gasta , Nh-otói?) J i m é n e z , 
T i i i i i ) , S e v e r i i i o B e b i ó I o \ B a m l ó i i D o n a t o , D o m á n g o S t j ü i l l d n t e 
(v¿ ' Ai!i,a,d'Oi" A l v a r e z M i — l SaLvafttóa? J o a q i i í n , J o s é R a m ó n , A n i -
F r a n c i a t o - G i l , • J u a n . - A r - ('e'0' H i i ná.ndGZ. F r a n c r á ^ o M o r d í . 
.•¡ AÍvaa '/•. M a r c e e F u e i to. [ J o a q u í n So le r ; B e m a , r d i i n o R a m o s , Jo 
yz, M a t e o H e r n a f e , S a n t i a J . sá ' F e r n á n d e z , A d o l f o Yu.cs, A n t o n i o 
' L e o n a r d o Zn .yan , José I Serda-, Ce l so A l e u , E d u a r d o H u e r t a , 
éiá L ó o e z , A l ? i a TI d r o ' B n i z. I V i c e n t e C e r v e i v i , lAiti I o n i o F e r n á u d é z , ¡ m i d r o u i z , P ' 1 ^ ' 5 1 ^ Gerve-ra, Aintou-io r e r n a i u i e 
¡'. un. MíPTie í r;ni;,,eir'nioi B i Y n r i , Jc-:'á G r i m i a t , B a ' r t 
J ixan V e n i e lumié A t u d l i , V e n a n c i o M a n 
A l d í a áiíguiíésnlfce. de su l l e igada el 
Riey dabe rccidiir loia domes de Itvs. po-
spi'.-d'oa'S» de l o s fcíUidCis; por cjenndo, 
d poseedor d d feudo .de tas E a p u i ^ a s 
deiie eotriegar a su Soae ra j i o mi p a r 
de eL-ipai'cd.as doi-ada^i; e n ají vii.s-lta. a 
íliois cvniiicios agrícoila-, J o r g e V r e c i 
biirá una vaca como reig-ailo y muestra 
de sumiisión. P o r ú l t u n o , a l d í a si-
guiante, en una sesión aaígimaiiG, en l a 
Confce r e a l de J é r a e y , tcidoa l o s s e ñ o -
rea l o j u r a iú in horineaiaíje u n o , a uno, 
ut i i iza .Tido l a f ó r m u l a antigua,: «Yo 
«oiy ViUieatro hombre y os ddeudere 
cont ra t o d o s . » 
E l p r i m a d o tic ' a m o d a 
P a r í s y L o n d r e s e s t á n a p u n t o de 
p e r d a r e l h a s t a a h o r a n e c o t í o d i d O p r i 
(•iNi-hor'anio pi 
1a l i a . ' ' • . 
A |.as diez v media de i a m a u a i i a 
w a 173 pajaajerits do V e r a o r u z y l i a 
i,n,a. . . 
E l i a s y Neraieiílio Z a n d a , J o s é \ ' i n a s 
' '••uatín y J o s é B 
Figai-e-
nV'i ' t io ( .a.riaimova, AgU 
Rcsmtus, F e l i p e S o l a n a , 
d o d e l V a l l e , F r a u e i s c o F e r n á n d e z , 
C a l ó no C ai mus, s e ñ o r ' G e r o c b e n a > 
ía-mli l ia , B o m a n o de l a P inMi te , A l -
g w e i l a d a r í Mon.ehns, F e r m í n V d g i i . 
Fran^iia^O1 Ote iza , L u i s a G-. de Qí&i'j 
t i d i . A n a Delgado^, L e ó n ce S u p e r v K ' i -
l l e , ' l l e n r ' i Di.ago, Y l á v i m o B a r q u i n , 
J i i a m o ' I Mióndoa, B a m i ó n y J o s é L o -
peqizo R o d r í g u e z , F i d e l C e r w e r a , E r -
•nc.-io Sscói, Lurf t ' .y J u a n J o s é R i v a s , 
G a r l e s M a r í a de la. T o r r e , N i c a n o r l ! i 
vas v s rño-ra . , Ma .nue l C a g i g a s , H e r -
mieneigiildo c^Vmiez, L-lanoa. I ! . R i é , 
M a r g n e r i t o de l a T o r r e . B l a n c a , 4ir-
n i i a m l o y C a r i d a d Rosa les : D i d n i s i a 
Z- 'o i ie , B o l brea Crespo , ' A r t u r o A n -
n á n t , Fiosa, B . de l a T o n e y faipi i i l ia , 
S a n t i a g o ' Caíoin-.-, L i ne.-to ¡ R o d r í g u e z , 
1 .o'- ' Pedlip s A r ÜS, -luana. C;:o! . r ! o ina 
R i v e i i d . A n g e l A l o n s o y f a m i l i a , Po-
j t a t o Anuiuza . M a r í a Hosefa i o i a . \ ' i -
c iMii r P a r d o y s e ñ o r a , , n i ñ o S u á i / . 
M a n i ' c l M u ñ i z , P a b l o M i m o y f a m i -
l i a , . luán A n t o n i i o R a r r a g a y ©enlprji 
l-VD-a M a i in P>-i i a a f í l . Nuri ' •••r io y G u i -
l l c i ioo S u • . .1 (•••.'''• f íú jnoñ y fa.n¡lilla. 
M . a l i l i l e Figuera-s, Míunüe j de J e s ú s 
B í e z , n i ñ o I J ícz , P a u l i T i o S i i u r a y t'a-
jo.d'.ia-, A v e l i n a AriKOHidaiz , L e l i c i a i n 
A L r í a , Mai ; í a , • Z a r r a g a . l í a n n u i M a -
t e n , Morfcensiia de l V a l l e . G l é y d d Va-
He, J i í a n Za , ! i i . : i . l aoar r rgu i . Osca r L o -
renzo, M a n u e l l ! i \ i o y s ^ ñ o i a , M a 
r i© p o i l o r e s í ManpR] Rayero, P a c i f i c 
L l a n o , Lujis P é r e z P a n t o r r i i H a , J u a i 
• .Bada V i l l a , J. O r t i z y s e ñ o r a , J u a i 
R . / M a r t í n e z , A n U m i i o A z c a z i l i a r , Joa-
q n í n Obi 'egó ' . i ; . i i - -.• ])} '•/ L l ó r e n t e , A n -
;l,oni;í> C u a o i ' ; ' . M n r i n a . C íuan ida , Jos? 
í ' i n i - i a Ot<*ro, A n t o n i o ' F c r i i á ' u l c z , R* 
iin'-n (.'.•iii'.il-'ari. y sieñóra-, I s i f i u r o l i es» 
ta-1, M a r t í n Egua. ras , an ión . - L a n d o 
E v a r i - t o l ü v c r i 1 , . P l á c i d o V i l l a s i a n l -
A u n !iii D-íaü y i a i i d l i a . Ca r i n l ' n . V i l a 
M ^ x i m á n o Por tól l la , S a t í n ñ j j io Bc inpe 
J«•.-:•. Z á g a r , Ma.md-n Pre^ tánTib , ( ¡ a l o 
no Iray.usta, A n g a j VínueiFa, p 'odr i 
L-'. aíli / , Jciaó y D o n i i d i a n a D í a z , Ca 
'u Ld F&i nánideZi, A n i d i a i i c A i n.-¡(a 
R:OSaiio de] M o r a l , C o i o u c l a , ¡Mar in r 
y A l f o n s o B u e n o d d M o r a l ; C. M u 
ver.-i y f a m i l i a , BJsoiiiiiaio Pérfez y s e ñ o 
r a , UauiKa de Gerea, Inidaíleoio' y Ma 
imcA. F e r o á n d e a , l iaii; ; ,ui P o r t i l l a . 
FñKdn i . i - i v y M a m n d P.oidriguez, Cons 
tan',T;no' Goa/á ' . - ; z, M a n u e l C e d r ó n . 
B r a u l i o M a i ía ( ¡ a . r c í a . 
J a i r i i p i Gues i t á , N'alcr i i i i io- D i e z 
F r o u ' v - L M Ci •;••.).o. B a l l i i n o . G a r r á s t r - a 
o'no c l á j o , F M e l a Zasucd, E i l n a r d c 
. G a r r a H i a . M a r c e h i , L . de S- i i a 
n o , Jui l ia S e r r a n o , M a n u e l Edheva-
i r iela. . LuiiS ivi jue i-^o- M u f i i y- AutiHih 
C.o l a ñ o o. lii'j.o, Afi'Jftiel y A n t o n i o Po-
zuelo, Rafae la ( n A'.as y t'airdiíra., Cf) 
y e t a n o P é r e z e l i i ¡ % ; - A n d r é s • ( ion ,»! 
d a J á i i o a i o u m r 
( r 
P u e r t a , I 
m a l i , Jofté' S e r v í 
pdsa-, Franic,;isc:-Oi 
i)) í.iz, Jci3á P a n 
Jainne M ó r e l l , A 
i l e i n m Casares , 
J u a n RóSiíillo, P o c i r o l u e r a , j u a i r i-íoi 
G a . b r ' d M á a , A n t o n i o P l i a n é l l s , Seba 
ti iái i E r t t a rd lc i s , En'hMio L ó p e z , V i c e n - ¡ 
t e ' F e r r e r , J a v i e r P a s t o r , J o s é V i d a l . , ) 
L o r e n z o C r e a n r i o , Juisto- H e r n á n d e z . 
le l a e l e g a n c i a y ila into.dá en e 
F r a í i - 1 v e s t i r de l a ¡nmjier, d p r i m e r o , y en e 
' c i s c o B o n e t , J a i m e V i d a l , A n d r é s V i - 1 d e l . h o m b r e e l s egundo , 
j d a l , J o s é r jare, J o s é Ru.iz, J o s é B l a n - I L o ai t i r ima en d «Daiwy Miaiiil» e l di-
|c-o, Eiüjgedio B l o n d o - , M i g u e l V i d a l , ¡ r e c t o r de u n g r a n emipoótip l ond ine in 
; E m i e l í n d o AJcrde , Josa M o u r e l o , Ju.a-njse. L a p a l m a , de l a e l e g a n c i a se l a h í 
i P-il 'il ' .ine. Josefa C ó r n e z , F e r n a n d o del a i o r o n i a d o l a A r g e n t i n a . A u n e n lia 
J u a n A n t ( W 
gñs,Q P e í o, .lo*-.' San l i e ' . G u m e r s i n d o V a d a , 
Caii- J o ^ é B e n n e i c ) , J a i m e B á r t o r a e n , M a -
r í a F ra judsca . C i r i o n , P a t r i c i a L o r e n -
zo L á z a r o i , Jose fa N i e t o , ¡ M a r c e l i n a 
"¡T - E n a t a r r i a g a , A n ton o í E s t é v ez. 
P / S o v i m i e n í p de buque5 . 
E n e l d ía . d e «ayer h u b o d a igui iente 
e n n u e d i r o niuorito: 
uel (i 
B ' ñ i t r a d o s : « A r a n a » ' , de Livenpi 'ool , 
ez, J u a n C a r c i a , COíl caaiga genera l . . 
i a a u i n _ A m e r a s , . « T o ñ í n G a r c í a " , de B i i lbao , clon c a r -
r o - C i p r i a n o , Jo- • gia p o n e r a l . 
re Zanes . j « J o v e n G m s u e i o » , die Gi i ión , c o n c a r 
J u a n B'amtDsta.\h&n.. 
i t , P e d i n S u r , ! « M a r c e l a » , de í d e m , con í d e m . 
• Í a i l los», p i a ra B i l b a o , c o n roitailea e 
Piaimpa-s, el « g a . u e h o » y e l p e ó n de i a ; 
b a o i i é n d i a s tie-ato gjran ciura.aao en e 
v e s t i d o y esitá/n d o t a d o s de b u e n güi-
t o y smi t . ido p i n t o i e s c o en Su i n d a 
11 re-1 íta.riia. 
' L a p o b l a c i é n de Bu-en.cs A i r e s . <}< 
o r i g e n e s p a ñ o l , s i g u e d i c i e n d o efl, d i 
i'eieiica' ailuidiido-, da, l a topepesión d1 
u m a aaliepta dis^ninieiiion, aupe r i cu ' a 1; 
d e l púbil i ico de P i a r í a y L o n d r e s , e n e 
c o r t e de sus p r e n d a s , en o l m o d o d 
l i c i va r u n vetCiiido en. l a e l i eüc ión ta 
t d a a y GCÍO'ries. E a m á s f á c i l -emeon' 
t r a r en Bpefrios Alie:.- c j i . t ia i ieros y as 
ñ o r a s de a o b r l a y peir-feeta eieganiel-
en l a actual l / idad que ea l a s v i e j a s ca 
i ipiiames europieas. 
1 «/VVVVVWVVVWW Â'VVVVVVVVVVVVVVV̂ VVVWVVVV 
a r a 1.a C o . u - N O T I C I A S O F I C I A L E S 
.U.z, ' e i . ' d o 
j a n i í n n b t 
ve i a. i:. i u ! 
I i é i n , Ant-e-i 
lon.e-a, A n t i 
ro , S;-.lvaeli 
z é ' / . (e ra 
( ' l i o C;i . ' . 
RirHii ' ígue-l 
l ' - a vez. J r 
L e M e : | , . , | 
/ l iin B a i 
r é z , E u t i q u 
H e r a é m l e z . 
' l a aV' , ! ' 
dr- A i r o e I , 
•r. V i 
o S o g p r a , A n d r é s R i v 
l'Vier'H:;'i, S a H ' e d o r Go 
F e i tíí¡ \ 11 <; I Marlví 
, J'.-e-« 5 Cá^'-a.u. San t ' 
D E U 
A S T I L L E R O 
L a G u a r d i a c i v i l del A s t i l l e r o tu 
L A N U E V A P O L I T I C A D E L E N I N 
E l c o m u n i s n o n o t i e n e 
m a y o r í a e n 
J o s é J sorn . A n t o n i o i Jonro1, F r a n o u s c a I «iSaJinI 
Pian, ';;!, G u i l l e r ' i n o I s e r n , E d u a r d o claisco-t 
Diez , -Di iego i S á n e i l ' e z , J o s é BaJba l , Fe- | «iQáJio ••gólfiil 
l i p e Crespo, A n t ó n i o i Crespo , Francfel [ g,a c o n ca.iio"a "Bni^all." -
co Qmspo; J a i m e Bil>i.Tiiani;, S a l v a d o r , «¿jpaoo G a r c í a . ^ p a r a Sa.n E s t e b a n , ; 
P a r r a • Í I I Í . Juan- RcSielló, E u g e n i o Cas- ooin i d e i n . 
t r o . J a i m e E¡ai)ino, lAigu-stín M a t i e n z o . ¡ «¡Toñíni ( '-.avoía», p a r a S a n S d b a á -
J u a n O r n e l . • A n t o n i o GonzáJ . ez , J e s ú s t i á n . con í d e m . . 
C i a l r a ' i d . R a f a e l F o r r e j ' , J o a á f i a s t e . ! «Ai-n.n,a.»-, p i a r á Gi i jón , con í d e m , 
l l ó n , B e n i t o E'opte, M a t e o M á s , M i * « A l f r e d o » , pairea. A v i l é s , en kua íne . 
•'( Se rva mo. .Riingo Ma.riJ.noz, J i o s é j « S a j a » , pama Reoiuiejaida, en í d e m . 
r o l i i u > , Mr tg i i e l Tbo.i-3, V i c e n t e Reine- « S o w i e d » , p a r a G r o n , c o n c a r g a gp- denunc^ai 
da , F r u c t u o s o R i e r a , A n t o n i o C a b r e | merail. , n i z o , Franclscp-" S e m a M o r a , d e l í 
»vwvv\ .vv \^AAA^/v \ \AAa\ \vvvvvvvvvvvvv \^ VV^̂ A^AO'VVVVVVWVVWVVVVVVWVVVWWV^̂  a ñ o s , pi ! lUíi! aped l e ian n o n l o : 
qiuj'na di 1 f e r r o c a r r i l d i d Nor to- a l p¿. 
o P'O'i' eJ ke'i'órnr'l ro- 507. 
L A R E D O 
E n La redo si l e tuv i e ron u n a dispuib 
Ice jé.v1! nc-si M a r v . e l i n o F e r n á n d e z \ 
Cáúid ' idO SaiU Juan," a.mboiá de 1,6 añ'Oí 
de odaldi. 
E l p r i m e r o a g r e d i ó '-al 'se^guiido co" 
u n a b o t e l l a , c a u s á t í i d ó l e u n a h e r i d a e 
e l p e t í n o . , • . _ 
F u é d e t e n i d o p o j l.a I b nenaa i t a } 
p u e s t o a diepe: .'eeéii del J u z g a d o . 
P Í 5 - E K T S A¡3ICE 
E l m a r t e o í d t i p i o y.* decil 'a'ró u n i r 
ceKt io en es?,.pueblp de I ' l íente' A r c e e; 
u n a 'casa p r o p i e d a d de don A n t o n i 
RiPz M i - i " . 
I^a B e n e m i é r i t a j a v n d e d a oor v n r i i 
\ce ' i" i i l og ró ' i ' v t . i ngu i r e l ificend.i" 
•de snué - ; de g r a n d e ^ trabapi-s . 
E l e d i f i c i o su í r i i ' i g r a n d e s despee 
feetcs. 
T a n i f l d é n ee q u e i u a r o n va i - ios o i i s 
r e s de l a b r a n z a y state ( t a r ro s d 
M o r b a . 
L a casa; estaba, a s e g u r a d a . 
L a ^ p é r d i d a s i fp calenl.a-ii en ?.'>' 
pesetas . 
" A M I R E Z . - I m p e r m e a l b i e s . - B l a n c a , t 
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B E R L Í N . — E n el Congreso de l a Terce-
ra I n t e r n a c i o n a l ha t r i u n f a d o , c o m o se 
esperaba, l a n u e v a p o l í t i c a do L e n i n . Es-
te, en u n i n t e r e s a n t í s i m o y h á b i l d i scur -
so, e x p l i c ó p o r q u ó h a b í a t e n i d o que h a 
cor concesiones a los campes inos de R u -
sia, es tab lec iendo e l i m p u e s t o n a t u r a ! . 
= L a m a g n a ta rea que hay que r e a l i z a r 
a h o r a — d i j o L e n i n — o s la d e l r e s t ab l ec i -
m i e n t o de n u e s t r a g r a n i n d u s t r i a , me-
d i an t e l a e l e c t r i f i c a c i ó n de Rus ia . 
- D i j o Juego que e l p r o l e t a r i a d o so h a l l a 
t o d a v í a en g u e r r a c o n sus m á s i m p l a c a -
bles enemigos , y n o puode c o n ' e m p o r i z s r 
con las t endenc ias d e m o c r á t i c a s , t r a s ! a i 
cuales se a g r u p a n lo s c o n t r a r r e v o l u c i o -
nar ios y o p o r t u n i s t a s . 
E n cues t iones de t á c t i c a , L e n i n se de-
c la ro e n e m i g o de las acciones p r e m a -
turas . 
L u e g o , d i s c u t i e n d o c o n e l i t a l i a n o T e -
i r a c i n i y c o n e l a l e m á n I l e m p e l , que p r o -
pese a todas las exhor t ac iones y a todas 
las amenazas. 
^ ve r m i s m o , l o s c o m u n i s t a s de H a -
n a m , u n o de l o s c en t ro s m á s fuer tes d e l 
c o m u n i s m o a l e m á n , d e s p u é s de conde-
n a r l a c o n d u c t a d e l C o m i t é d i r e c t i v o , re -
s o l v i e r o n p e d i r l a i n m e d i a t a r e a d m i s i ó n 
de L e v i e i e l p a r t i d o . 
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R A M I R E Z — G u a n t e r í a . — B J a n c a , 5. 
E L C U E R P O D E C O R R E O S 
L a s n u e v a s D ! 
L a « G a c e t i» h á p u b l i c a d o las p l a n t i l l a s 
d e l C u e r p o do C o r r e o s . 
Se a u m e n t a u n j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n 
de p r i m e r a clase, c o n 12.000 pesetas; dos 
de segunda , con 1L03C; c u a t r o de te rcera , 
con lO.IOf; nueve jefes de N e g o c i a d o de 
p r i m e r a clase, c o n 9.000; 15 de s e g u n d a , 
c o n 8.000; 28 de t e rce ra , con 7.001; 177 o f i -
c ia les do p r i m e r a clase, 220 de s e g u n d a 
y 144 do t e rce ra . I m p o r t a e l a u m e n t o 
2.616.OD0 pesetas . 
D e f o r m a que l a p l a n t i l l a t o t a l de l 
C u e r p o de Cor reos s e r á : 
C u a t r o jefes da A d m i n i s t r a c i ó n de p r i -
p o n í a n u n a i n m e d i a t a o fens iva g e n e r a l ' m e r a clase, 48.030 pesetas; 13 de segun-
l e los p r o l e t a r i o s de t o d a E u r o p a , d i j o , da, 143.000; 36 de t e rce ra , 360.00P; 73 jefes 
L e n i n que antes h a b í a quo c o n q u i s t a r a 
la m a y o r í a d e l p r o l e t a r i a d o p a r a l a n z a r l o 
a l a r e v o l u c i ó n . A este p r o p ó s i t o , h i zo l a 
de N e g o c i a d o de p r i m e r a clase, £84 .005 , 
122 de segunda , 854.000; 222 de te rcera ; 
L332.O0G; 1.410 of ic ia les de p r i m e r a clase; 
t e r m i n a n t e d e c l a r a c i ó n de que, exeep- 7 050.00r; 1.757 do segunda , 7Ai28.000, 
ca l ino Or'-iz. Gi 
i a ' a i i ' o i G o v ' : : 
J u a n D' iooae . ' , 
e a d i o G ' - i o j*¡ 
b d o i i o ' T u r . N 
d i o Cano-, Eu? 
^uando Eus i a , en n i n g ú n o t r o p a í s e u r o -
peo cuen tan lo s p a r t i d o s c o m u n i s t a s c o n 
ta m a y o r í a de los o b r e r o s . 
E l . debate sobre l a t á c t i c a que se ha de 
segu i r t e r m i n ó a p r o b á n d o s e u n a r e s o l u -
c i ó n en la que, a l m i s m o l i e p i p o que se: 
I r e c o m i e n d a e l m a n t e n i m i e n t o de un v i v o 
I e s p í r i t u de o fens iva , se p r e v i e n e a l a s 
¡ m a s a s c o n t r a los p e l i g r o s de lanzarse a 
u n a a v e n t u r a i m p r e m e d i t a d a . 
C o m o se ve, en l a T e r c e r a I n t e r n a c i o -
nal h a n t r i u n f a d o lo s elementoS;modera-
dos. E l l o no q u i t a p a r a que e l Congreso 
t e r m i n a r a e x i g i e n d o a l g r u p o o p o s i c i o -
* ÍT1'^1*^ i ' ! ' i n ' s t a Que exis te d e n t r o d e l p a r t i d o ale-
m á n , que r o m p a d e f i n i t i v a m e n t e sus re -
z Ale j a n - { l i c i o n e s c o n e l d o c t o r L e v i . Pe ro los co-
M a r t í m L e a n d r o ' m u n i s t a s do A l e m a n i a s i g u e n su c a m i n o , 
1.153 de t e rce ra , 3.459.000. 
O sean 4.79J f u n c i o n a r i o s y u n t o t a l de 
20.858.^(10 pesetas. 
w v v v v v v v v v w v v v v v v v v v v v v w v w v v v ^ 
iRA M I R E Z . — A B A N I C O S . — B l a n c a , 5. 
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P O R B O C A D E O T R O S 
E n l a i g l e s i a de las R c ' i g s o 
s a » S i e r v a s de M a r í a . 
E l d í a 19 de los cornk'-ntes, a - la-
s i e te de d a t a r d e , d a r á p r i o e i p i o I 
novemsi del A p ó d o l S a n t i a g o . P a l ron 
do E s p a ñ a . Se r e z a r á el S a n t o Posa 
r io y h a r á ol p i adoso e j ' - ' r c i r io de i : 
novena., t e r m i n a n d o con los gozos caj 
t-ado®. 
E l día, 25, f e s í i i v i d a d ded g íó - r ios t 
Apéa l e - I , h a b r á m i s a s o l e m n e a las 
m r ' i v - y i r - ( l ' r i , e n i a que p r e d i c a r a 
u n re verendo. Piadne íb.'(i--nt-oj--igl',a. 
E n ho r re r de S a n F a r í u n a i o . 
M a ñ a n a , doiDi ingo, IT .d-.-l c o r r i e n t e , 
ao. ocPelu'aíi 'á • cri l a bgJiésiia de S a n M i -
ca 
nainiaose con t a ,i>en.ciiición j | adeva 
c i ó n de l a r e l i q u i i a diel iawijcto. 
p e ó n diel Gruoif iea .do. 
N . P . P a i r a satial 'acier l a piedm,,! ^ 
l o a fieles, ieil cuej ipo d e l S a n i o ' 
e a t a i ú expuesto- t o d o e l d í a a l í v , . 1 
, , . . , pu. 
hinca- v e n e r ^ o i ó n . 
A d c v a c J ó n Nocturna 
E s t a noche v e l a r á a J e s ú s Saicjj-' 
m e n t a d o , e n l a S a n t a Ig l e s i a {••t\„ 
d r a l , e l t u r n o tercero de es ta Secctó> 
« N u e s t r a S e ñ o r a , de l G a r n i e n » . 
•Es de a d v e r t i r - qiue d i c h o turno- ce-le 
>ra su. v i g i l i a , t i t u l a r , p o r l e cual ¿ e ' 
r e c o m i e n d a a los ene í e s 'henopajú» 
l e í rniiismo y a c t i v o s y h o n o r a r i o s ^ 
os demias, t u r n o s n o de jen do as-Mf^ 
L la, p r i m e r a p a r t e de l a eoleii.no M 
f i l i a , de d iez a once, a r e n d i r IIOIHK 
rajo do a d o r a c i ó n a N u e s t r o s. \u.r 
S a c r a m e n t a d o y a l a S a n t í s i r i i a \-ir_ 
';cn d e l C a r m e l o . 
D e s p u é s de l a e x p c i a i c i ó n h a b r á xük 
i ca , a cargo; d e l r everendo , padre 
b a u t i s t a , c a r m e l i t a descalzo, p r io r |Q 
•sta C o m u n - i d a d , y , a cent inaac ió i l j 
'e. Deumi , que ( a i n t a r á n solenmemeai 
e¡ l o s a d o r a d o r e s . 
E n Consolación. 
L a R e a l G a u g r e g a c i ó n de GIIKI.IK 
:oa de l A l u m b r a d o y V e l a a l Santísl . 
aijo, eaiableioiida e n l a pa r roqu ia , 
l o n s o i l a c i á n , c e l e b r a r á m a ñ i a n a , d 
n i n g o , su f u m o í ó n m e n s u a l da 
¡ .g rav ios . 
A l a s once y m e d i i a de l a m a ñ a n a 
•e e x p c i n d r á a S u D i v i n a Majosllad, • 
p e d a n i d o de nuaniifieato, veilan^lii} cn.i-
ro cor igrega.nte9 c a d a m e d i a hura, 
naata l a c o n o l i u a i ó n diel e je ro io io de la 
a rde , que d a r á piiÍ!pcii]bio a las cin-
r p ; danifániddiae el San to Diosi, set^tíii 
ú l a e s t a c i á n , r o s a r i o , acto de D3& 
g t r a y í a é y gerhi ióei , que piwdicairá " I 
w e a b í t e u ' o d o n Vialeantiu Pe rnáml t t í , 
a p e l l á n d e l s a n t o hof'ipüt-al de e £ | 
•l indad, teriiriná.irdaMe con soileimíO 
eiaea'va y b e n d i c i ó n con eil Saiiilisuno 
t a c r a m e n t o . 
• Se Eüupilica a los ficiles a cudan a ail-i-
•ar a S u D i v i n a M a j e s t a d diuraantft.Jp 
o r a s de e x p o s i c i ó n . 
E l exoeilentfekno e i t o a t r í s i m i o aiéóí 
' b i s p o m h a diigmi.do opiníoedleír oin-
• l i e n t a d í a s de indu i lge i rc ia , a los quo 
erien a.l S.in.l.ísinio en este día-.-mioii.-
;,as .se h.alle (expnedlo. 
iA.\â \'VVA.VVV,AAAA/V\\̂ A/\aaA<VVVVVVWVVVVVVIVvW 
R A M I R E Z - — í i a r b a í ^ S — B Í a n c a í S 
D E T O R O S 
A los s e ñ o r e s a ñ o n a d o s da 
las c e r r i d a s de L a C a r i d a d . 
poni-'í en opinoetoifontois de lo» se-
-ares abeniadoa ein prcipi'edaid, que eP-
i Empresa , h e p é í u < p r o r r o g a h:i.«:i 
u n a (te ta t a r d e die n u a ñ a i a a m 
in.eo, á] pilado conioedikío pa ra re-.r 
s u e a SiOlleimn' 
iitTr.'inwTi'ifHTWTiinT"rTTff,Tr*T'̂ *r^nirMl'̂ '̂!Titfiiiiytî iiaauHi 
, sábado, 16 
A L A S C I N C O D E T A T A R D É Y D I E Z D E L A NOCIlG, . 
L A T E R R A Z A 




I v m aci o e i m c i i -
ii-ato, c u y o V-on.?-
i'an.do- ciiKMpo rr-egailo de S. S. P í o \ 
a loisi i-everouidos J 'adreia P a s i l o n ¡ s i a „ -
de. Sa,ii:!a.iid'-r) di-:ee..i,o:--a ba jo el a l t a r 
miayoii ' de d ioi l ia i g t o t a . 
A ene f i n , a la.s d iez dio la, m a ñ a . n r , , 
;-e- (:ia.iita;rá u n í a ao lemne müaa, en, ho-
n o r del San'toi a t l e t a de l a fe, d i r i g i d a 
p o r e l e m i n e n t e ciegan i si a d o n C.á.n l i -
d o A l e g r í a - , y e je rn ta i .br jan; e l ' c u r o 
d e iiiiñois de S a n t a L u c í a . 
P o r l a ' t a r d e , a l a s s iete, f u rnc ión 
r l¡,e¡ . ' a . con rdtaaíni-o, ( « i p o s i c i ó n de 
Sai Liiviiiua. M.a.jie.stad y s e i m ó n i , que 
x T . T ^ - . v w i : . . í ! i , v p r e d i c a r á e l r e v e r e n d o P a d r e A n a e l -i \ ( mil ra i M l ia . a o 11 • 
Ü S p » y c c s l u m b r e " de o í r o s í i e m p o s . ; 
E l t e l é g r a . f o . h a a n u n c i a d o , qne l o s 
Pov:e-v do luigíllaiterra,, a e c n ü p . a n n d e ^ 
<G la. p i . t n - : a . Ma.ey. h a í i v j s á - i d o } m 
'a-: .aTiig&iñpirtmiáiiidiaia soirieitti l ' i is a.i 
d! la iflnio bil'líiáiíiiiidD. 
I i \ ieiita on s í ho; í i'-n." ronda, de 
p a r P e i i i k i r . N'o asi l a s eerenionias) de 
la, reo jp ic ió in y os ía i rc i ia , de los. Sdibe-
naiiKxs- en d'ichas iialasii. oiuie sil í a t r a c í i -
c c n t c i - i u ^ a " ¿ t e preig 
A l a l l egad ia die-Toe 
ais loeatadane; 
' r m i i n o , l a «Gis 
iierútie (a l i o 
•ue t iarnen leu 
le cuan tas loe 
•i'.M-ndocí - d 
diz.ldaaa'oll/arse 
a: 
'yeig a l p.uer-
aiOT.a na s t a 
l i n a vez paisado ^ 
d a d d.GiptMidrá I j M ^ 
131 do oo -voe ahoiáoi 
¡idaidies no hayian ém 
i t e/'O >: ñ a b i d i i . Al 
prevDeno laaibieM 
de ahoffi--!» ,. 'oims i 
e aírvlirán i n h p ' i ^ 
v.i d ías líi y 17, m 
iñ d- cbsiT.tlfnrnre p M 
' T o d o |o que Se anu.a-oi i p ú l A i c a ^ 
o paira e v i t a r recilamairaoriies. 
R A M I R E Z . - - C a m i s a s — B l a n c a , 5-
C o n s u l t a de 11 a 12 1/2 (excepto día» 
fes t ivos) .—Sanatorio da Madrazo, 
Relo jes de t o d a s clases y romms , en 
o r o , p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 
A M O S D E E S C A L A N T E , número • 
P r i m e r d e p ó s i t o de p a ñ o s y forrertój 
de l a U n i ó n C o o p e r a t i v a do los a » ^ 
t res de E s p a ñ a . — V e n t a do p a ñ o s lei 
p a í s v e x t r a n j e r o a p r e c i o s módicosi 
T l i o d o n s s i n t . - O i ' q i x e t i s t s 1 3 O "TÍ» l 
OFICINA: Uelasco, 11. 
eríre punios. Tenemos f a ( J i y i 
en almacén disponiMes 
ou.aaao i , .y qie i n ^ i a i - ' i ra. n o l l e v a 
ocis t í t u i l o — . y diel miiwni-o- m o d i r de-ac 
ó M i i n a vez qiuis o- leat i iz/ i eslba e a ' - n i o -
lliiia Ciiié en 1 ('()'.;-,'cuairdo Cach i : ; I I v i -
t l t ó l a ' iiT.a, y a qiiiie l a R e i n a - V i c t o r i a 
no t>íi6 i ^ e i i h i d a dio ea'-1 tu edo . 
' M 1 ee o l ' i l t g i.cioia-aí t a n cnriosa.s , K-i 
l i i n ni/ 'iaos •• ' . \p, , íesins. debeiu c iumip l i r 
I f B ' Pi:ñotn- -.-:-i de- lia® ÍÍIVJÍ-Í. Eil mSk& de 
Lia Tr;ihi!ida.d -labe rega.lai- a.l IP-y dos. 
• •-.«i-ida^is» (piat 'W S'VV'ajoii: el e - í i o r i l : 
¡ P o i w d . s e r á él d» . • te lU ' ro» del Rey miiieh-
n i — - n IA » ' » «r- h r e - - éát le i loa oi'X.ea. en l á s i-li-aS V 
fllraacen:Calderón,25. ! . , , . Ü , - - pi- sms Bevvmm m m t m . 
! i Éua oit o® a c e a t u m i b r a d o a». 
E m p r e s a F R A G A 
G an C o m ^ e ñ í a c ó m i c a 
A L A S S I E T E M E N O S C U A R T O m U n d O 6 5 U H 
Hoy, sábado, JÉ 
ñ u e l o 
A L A S D I E Z Y C H A R P O : 3 a de abono 
E l p r ó x i m o d o m i n f r o L A S S U P E S H E M B R A S , estreno, E n b r e v e A L F O N S O 
J6 DE JULIO DE 1921. E t _ P U E B L O C A N T A B R O UÑO VISÍ.—PAGINA S. 
RELACIONES COMERCIALES 
R u s i a p u e d e e n t r e g a r 
p r i m e r a s m a t e r i a s . 
El «Berliner Tageblatt» escribe que 
Jaí̂  fi-ffeicii-s) loo'iu.crei.ale© aleimums 
jnuestran oada día más interés ante 
jíis poi%eic;lLviiis cjue Rusia ofrece. Rc-
pi-oduco las (Irclaracionos de un tal 
gíirc^, delegado do la Mioión comet-
(jial isoyáetíist-a eJi Berlín. Según éste 
ul'tiinno, no luiy que sur optimista' ni 
ftH'sini^b-ta aJ hablar de las relación 
riiisogerma,ria.3, porque no podi";in deis-
^ ^ ^ ó l v e r s e más que paulatinaniénte 
Rusia está en condicioaies do entrega; 
materias primci-as, necerftando, a si 
m**-- productos mianufacturiido:?. LÍI 
, jndfuetria alemana puede, por lo tan 
to, sci-le útil. Más adelante se ésta-
Mecerán en Aíeiuania camipamentof 
v ide niiuosta'ajsi d¡e productol plectro-
• p e n c o s - , qulniuii>&, miaterjaJ. rodantr 
y niárfpjií'n-aíi agrícolas. En camtiio,. p< 
dríamoiíl entregar cáñamo, lino, en 
jios, cuero, lana, m.iidera, niélale! 
viejos, aceite de engrasar, productor 
agrícolas, caviar, pelo de- camello 
eccétora, etc. 
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E l b e n e f i c i o d e G a y ó n 
Ya eetá la Concisión organizadora 
• ^ i Ipe festivales a beneficio del nota 
ble aviador Jonquín Gayón, termina-r 
•<lo la l'lffn i dación de dichios festivales. 
Esta Comisión mega a todos-los que 
tengan algniiia cruenta pendiente po-
fi^oho fo'l'i'val, la hagan efectiva, hoy 
m la ferretería de Reigadas, SánoheV 
v Comipañía. R.ib?ra, 7. 
La Cimiî ií'yn orgaifizívdora, por o' 
íoncui-so qno han prestado, a d.ichoí 
fetávalos, da lais m á s expresivas gra-
das a las a.n.to-ridade.- y a. sus ©ubor 
'di&iadtís. a. la Asociación de la Cari 
'dad. a bis Sociedades Círculo do Re 
creo, Culi de ííegala.* v Tiro de p í 
("hón: al S|iortin<>. do GLión, y Racing 
ra Santander;- a Icr-i s-ñur.-s Kubayo 
Ilij, s (1 • San Martín y Rebolledo." A 
de m.aneii"a. e'neeia.l a. nuestro particr' 
jar amri-ro y entusiasta. deoorl,v¡Ui 
'don Tomás A'ríiero. quien desdei jo,' 
priineres menjutos «te puso al lado 
ih la Comi'-ii')!! or^ioii/adora.. narc 
coadyuva'• al é^óo de b festivales. 
El eort'fo do las pap- b ias oue dar 
eíeiYC'ie a o/e^tiiaT un vio ¡o r>v. -.¡ovo 
plano, se vei ificará esta tarde, n la;--
sais, en los Gañices de Sport. 
VVVVVV\VVtA/V\A/VVVVVVVVVV\ÂA/VV\'V\'VVVV\.'VVVVV* 
EL DIA EN BILBAO 
C i n c u e n t a m i l l o n e s e n 
o b l i g a c i o n e s d e i T e s o r o 
: , 
BILBAO, 15.—En renniún celebra-
m toy |)or el Ii-anco de n.ilbno. iia 
acawlado enniribuir con óo millone? 
% la sii:-vriprión de Obíigaeáoneis del 
Tesoro. 
EL DIA EN BARCELONA 
S a b a t e r y M a r t í n c o n -
d e n a d o s a m u e r t e . 
Herido que faílece. 
•BAiRCEl.ONA, i : , ; \u> rmrerlo FraTi-
ciaiiii Mas Martín, (file fué agredido 
i (lías. 
Un?, declaración. 
ll luez o-.peii iail que eiiiilKmde en lot 
Prooasus lenuwüsrfias ha tom.a.do docla 
''"'''•n a .l.ac.Lnto García, preaiinti 
PW>r del a,s •.•eíina.to del SÍ'fe ir V'iida 
"a negado su particapación en ?.'• 
I ^ •n do que se le acusa. 
Dos panao ¿o muerte. 
íla sido nrnnubi la sentencia dio lo? 
I l>m> indos el aHesliiato de; 
W f ñ wñor .lenny. 
¡™!kü y Martín han sido cámlo-
I ' :| I"*'na de mm-rie y Peris a 
L,!'1"1'1' AR")S y ocho mecies "do presi-
licron unos enaniasdai^aíos ail cnouen-
tro de nn indwlduo, que llevaba cua-
trocientas tpesie'tas para paigar unos 
jcHiTiiales. 
El iaidividuo hizo frente a loa mial-
heahoires y ésrt.ois huyetron. 
El crimen de hoY. 
A lag nueve y cuarto de la noiohe, 
©ja la Oava Baja do San Pedro, unos 
desiconcc/idosi bicüetpoaí varios diisp.a,ros 
£íóbi« Franeisco (lilader Tayá, ambu-
lanto siaaiLtar.io munici'p'al, indl-viidun 
diol Scinuaitón y nüamlkro del SiindiLpato 
CoQiiducido al Dispeminrio . die la 
líomiia de San Pedro, falleció. 
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. DE LA «GACETA» 
D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 
MAiDRID, 15-TIoy publica la «Ga-
jata», entre otras, las. dislp,cOici|ones 
^ignitentes: 
Todos los decretos firmados ayer 
por el Monarca., entré los que figuiran 
il de Gobernaición, tlisiponleindo se dé 
•!••:• c:,!vi-din.d en al cargo de cnciniista ge-
neral ded Gnerpo de Gorreos a don 
'osé Orí -a Mujiilla.. 
ÉXE TRAiRAJO 
Apr'ohfmixlo el reglamiento del Retirá 
ibr'ero obligaitOTio, el cual ábíá pnJdi-
•;idii en breve. 
D'E ESTADO 
Dando' cuenta de que España y Sui-
oa han coincertaido un " mi alus v iven-
li» sobro la apiLicaciión a las miefnc-an-
afes de anubois paísies de los deirecihos 
leil Arancel que se meaiclonan. 
Mí HACIENDA 
DiSiponiendo que .desde primero' de 
tigosto sis expidain por i-a® Deleg-alcIo-
nes los títulos! que se exipí"esan. 
m FOMEÍNT-O 
Aubirizando a las jefalturíis de Obras 
pi'xblica.s p;a.ra cpro p,neiilaii a.djiid¡-
iar las obras de raparación de las ca-
i-rciteiras qne estén curaa,s¡ on el actual 
prasujpUiesito. 
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LA DIPLOMACIA 
E l e m b a j a d o r y a n k i e n 
P a r í s . 
EN LA ALMAYATA 
U n n u e v o S a n a t o r i o 
M a r í t i m o . 
MALAGA, IB.—Con objeto de visitar 
los terrenos donde se ha de levantar el 
San atarlo Marítimo, llegó ayer a Málaga 
el director general de Sanidad, don Ma-
nuel Martín Salazar. 
El presupuesto para el edificio es de 
cinco millones de pesetas. 
El señor Martín Salazar quedó muy sa-
tisfecho del lugar de emplazamiento, que 
será en el sitio conocido por la Almayata, 
visitado ayer tarde por el director de Sa-
nidad. 
Por la noche fué obsequiado éste con 
una comida íntima. 
Esta mañana ha visitado el Hospital 
civil, acompañado del gobernador civil y 
del ginecólogo don José Gálvez. En el 
Hospital esperaban a los visitantes el ar-
quitecto provincial y el director faculta-
tivo del edificio. 
El señor Martín Salazar elogió mucho 
las condiciones higiénicas del estableci-
miento. 
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I N F O R M A C I O N D E L 
E X T R A N J E R O 
la. pena de cuatro* meses y un día de 
aiTCsto mayor. 
Sentencia, 
En cansa seguida por atentado en 
el Juzgado die- Lanado, corntra .Toíó, 
Julio y Daniel Ailqnjeiguá y MajuneJ. Co-
bo Riuiz, se ha dictado santemeia, com-
dlenámidolos a la pona d • cuatro me-
ses de arresto miayor y 125 pesetas de 
inulta a cada, uno de ellos. 
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s p e c t á c u t o s . 
Teatro Píe red a.—Empresa Fraga.--
Hoy, sábado, a las siete menos cuar-
to, «El manido ey un parmelo». 
A las diez y cuarto, tercera de abo 
no>: cPipiola». 
Patteitán Nar&ón—Desde las siete 
estreno de la película, dramática ame 
ricaua, ((Rajo sentencia de muerte», 
por el intrépíido Cayena. 
Gran Casino del Sardinero.—Hoy. 
•>ábado, a las cinco de la tarde y diez 
/ media de la noche, concierto cu la 
:erraza. 
A tejé aiete de la. tarde y once y mo-
i i a de la nocihi», LOUTA :\1 KM)!•:/,. 
:,ancionista.; THE DANSANT-ORQUES 
TA ROLl>I. 
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PRE MATUQA EVITA LA V E J E Z 
•VT.r ava J 
Quién era Cn&iófola. 
" ra',i'igoii,a CdinMin.iican amip|]iío« 
r * 8 . s,>'1"-f la p.M-ív.natiíbid dj 
g Cri'>',,b'finio, cMici.iiicro, do U años 
, < aaulo, qno hace días fué 
l ^ f w l o por linos dx-sconnr-iilos. 
"í'bvidn;, fuié invitado el mes 
í11'10 'Hl.iioo a. salir de Tarragona. 
.• ! ' |»r»wn.ló en la CiMiiísaría 
••«•feuda iii.a,iiitestainldo. qme en el 
| i g^e'lil:"5 Uv* de ki tardo niarciluaba 
I. j w ^ - n a y qu,- bahía ingrosado 
^ S3l|i'licia;to UJ.iv. 
^ o-ftainas de la Doliidia ora. 
eoanio un sinidicailista pe-
| Í BExamcn de un artefacto. 
c'ai"1,)0 ,,(,| la h ' • l ox'"1-
i ¡r*0 01 arbafaicto' enioonitrado coi 
PARI3.—Al apearse del tren, el nuevo 
embajador de los Estados Unidos fuere 
cibido por el presidente del Consejo y 
ministro de Negocios Extranjeros, señor 
Briand, y numerosas personalidades di-
plomáticas y militares. 
El señor Driand, al dar la bienvenida 
al señor Myron I lerrick, expresó la gene-
ral satisfacción causada por su vuelta s 
París. 
El embajador dió sentidas gracias, 
abrazando luego, repetida y efusivamen. 
te, al señor Briand, en medio de las acla-
maciones de la concurrencia. 
Seguidamente, un grupo de niñas de 
las escuelas municipales de París entre-
gó al nuevo embajador un ramo de fio-
res blancas. El embajador subió a nn 
automóvil con el señor Briand, dirigién-
dose a la Embajada. Un gentío muy nu-
meroso, que esperaba en los alrededores 
de la estación, le acogió con calurosas 
aclamaciones. Al pasar junto al Arco de 
Triunfo, se apeó el señor Herrick, yendo 
i depositar sobre la tumba del soldado 
desconocido el ramo que las niñas le ha-
bían eiitrégado on la estación. 
PARIS.—El nuevo embajador de los 
Estados Unidos en París presentará ma-
iiana, viernes, sus cartas credenciales, a 
las cinco de la tarde, al presidente de la 
íepública. 
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D E B O L O S 
el 
'•inienitail 
ASamb'ea de la F. B. M. 
En Torrdavoga se ba celebnmlo la 
AsrniM cd.ina.i-la. do ba Federación 
'BjpllfeltflCia Moiiitaíli;':^ i , en iba que i-e-to-
immm ].,.& nigu.i - i i t .^ acuerdos: 
Quo l áá AsoicLacioniQis niiuniciipollos 
potriigan on c(mb<!áanii(eiiít¡Q d,e la Jitunta 
diiicictiva, üemrail, no 'mas tarde del 
día. 30 del corriiente, el númieroi d© so-
oiós d" q/úfc se coimipoTiBin, y qme dieben 
imgncsa.r 'on Ja Caja, de la Pedeniaicióii 
las. caniid i , ; ^ que to coiTosipo-nidan 
e-n coincci|>to de oucitas do so-cios. 
QÍUÍC di pn'óximo día 7 do agoMio so 
invcrda al aOribftO roglani.i'iita.rio para 
dcb-riniiia.r efl orden en quie lian del 
jiiiga;r'kius paatldias d<e la.s Asorii uáitKi.'-j Juico orni. 
on lea próxMnos conicursos de oaanrofeo-i Ayer conTiinaroaió ante el Trilyunai 
• •' . . . ' , de. esta Auidiieinc'ia Fr-imcuisco Fernán-
naln. que len.lran .lugar m Tonro'.a- ^ m ^ X l k h l por huvU)> en 
vvga. dando n n ' n/,. éO lí- <1" agosto, ^ Jmzgaido dio Rcimosa.. 
paira; contiimnar en los día.s suiceaivos : El üeñ'nr atoogaido Qscáil auafcltlUTO 
El que desee (-on-ocr;.- dctallies die los ^"iisideiró los Inccbos comiv constitu-
„ * í« i tivos de dos del-itas. dio buatoi. apiri 
l , | V X I s W P ^ i t o s y de lo emeor- ^ cir{3lingtonciiia ngravanto de 
ifienite a éÉJta Fodoi-ación. deberán di- reinicliidienit.e, sülicita.ndo do la Sala 
INGLATERRA 
Idea mal acogf&a. 
LONDRES .—"Camuniioan de Wás-
hlngtom quo e/n loa centros ofioiales'--
'hia sido acogida desfavca-ablejniemte la 
idea del Cialdneto de Loncúres de de-
aignar esta capiiial pana la. oelebra-
QÍÓBI de. la aomferencia pivLiiiilnar de.' 
Pacílico. 
La conferencia del dejarme. 
LONDREiS.—Eil Gohicrno de Wás-
lingtoni maiiitieine que la. conferencia 
ded desiafiane se oedeibre en esa. capitaí. 
La cuestión de Irlanda. 
LONDRES.—Soglín ha niainiifestado 
Valle-aia a los pe i; i od istias, el airinistioio 
sie cumiple con esirUipnlosiLdad en Ir-
landa. 
•Se había aíMUniqdiadó! que la cornfe-
ítótnlCjia ^canienzadla £un"ic(((ie cUntiinu-t-
ría boy a. las once de la mañaina. 
El pniimer ininisilro alel liilsti'.r i ia i 
ILegaido a _ Lond.r^s, oonterenciando; 
coin l i eyd (iooag.'. 
Ocnno bus ooniiumiixlaicionos están m-
tcrrumiipidas. ésta nm-bo no :-.e licneu 
detalles de la SK-igulinla ooiiiifc-r.'ncia. 
FRANCIA 
Entrega de credenciales. 
PARIS.—Eli presidiente de la Repú-
blica ha iiecibldo al nievo cm.bíi.iador 
dio los Estados Unidos,, quien ha he-
cho edáóieiga do sus credenciales. 
El record ds aliura. 
PARIS.—El av.iadoi- Kirstai ba. ba-
tido'el neiGKOTld mimdiiail do siiU.iH'a. "-n 
ajraplari-o^elováindose a diez mili me-
irqa. 
Los turcos protestan. 
PARIS. 1.a. Comisión internaic.ioinal 
aliada., que onciunlca en Comstan-
t.ln.oi|/|la, bia. aieiclbidO'• umia prctesta de 
les itiiii-cois poiique 32 ptimnlos han sido 
Lnidetíidiiiados por las tropas griegas. 
LORI habátanites) han sido muertos 
pon- los gir liegos. 
GRECIA 
Avance en el Asia Menor. 
ATENAS (oficial).—•Nuestras tropa8 
lilaib a.va.nzado' en ol Asia Menor con 
dirocción a Kutalbila. 
El eniemigo pÉ^seiltó csciasa resis-
tenic.ia. 
MEJICO 
Revolución en los distritos petroliíeros 
MEJICO.—ÍLos geneiiiateis Uien-e-m y 
Palaeiiois han sido' encargados del 
mia.nido de lais irrípias de losi dilsltritos 
pi l niilífciros, donide lila csi'aliado una 
dwqiueña i-dvoilución contra el general 
Oihregón. 
Ell Goibiieimo die Méjico moi e.citá p¡r& 
ocupado por osite movimiento revoibi-
cionai-'iio, estpeinainido soifcicarle en bre-
ve pilazo'. 
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T r i b u n a l e s 
Í% m i SEO m 
MEW-YORK 
i t rv l i io quincenal entre Sarifanflir, 
Habana y viceversa 
"Sor Ida magníficos y rápidos Tapór«í 
le 14.000 toneladaa y 17 audos 
larcha • 
t a gran Compnfiía Norte America 
La WARD LiNE ha establecido estí 
mportantísimo servicio, no implan-
ado hasta ahora por ninguna otra 
Smpresa naviera, saliendo, salvo con-
•ingencias, en la forma sdguíente: 
SANTANDER-HABANA 
DRIZARA: Los días U de cadá tnss 
SIRONEY: Los días 29 de cada mes 
^reeioe de pasaje: En tercer^ ordina-
ria, pesetas 574,25, incluso impuestos 
HABAN A-SANTANDER 
DRIZARA: Los días 30 de cada Me* 
SIRONEY: Los día¿i £ .̂ e cada mea 
Para solicitar pasaje, cabida pare 
:arga y demás tnformea, dirigirse 8 
Ba consignatario 
DON FRANCISCO SALAZAR 
jfluftUs. número E8.—Telófonn wr'iní. t? 
Hotel R e s í a n r a n t y Bar "Royal" 
El únleo eon eervlsio a ía caria. 
Servicio (4» autcntóvIS a lodos | o l 
trMea. 
ESPECIALISTA' EN GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS 
De regreso reanuda su consulta de 
diez a una y de tres y media a seis. 
MENDEZ NUÑEZ, 13, TELEF. 6-32 
D r . Á N G E L R U I Z Z O R R I L L A 
VIAS URINARIAS 
Consulta de H a 1. Plaza Vieja, 2, 
Teléf. 6-32. Gratia a los pobres, mar-
tes y sábados, de 4 a 5. Peso, l . 
HERNAN CORTEA 5, SEGUNDO 
(ARGOS DE DORICA) 
ENFERMEDADES DEL CORAZON Y 
PULMONES 
Consulta diaria de 12 a l y media. 
D r . V á z q u e z / i n d í a n d e 
Especialista en partos y enfermeda-
des tíe la mujer. 
Reanuda su consulta de once a una. 
SAN FRANCISCO, 21. 
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a y e r . 
MEDICINA INTERNA Y PIEL 
Consulta de 12 a 1. Alameda 1.a, 20, 
Miércoles en la Cruz Roja, de 5 a ? 
I > r , O o i - p ¿ a « 
OCULISTA 
SAN FRANCISCO, 13, SEGUNDO 
Acotuentc odi trabajo. 
Bmeferio Toja Sá.iz, do 43 añi)S. tra-
bajaiiíli) ou la fába-Lca iW asem-ad* nia> 
áéttip do. los Efi.'j'ói3 <t' Á-quálino Laúníta-
PO, go'priidu.jo tina h Hída conitusia en 
la región pa¡i:ie.ta.l derecha ' 
Fué asistido on la Casa de Socorro. 
Carretero ^críunoiado. 
La CnaTília mjuinii<cáip>aí d^niuncló 
ayer al ouirctoro Autcnio Tfmac. ijújien 
DStircipéÓ con. ed cairro qué guiaba el 
asS^lto d© la AveiiMla. de Aafbnso XIIT. 
Per careo:r de permiso. 
Ayer fue donuudad-o' eú im'duatriáü 
don Antoaiio- González, qjuibn ciJocó-
uní ÍSl nr.it ¡in.;'jn¡-iah¡.!.ii SU i ••'Av.v'ún, 
cvi'^'.loinido dieíl1 cóffiie{5̂ r>ortd'ü'3nte p'-n--
miso 
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a s d i v e r s a s . 
Exploradoras.—Mufinaia, a. las nue-
ve y media, se- ^reailntarán en el 
Club de unilforme, todicis le? que for-
mián la.s troip^s da SanlMiidcr. 
» 'lí' urna granada, do miaño 
Ptttiil.isKidk'i« i • Fim'vHn. fr-nm ^ W 3 6 a su secTOtario, don Femando» i a pema die cuatro meses y un día 
y (i* i . . . , , •' Sañudo Tarml-iv.'.r-, dte arresto mayor por cada deilito e ; Y ' " • ' • I . . . "N.|d-,ión bubie- - ^ " ^ o . loirela-veya. dmlenuii^rimi de 25 p & M b 50 cénü 
Hl'11" grandeis dieripianfieicitos. m . -« líaos a losi i^orjudiilcaidoia. 
Rofeo frustrado. 
' ; l oarudtera de 
S O M B R E R O S P I R A S E Ñ O R A 
aiTíigona pia-
I La dafensa mod.ifiicó sus concflusío-
nies en e] «enitiido' de droer autor a su 
SANCHEZ—Correo, 8.—Teléf. 3-27. " diafeawl«do de un s.Mo d'Lid., pidíéildb 
- v ^ -
P e d i d e n , t o d a s p a r t e s e l s m o n t i l l a d o f i n o m a r c a 
" L O S D O S G A L L O S " 
R E P R E S E N T A N T E E N S A N T A N D E R Y S U P R O V I N C I A : 
Vlir . -PAGINK 9. p O ^ e L - O C A r S Í T A B R Ó 16 DE JULIO DE 132Í 
L A C S O N E S D E L U Z 
B E P M A O í C N D E M O T O R E S 
luur b ^ s d o e l é í S p í c o d é s u i o m ú v i l e s . 
PASEO »E PES£DHf 2! 
EííTJda por E a t e ú n 
a s KA 'NtANBBII 
á© ISA cfeío pwtos as»! ^imdo po^q: MiOOiB 
p o r 
Atóort'teáéle 5 por fiK) (1900) á 9í,50 
pm- 100; peeottns 15.000. 
Alsaiauas, a 79,15 por 100; poseíais 
25.000. 
Santandor-Bliliao, lüOO, a 71. por 
loo; peisieitaiá 15.000.. 
V i e s g ^ 0 pcír 100; a X) por 100; pc-
IÉ sírra 10.000. 
nadainz. 5 por 100, a 01,30 par 100: 
pesetas ¿o.ooo. 
DE BILBAO 
FONDOS l - r ü l . i c n s 
Dcnxila iatetrior: en títulos, ésniáéión 
1919, sea-ie A, G8,20; B, G8,20; C. 08,20. 
EÍI M'rrsi (li-rcii'-'Mtos, 07,90. 
En tiltjuilos, eaniisaó-ii 1917, serie A, 
98,10. 
Dteuldá ppr'fwt.u.a extOiKüor, cfitanupl-
llado, serie E, 83,30; A, 83,30. 
Céáüi{ias Hipotecai-iáüi, números 1 a' 
375.000, 98,10. 
AOCIONES 
P.anco á e Vdfispaya, 910, 020 fin dejl 
oCuirlieDite; 930 ñn dio ngoiato. 
Unión Minera, 690,̂ 590 fin dcíl co-
rriitMite; 098 fin de agostó. 
Nav.iwa. Uiidri, 475. 
Resinera Es,i>añcila,- 329, 330 fin dá] 
oo-núente1. 
OPyl-IGACIONES 
Tudola a lUlbao, primara S^I^ÍP. 90. 
Anturiias, (laliciia y León,, prjiriiérá 
hiiijoiteca, 54. 
Empecíalas de Alsasua, 1913, 77,75. 
NtiirtsSj primera íseri-e, primera M-
poüoca, 54,70 y 54,50. . 
Va,í.í.'iMigados, 99. 
CAMBIOS 
P a r í s cheque, 60,50. 
DÍA 14 OÍA 15 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a G r a d u a l : : 
a l u m n o s . 
^ 5 
N o r á s d e c l a s e c o m p a t i b l e s c o n j a s d e (os C e n t r o s o f i c i a l e s 
S a l o n e s d e e s t u d i o v i g i l a d o s . 
C O M E R C I O P R A C T I C O d e i n m e j o r a b l e s r e s u l t a d o s . 
B r i l l a n t e s r e s u l t a d o s e n l o s e x á m e n e s , a d i s p o s i c i ó n d e 
q u i e n lo s o l i c i t e . 
I P r e p - o r c t o r i o e l e c a i ' r e r a s 
UN r.AhlIJ .Ar. .\T.iT:i!.''•". P E I I F E C T I S Í M O I Ü S T A B O , , A . T O D A P B I Í E D A . 
I.T\: E ^ i o í - i . r . iDi : :.M. 
UN ni-NZ-, C O M O D A Y A M P L I A C A P R O C E I O A , C E R R A B A T A M B I E N , A 
T O D A P R U E R A . . 
PARA INFORMES, DETALLES Y PRECIOS, 
p r i m e r a s m a r c a s y a 
i - a 
M á t o w s y reparacioRes do luz e léct r ica j timbres 
* * I A C A R G O D E 
iNo encarguéis üuesíras insíalaciones sin aníes ülsitar es!a Casal 
P R I N C I P E , n ú m e r o 3 , i á M T R E S y E U l . — T E L S F O M O 3> 
Faevo preparado, eoajippeaío de bl-
ttrbonato de sosa purísimo do escr^ 
fa da Rnía. Sustituyo con gran ven-
•j« al bicarbonato en todos sus eaoB. 
-^Gtja: 2,50 pesetat:. 
do glicoro-fosíaío de cal de CKEOSO-
TAL.. TuberculoRif^ eaíarros crónicoo, 
bronquitis y debilidad genoral.—Pre-
cio: 2,50 pesetas. 
BEPÓSITOi DOCTOR BSWEDIOTO.-Éan Bernardo, aümero II.—IfABRID 
D« veata «n ías principales í?.rmaclaa de España. 
ÍAKTANDSEi Póreas del Molino y 0c i¿p i2 ! t 
R E R R ^ 8 1 E CSJ T " A N T EC 
M o d e s t o P é r e z R o d r í g u e z 
laiwlQfwssto V. 
> • E . 
• 9 D . 
« > C . 
a a B . . 
• • A . . 
B . O H . . 
Amorílzable 5 por 100, F , . 
* » > E . . 
• » » D . . 
• » • C . . 
» • > B . . 
•'< > • A . . 
A.mortizable 4 por 100, F . . 
Banco de España 
Banco Hispauo-Americano 






Idexn ídem, ordinarias.... 
Cédulas 5 por 1(IC. 
Azucareras estampilladas. 
Idem no estampilladas... 
Exterior serie F. 
Cédulas al i por 100 
Francos 
Libras 

































































































BOLSA DS. B A R O I L O N A 
jDiAJS 
Interior, 4 por 100 ¡ 
Exterior, 4 por 100 
Amortizablo, 5 por 100 
Acciones Norte de España 
Obligaciones Norte 
Ferrocarriles M . Z. A 
Valladolid a Ariza 
A. ferrocarriles Andaluces.... i . . 
Banco Hispano Colonial 
Tabacos de Filipinas'. 
Banco del Ría de la Plata 
O. Mercantil 
Catalana de Gas 








para íodas luerzas ? para ícíía clase 
de embarcaciones, especialmente 
para traineras. 
marca RUD LE? 
de 6-16 JIP. ? 12-32 Hl?. Enírega 
inmediata. 
Agenta exclnsíve para.Espaíia y Sad-flmép:̂  
S L m m 
Especialidad en vinos Dlancoa fi ? 
'íftva, Manzanllia y Valdepeñas ^ 1 ' * 
'icio «mmerado »a tnraidajt^.j,]^*' 
o y © t i t y 
SANTANDEli-RILB A.0 
SOLSA m. L O N D R I I 
DÍA 15 
Consolidados, 2 li2 por 100 
New War Laon 















Coronas noruegas . . , 
Idem suecas 
Idem danesas 
Cambio sobre BrasiL . 
Idem sobre Chile 
Idem sobre Uruguay. . . . . . . . . . . . 

























e r o 
alquilo por temporada o año, TRES 
hotele3 amueblados. 
Basilio del Barrio.—Calderórf, S6, 
OAFB 
«ftgttBUMad en bodas. 
HABITAQIONBt " ^ 
• la «arta y por BaB^n 
a m u i 
Paseo Menéndez Peí ayo, cuarto ñ 
baño. Informarán, periódico. . 
un primer piso, lindante con la 
ri-ctoira general, a cinco mimitos ^ 
la estación de Treto (Santander) h 
formaráJi, cantima dicha estación 
S E A L Q U I L A 
un piso y planta baja amueblado no-i 
temporada de verano, próximo ¡.j 
Sardiinero', Ijiformarán en esta Admil 
nístr ación. 
D I A R I O A N A 
P R E C I O S •: S U S C R I P C l á l i 
Pe«lnau!on Extranjero! 
Un mes Ptas. 2 Trimestre . . . . . . . 
Trimestre — 6 Semestre 
Semestre — 32 Año 








T A R I F A Q E M E l R A L H E A N U N C I O S 
En 2.a plana: a pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho 
3.a y 4.» — a — 1,00 la — _ _ 
5 a — a — 0,50 la — — — 
p * — a — 0,35 la — — — 
7.* — a — 0,15 la — _ 
Comunicados desde pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho, en cualquiera di 
las planas arriba citadas. 
' Todo anuncio en que se indique sitio preferente, sufrirá un recargo del 50 
por 100 sobre el precio que le corresponda en la plana donde ha de publicarse. 
Para órdenes de importancia, pídanse presupuestos. 
DESCUENTOS DESDE CUATRO INSERCIONES EN ADELANTE. 
T A R I F A D E E S Q U E L A S Y A N I V E R S A R I O S 
E N L A S P L A N A S l »y8 . a 2.a y 3* 4ayBa 6.a y 7.» 
A toda plana Pesetas. 
media ídem — . 
cuatro columnas.... — 
tres — . . . • - - . 
dos •— . . . . — . 


















S a u F r a n c i s c o , S 
Te l . 2 l 8 . - S a i i l a i É 
R e r f u n a e r í a . O e m i s e r í a . 
O b j e t o s c á e c a p r i c h o . ^ C s . r t e r a » . 
G é n e r o s c í ® p u n t o . 
I m p e r m e t a t o l e s o l e l a s m e j o r e s m a r c a s , 
p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
T a l l e r c á e c o m p o s t u r a s . • 
d e t o d a c l a s e d e p a r a g u a s y s o m b r a i 
El día 2: 
36 12.0(10 
e c e d o i 1 
«i 
El día 2 
10.COO 
Venta de marcos y molduras de tocias «lases. 
Grandes novedades y curtido pnuy variado en martoé da dlferéntiini 
mas y estilos» 
R R E C I 0 3 F I J O S - M U Y V ^ N T A J © S O l 
Mo semprar mareos ni 'molduras sin visitar antes esta tasa. 
BSC8D0, í i (on el nllsnio local ^ ocupa la Exposición di fotografías de LOS iWjjjjW 
OSARIO 
MTA • 
Para g •; 
V a p o r e s c o r r e o s E s 
d e l a e o m p a í l í a T r a s a í l á 
E l día 19 de julio, salvo contingencias, saldrá de Santander^el n 
t Su capitán don Ramón de Fano TIABAN^ 
admitiendo pasajes de todas clases y carga, con destino a la HA i 
PRECIO DEL P/ÍSAJE EN TERCERA ORPJM*™ 
Para Habana, 550 pesetas, m á s 26 de impuestoa< 
Para Vera cruz, 575 pesetas, más 15 de Impuestos^ 
(lo tíanW 
MEDICINAL Y DE TOCADOR 
Cura las enfermedades de la piel. 
Ymilú- porfuni(u-ias y drogiíerjáiS. 
En la segunda quincena de julio—salvo contingencias -saldrá 
al vapor 
para transportar en Cádiz al 
I n f a n t a I s a b e l d é B o r b j l 
dmitieado pasaje do todas clases con destiao a Montevideo y '5uen0*flod«f I 
Para tnás informes, dirigirse a ana Consignatarios en ^ J - r i S i , 
SttTSS MOJOS DE ANGEL P E R E Z X flOMPANCA-Pum ** ^ 





.m3.io nE-iaat* ^ r T ^ á r ^ e L o - O A S V ! T . A r i ñ o " K m VTTT.- p - v r . m ^ y , 
' IIMM' I !•!«I -MMimjimill.M.II m tdatm 
0, • 
T e l e f o n o ¿ i - - 2 2 3 
- E N T R E G A I N M E D I A T A 
S A N T A N D E R 
a s i e r e s o e 
ma^pífico DAIVIBLKR, 35-40 IIP., seis ciHniíros, carrozado con Limousin, a to-
do Jujo, pudiendo abrirse para quedar como landolot. Prueba a satisfacción. 
pfcgaiido pc«? íae. Compaüls» de loa ferrocarlies 1«I Nort» de EapaSs, ffif 
É ^ a del Cfl.mpo a Zamora j Orense a Vi^o. de Salamancs a la frontera poyo 
Mffssa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de vanor, Marina da 
w ^ ^ 7 . Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otras Empres&i 
^ H w i ó n , nacióles y írtranj&ra». ?3e;iarados gimilara» al Card^íí por ai M 
' lazgo portugués, 
-rbones «e vapor.—P.-ioaudo* 
«wiárgico» y doméstico». 
j¡;' í.assP 1C6 pedidos a ia 
B i l . etfQ» {aíormcs y precie» dirigirse a la» oScinaB da la 
•Erp. 6f Barcelona, o a sus agentes-en MADRID, don Ramón Tiíp^fii. 3® 
,9 Xíl, Cl.—SANTANDER, r. íñores Hijos» de Angel Péres y GompsiñíK,— 
IN y AVILES, *.f8Íi4ea de !% Socluaed Hullera Española.—iVALEKrjlA, &S9 
O I ex í?a -i-i m & m n o 
DANIEL GONZALEZ 
Callé de San Jofé, miuiero 5. 
Se reforman y vuelven fracs, 
smokins, gabardinas y unifor-
mes; perfección y ooonomía 
Vuélvanse trajes' y gabáne* 
desde QUÍNCS peseta:. 
WORET, níltnero 32, SEGUNDO 
illl 
El vapor saldrá de este puerto hacia el 28;d8 jull 
SI vapor j d j ® J > a | g O O hacia el 20 de agosto. 
Para r'servas de pasajes, carga y cualquier informe que Interese' a loa 
pasaj. i c- - ra Habana y Veracruz y detalles de todos los siervicios de esta 
Comparii;:, dirigirse a los consignatarios de la iniisina en Santander, 
fefiores 
'kmp)*dmt 3 3 . b a l o « t f-mí* 
:a3, 
Hdía 2iS do JULIO saldrá de SANTANDER el vapor holandés 
A . A . m T E 3?¿r 1 3 a 
i 12.000 toneladas, admitiendo carga para 1JAEANA, SANTÍAGO DE CUBA 
«FUEGOS, VEBAOitUZ, TAMPICO y NUEVA OPvLEANS. 
9 
toda clase de muebles usados. GASA 
MARTÍNEZ. Paga más que nadie. 
JUAN DE HERRERA, 2.—Tei. 5 02. 
¡ ¡ G o n v e n c e r s a ü 
No hay vino comió el que vende a 
buen precio 
RASILLA 
DR. MADRAZO 2,.—TELEF. 537 
V v?!¡den pianos y mueblo;.--. ínfomion. 
almacén dé ñiueMSá í e Alejandro 
Maté, lAlaiiiGda. Primera, 26.—Tcléi.)-
no1, 4-25-. ' • 
M U E V O ® 
quedrm íós pisos y muebles emplean 
do el sin rival brillo E L RAYO. Pída-
se en los buenos comonMos. 
Informes; San Francisca, 1, pra!. 
ANTTSAP.X1CO MARTI, el ónice 
que la cura sin baño. Franco, 3,25 pe-
setas; Venia: señores Pérez del Molo 
no y Comiiañía y Díaz F. y Calvo 
Blanéa, 15. Sus imitaciones- resultan 
caras, peligro&as y apostan a letrina. 
DpiSi'Acirof-: 
C e r v £ gales , 1 
S A N T Á i » í 
os , 1 
•Sella 2) (ja .JULIO saldrá del puerto de MUS ÉL el vapor holandés 
X J S 
10.COO t oneladas, construido en el año 1918, admitiendo carga paia BAHIA 
gRNA.MBüCO, RIO JANEIRO. SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES y 
l|ARlO j)K SANTA FE. 
"OTA J.VH.'ORTANTE.—^e ex'tierden conocimientos dirootos desde SANTAN 
contraasbordo en Gijóo, para los puertos de Brasil, Uruguay y Argentina. 
»Wa SDli^iciir cabida dirñrirse u su Agente 
0 
REPRESEHTMTE PHRfl SfíHTflKDER ^ 5U m m m 
TELEFONO, G7.-TDRRELAVEGA 
Auitórñ^yiies de .'ilquiler, de lujo, j 
demás accesorios. 
Se acaba 'i*1 recibir un gran surtid' 
en iinneniK'a.Me.s de scñoi-;i y cab ill'1 
ro, y para auta-naotorisitíffl, do góm: 
y cuero, precios mlucidos." Tamméi 
tengo iiuona rerpésa de zapatos goma 
de sport, para Tennis. 
MOTO-PIE-SHLOH. GfiRRfíE DE LOPEZ 
, l i a r-eciltido bicicletas y molos va 
trias nfarcaisi y accesorios en general 
que detalla a precios sin compelan; ia 
Neumáticos, clase superior, a 5 pe 
setas. Motocicletas de ocasión. 
Exposición, y taLK'r de reparaciones 
". 16,CALI)F.BON. 16. 
^^Jor tónico que se conoce para la cabeza, Impide la calda del pelo j 
i 6 crecer maravillosamente, porque destruye la caspa qua ataca a la 
n r lo qae ev-ia !a calvicie, y en muchos casos favorece la salida de»' 
'iJeSUll'ando é&te setloso 7 tiexible. Tan precioso preparado debía presidii 
S ¡ * J o a o lr!C'n ^^ador, avuique sólo fuese por lo que hermosea el cabello 
r 'Üendo <!& las de m:\s virtudes que tan jufetamante se le atribuyen.. 
I s 2,50, if*jO y C}tQ'J peseta». La etiqueta indica el modo de usarlo, 
v»Qd9 santaud&r wi la droguería de P á m del Molino j CoropaOÍ» 
o f r e c e , c o n eS 2 B pc-3B Ü 
ú e ( á s s c w s n i l ü j c u b i e r t a » 
isas m e j ^ e s m a r c a © 
a m s p í c s r a a s » 
DEPÓSITO COMPLETO DE SEUSÁTICOS 
Miclieiia - Bímlop • ludia Rubber 
icjos macizos 
ISSISEL U CATÓLICA, i l : Tel . i é 
Agencia íínioa para las provincias do Santander y Falencia de la , 
ca5a Fi v r - l l U F A N I A . ' 
Entrega en el acto de camiones y camionstis'do todos tipos, 
nuevos y usados. Chassis tour'ismo p t y 5.5. Stock completo do 
toda clase de pif/ns y acccsorio-i'para los mismos. 
Venta do cubioi tas, gásoJiñas y aceites. i 
Alquiler de automóviles» abi jitou y cefrados a Í'RÍÍCIOS ECOXÓ.MICOS. 
Mí¡(¡uinaria moderna y personal corcjVeíoí.ío psra toda clase de reparaciones. 
S EH VI Cí O "I5E [< M A;N ENT E 
S e g u i d o p i n ^ a dj&E S s s l p d i ñ Q F r j . T e f i s f o n o 2 1 - 0 8 . 
A g e n c i a d e l o s S í r > o m ó v n e s A U D I y M A T H l S 
0*75,1 y V 2 5 pesetas ki lómetro en carretera. 
8, 20 y 25 hora en población. 
A U T O M Ó V I L E S N U E V O S É N V E M T A 
MATHIS 10 HP Alumbrado y puesto en marcha, eléctri-
cos coupé , 17.000 ptas. 
CROW Conducción interior. Seis cilindros.... 25.ü€0 ptas. 
RÜD-LAY 12-30 HP Seis asientos, faetón. Consume doce l i -
tros; arranque y alumbrado eléctricos 20.000 — 
D O O A ^ I O N 
MERCEDES 16-45 H P . . . . Sin vñlvulas, cabriolet, seis; asientos... 260)00. ptas. 
BENZ 8-2¡} HP Alumbrado eléctrico Bosch, limousine, 
seis asientos, recién pintado . . . . . . 23.000 
ABADAL 15i45 HP. Torpedo sport, duaíro plazas, buen es-
tado . . . . 16.000 — 
OMNIBü-5 FÍAT 18 B L . . 30 asientos 30.000 — 
PEUGEOT 41)190 H]P cinco asientos, turismo, alumbrado 
eléctrico • 32.000 — 
DETROETE seis cilindros, faetón, buen estado 11.000 — 
OMNIBUS <FIAT> F. 2, doce asientos, semi nuevo 20.000 — 
CAMION «BERL1ET».... 4 toneladas, a toda prueba...-. 14 500 — 
[Éleitós ¡ m m , k i m f o M , m el 25 por ISO áe tamíli Tallsr de iepaíaEloogs. 
U 3 u l 3 s i n c S e p s s s - i c l í ® r í t © s d i s p o n i b l e s 
S e r v i c i o a d o m i c i g i ^ . - T Q B . 6 - { 6 . - S a n F e r n a n d o , n u m . 2 
¡ 
O R i E N T í : F 5 . . 0 R Í D 0 - L A S M E N I N A S 
M A k A V l L L Á S D E E S P A Ñ A 
tss más lónicco v rwfrcscanlcs con perfume d¿ aira dî fir.dúfis 
C R E M A D E A L M E N D R A S C A L B ^ R 
j Á S O N C A L Í 3 Í 3 R 
Prcpa-rc'.o'ócs mcjráviiiosns pese cl cutb 
O R D U f í l i 
Estas aguas, consideradas como las mejores medicinales del mundo: 
Curan el linfatismo, la escrófula en todas sus inariifestaciones, laquitismo, 
afecciones de los. huesos, clorosis, neurastenia, reúma, herpetisano, e®tre-
fiimiento, enfermedades del estómago o intestinos, afecciones- nasales, su-
puración de ios oídos, y de resultados maravillosos en las enfermedadeí 
de la matriz. 
Temporada oficial del 15 df junio al 3 de sentiemhre. 
FABRICA DE TALLAfi, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE LU-
MAS, ESPEJOS DE LAS FORWIAS Y MEDIDAS QUE SE DESEA.—CUA-
DROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS. 
DESPACHO: Anida Ue .Escalante, num. 4. Tel. 8-23. Fabrioa: Corvantes, 1̂  
E N S E G U N D A P L A N A . 
" L o s m e r c a d e r e s d e l a p o r n o g r a f í a " . 
' L O S C O N F L I C T O S P E N D I E N T E S ^¡miaión de padree de loe dpoeitorés ar'pñfaíotiüi), y. a contmTiiacfójj 
Los patronos y obreros metalúr-
gicos han llegado a un acuerdo. 
[ ü n e s c r i t o d e l o s o b r e r o s d e l r a m o d e c o n s t r u c c i ó n . 
La noticia quid ayer publicábainofi cuanltas giestdonjes sean neceisiarias Eai la organización obrera eantan-
ttaxüáó como probable, la solución in- biasta lograr todas nuestras aspiraicio- de riña m.litan desde ci sindicalista 
mediata del conflicto .de los metalúr- mes. . . 1T5ás exaltado haeta el católico más 
gioos, iha tenido ung, plena y satisfac-
toria confirmiadón. 
En las bases, finnadas que más aba-
jo roiproduciniiofi, se advierte con to-
iSoanos de ustedes atentos y s. s. moderado, socialistas, republicanos y 
Un eocrito interesanfe, monárquicos de todos les"matices, de-
Los obreros del Ramo de Consti-uc- feiéadoa©; qniizás, a esta ciicunstan-
cáón lian dir igido 'al alcalde y a loa ciia, que iha.sla ho'V no*se,«hayan regis-
da claridad que un sereno juicio y sieñores que le • aconupañan en la Co- trado m Santander atentado® socia-
un gran cspírMu, die transigencia ha n;i;sión u n extenso «©crJbto, contestan- leo. 
inspirado la conduicta de obreros1 y j do al proyecto de bases que fué so- Como robustecer un organismo en 
a, lo® conüac- metido a su aprobaciión. formación, que pondría frente a fren-
No® parece oportuno e imparcial, te a loe obrero®, era provocar la lucha 
patrono®. De e®ta form 
toa no llegan más allá de la primera 
reuniión de avcn.io que tras el plantea 
miento de aquéllo® se verifique. 
Como santand.erinos y como' anian-
tc® de la paz. social, nos felicitamos 
por el sattefacbu-id arreglo de tan 
•i mili ortan t e c on ñi c t o. 
^.Cuándo podrem.ee decir lo propio 
respecto de los que aun continúan en 
priá? 
He aquí las bases que reintegran a 
&Ui3 puestos a los obreros' metalurgi-
eng del Sindicato Montañés: 
Laá basco de arreglo. 
«En la ciudad de Samltander, a quin-
©e de julio de mi l novecientos vein-
tiuno, .riiuniidos en el diegpiaicího de la 
AilcaMía, por una parte, la ropresen-
taoiiV.u patromail de industriade® meta-
iliuigitcos de efilta localidad; de otva 
parte, la representación del Sindicato 
Miwtíiilúrgiico Montañés y amibas, con 
ánitervoinción de la Comiisiión forma.da 
^or rPiprenantantas do la Cámara • de 
la Propiedad, de la Asociación de 1 l i -
gan'Viro® civii';:^. die la é s Aj'quitectos 
y ' del exd-slentísiimo Ayuntíimlento, 
convienen en a'ofip'tiar la® base® de 
íw-regloi del conflicto metaiúi'giQO y 
qiue son las siiguiientc?.': 
iPRIMBRA.—Admipión de pro-cnal. 
—La Soiciedad Píatronal de- industria-
les metalúrgicos de Santander 9G com 
pî cjniiete a admiitar, en un plazo de 
oclho día®, a todo el per? mal que tr-v 
bajail^a en les talleres, en las raiiámas 
condiciones, que al plantearse el con-
flidto, concediéndose a los que se ha-
lion auyentes uñ pla^o de cüa.tro días 
III;.VS' i)a,ra reintegrar.-1 al trabajo. 
SEGUNDA.—Abono de jornales. 
Oanoci'das por la Comisión las ba.si.js 
'del convenio a que se refieren, tanto 
los obreros como los patronos, al afir-
mar y «negar, respectivamente, 1c® dc-
m.iliof-i que aiibia la reolaniaciión. alle-
gan los prhnero® y teniendo en oiien.-
ta los razn'ii.-iimr'nlos de ambas par-
te®, iiesiuillta niiuy difícill, siim una deipu-
nMíCión oUurísiniia dé los origemes del 
(•J>MII: •ti>, aipnaciiar quién esitá on la 
«•azón, y entnndieiiido que s»L tratá 
inos de llegar -a averiguarlo el proiéc-
dimienito que habría que seguir alojti' 
r ía el mcni,ento de la polución, pon- el 
tiiomipo líiiateii'iail niece?i:ai¡a al ofcC'.o. 
1.a, Comhsión, por lo anterior, pinpo-
pie, con vista, al bien general, que jof 
onniéi'os reciban el pinimer sábado des-
pués de a-eanudado ®1 trabajó, tres 
días de hiaibecr. 
i I lü l üA-Co"d ic ionss de írabajo. 
—.Suil>siatirán las actuales eotftdicwHW?? 
(1 • tnahajo y régimen inl-crior que ten-
gan esitiaiblieoid^® ambas agirupaioiones 
dio pati'onosi y pbreros; y 
( i A 1¡ i A —Normalización de los 
trabajo®.—Qn-da rán l-vantados los 
«hoicioit®» y restricciones qu,e actual-
ínenlte sostienen los obrea'os y por con-
» iii'T.oñi, coiií'xk'rando resuelto . el 
(•(Hillict •. levoin(t..::iáii el "lock-out» qu í publica 
t<um;bi:én soatienem lo® pairónos. 
Y de inuitua c'nl'oi ii'iidrMl y a.cuei'do, 
So ílnnan a continu.atlión todo® lo® ^o-
ñidi-es rripiiesent.a.n:ti(« que han asistido 
a la, reunión, fecha ül! .''ipi-a.—-Por (os 
'̂v* - , , , , ^ t . - i , . ; ^ Tej-'-i'-o, L. Corcho, 
^. Hoyo, A. Ghelvy. Felipe Gdmáléz, 
Juan Calzada.—.Por los obreros: Bru-
ibú rtJonisói Tiedriv Ve r̂giara, Faustino 
puesto que acogime® en estas" colum- intestina en fábricas y taheres, por 
ñas eso proyecto de bases a que se eso se oponen lo® trabajadores a que 
alude, insertar, si nó el escuito inte- sean desgarradas la® agrupaciones 
gro, un extracto del miismo al menes. obreras, que tanto les ha costado con® 
Éste extractoi e® el que s'gue: ¡titu h". 
A lee obreros les ha producido sor-1 Es lógico', por Otra parte, que se 
presa el mencionado proyecto para ¡trate de formar un convenio con un 
diieicnar un conflicto, provocado con organismo que, lógicamente pensan-
ul a de deitDaratar sus organizacic-pdo, perdería en cuanto-®e reanudasen 
nes. ilas labores su fuerza numérica, y. 
La® referida® base® tienen necesa- por tanto, de ro~<:®tencia, pues una 
riamiento que ser aprobadas por loa parte de la m,a®a obrera se dejar ía 
paitronosi; pero, comió podrían hacer •seduiear por la acción do la clase pa-
cpeer a la opinión que les obreros son tronal. 
i eflactarios a toda fórmula de arre- Rechazan lo® obrero® la idea de laj 
güo, a éstos le® conviene dcshacfr el índemnizac.vón a des años plazo, 
equívoco, afirmando que la primera La Comisión de hiuelga, ampliamen 
r?B la® l>a®o® contiene una falsedad,. te facultada, ha acordado tratar con 
desde el momento en que existe en la aquella otra Comisión ante® citada, 
tronal 61 convenio cíe que los con- con lo® patronos respectivos o con 
tratista® no d'-n trabajo a los patro- cuioliquíier1 orgarj'iamd o persona que 
nos no federado®. El convenio que. tío trate de hacer un bien a' Santander, 
nen lo® obreros es el de no trabajar 
con esquiroles. 
La invocación, pues, a la libertad 
logrando la, term/inación del ccnflicto'; 
pero, oso ®í, ®iempro a ba®e de que esa 
flemón a llamada de despido, será in-
do asociación, com cediendo con el • meidi atañiente satisfecha- y de que se 
anuncio de la formación d?l Sindica-: prescindirá de loe esquiroles, 
•o Libre, inci'ina ¡i le® obrero® a creer, El extenso escrito itemiina, diciendo 
que se trata de ponerles unos frente a que la clase obrera desea la prospepi-
otros. - dad del pueblo qúe le vió nacer. 
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E L M O M E N T O P O L I T I C O 
El señor Alba afirma que el 
Gobierno caerá en octubre 
La mañana del presidente. 
M A J D R I D , 15.-.E1 aeñor Allendesa-
lazar estuvo ostia mañana en Palacio 
despachando con el Rey. . 
bres en igual forma que lo están eri 
Barcelona. 
El conde de Bugallal lo negó, di-
cien.dO' que n i tenía (•.(iimudiniieinto de 
Puso a la sanción del Monarca un la llegada, de "este iiinlividuo ni en Mu-
decreto resolviendo competencias, y drid era la atmósfera propicia pai-o 
otro de indulto reglamentario. ¡ l a formación de esa cágale de Sindica 
Desde Palacio se traaladó el jefe del .tos. 
Gobierno a la Preaideincla. \ A l llegar a este punto do la conver 
Allí recibió la visilta cíe varia® pe r -pac ión , el 'ministro se deapjldió. de IOÍ 
soaiais. [perioidisitas. 
E,ntre el lias fi,gurain el presidente del Lo 
Supremo de Guerra y Marina y el gc-
nerail Marvá. 
• Dice el conde de Bugallal. 
El conde de Bugallal recibió a la 
b ora de cositunnbre la visita de los pe-
riodista® en su despacho oficiail. 
Comenzó su® manifestaolones el m¡-
nisti'o diciendo que son completamen-
te fantástlicas las informaciones que 
un periódico al ftaMdfr del 
Consejo celelw-aido anteaniocihé en la 
!'residencia, de que se trató de asiun-
•tos die Barcelona y que al hacerlo sur-
gieron discrepancias. 
Nada se habló' de " Ba.rcelona—dijo 
el conde de Bugallal—^porque no ha 
bía niotiivo paa.a ello. 
Además, bazo notar el ni.iniwt.ro que 
la® declaraioione® hwhas recleñlenlíen-
te por el gobernador civil de la cnpaad 
(•loidail. señor Martínez Anido, sobre 
los detenidos en Maihón, son coinci 
dente® con las del señor Allendesiala-
Alónso, Luis Pérez. Miamiel Hiewir i . 
—«Por la Coin'-ó'üi g .'.ora: el ailcaMe, 
üjuiis Poreida.« 
Unr c r i a a lo® obreros. 
«I") jui'iio IDÍL- -Sind^ato MetalóI J i 
co Montañés.—-Muy séñOfHss nuestros'. 
La Coniisión q é s actúa en el aiT-íglo 
nORRALES y. o n reao KÍÍO. a él. on- .to de acuerdo para fonnulaiias1. 
tiiMi'de que, resHielto éste • por ©1 Insti- Insistió-'el miniisitro en que ¡tip hubó 
tuto de Reformas . Sociales, séflo la -'oicaiSlón para lii>blar de Barcieilobia. 
cabe ofve**r, y } 9 ^ ^ l } ^ ^ - Acerca de la explosión ocurrida en 
to. y siincer.'idad.' que p-^ailizara cuan- . , 1 • j _ ., . 
tas'g " '¡" ' i ' .- i••11 a su aiVance para Córdoba, dijo el conde de BugallaJ 
dar Colocación .en Ida lá.briicas y talle- que áunquie ailgulen reliaciona el ne-
ires a les. obrorc® a que, se refiere el 
laudo de este Infl'.ituto. 
'En cuanto al resto diel persioiiin,;, 
gsta Comii»:.ión realizará taanlrién h1'* 
||e.c-tii>iit s oportunas para lograr la 
•raádimi'Sión de los obreros de'las For-
jas de Los Corrale® que aún se hallan 
Sm colocaoión, por considerarlo bu-
tt-Tjiiit.-.rlo y aliri;;,!- la, creencia ie 
%ie con esto se msiablejccirá la paz so-
cial en dicho' pueblo. 
Excusamos reiterar a. ese Sindical.i 
}TTie«tro depiididó empaño en m ^ m i T 
cbo con el despiido de obrero®, el 
bi1 ni ador de aquella provincia nadn 
]# diice. 
Se limiita a dar cuenta de lo ocurri-
do y a áñadi r que la. Policía trabaja 
p a r á detener a los culpabies. 
Los periodistas hablaron al minis-
tro de la llegada a Miadrid del torerc 
aipodado «Espejlifco», con robjietO de oí-
ganfza.r m. la norte jos S.lndica.to® li-
que dice Alba. 
Hop publica «El Sol» una® declara 
ciones del ex milnisitro' señor Al)'a. 
En ellas dice que la® izquiierda® de-
ben medlitair mucíio antes de optar al 
Poder y procurar por lO' míenos cono-
cer el invenltarlo de lo que se lies dé. 
Añade que antes hay que hacer un 
gran partido. 
Dice también que para acabar con 
el terrorismo hay que i r a fórmulas 
de socialización, proanuilgando leyer;, 
como se ha hedho en varios paá'ses del 
mundo después de la, güera. 
Termima exponiendo el íi 'ñor Mbfc 
su ci^eencia de que este 'Goibiierno cae 
irá. en octubi^e. 
Dice Allentíesalazar. 
El señor Allendesalazar acudió esta 
tarde a su despacho de la i 'residen • 
cía,, iveiblendo a 10® peirl-odk-luis. 
Les mian.ifestó que no sabía nada 
oficial del viaje a España del príncipe 
de Gales y que únicamente sabio, que 
el mencjioinado príncipe se encuentra 
eniferano. . -
Añadió que le hia visitado unía Co-
.misión 'de la Federación Patromil, 
piiesilididia por éft señor Junoy, para 
prcytestar diel a'.eniado de que fué vio 
tima el señor Madureil. 
Igíualmiente le ha visitado otra Co-
Tielégrafus que no ii.an obtenido- plaza, 
paira pedir la ampliación de. las mis-
mas. 
Dijo que el ministro 'de Fomento ha 
enviado a la ftrniia del Rey un dec!"c-
to fijamdo el precio del papel para pe-
riódico® y revistas. 
Terminó diciendo que el Rey sa ldrá 
para Santander, probablemente en 
•automóvil mañana a primera hora de 
la mañana . 
Las Obligaciones del Tesoro. 
La su®:i;ipcllón de Obligaciones del 
Tesoro ha aUcanmdo hoy una cifra 
totail de quinientos oclhenta y medio 
millones de peseta®. 
El veraneo d® Lema. 
El ministro de Estado saildrá la se-
mana próxima pana el balneario de 
Mondániz, donde ipermanecerá hasta 
los primeros días de agosto. 
Durante la primera semana del ci-
tado mies se traskula.rá a San" Sebas-
tián para la jemada regia. 
Pidiendo mejoras. 
. Una Comiisión de oficiales relatores 
de Audiencia ha visitado al soibaecre-
lario de Gracia y Justiclia para pedir-
le mejoras. 
Wais no es reformista. 
El ministro de Gracia y Justicia hs 
maaiiifesltado a lias periodista® que ne-
os ministro reformista y por el con-
trario tóase que imponerse en alguna? 
cueetiones, pues aunque creía que 1=0 
ría ministro no esperaba serlo tar 
pronto'. 
Uno de los problemas que con más 
atención e&tudiará el miniistro es '""i 
del terrorismo'. 
Por las manifestaaiomes hechas so' 
bre el Código Pipenal se deduce que 
no hará suyas las reformias de su an-
itecesar señor Piniés. 
Eeilima el señor Wais que lo prime-
ro eg hiaicer .oumiplir l a ley y después 
vic-nen la® reforma® necesairias. 
El precio del papel. 
El decreto firmado por el señor Da 
Cierva fijando el precio del papel dis-
pone que sea de 70 pesetas. 
La Papelera queda en libertad ú?. 
contratair con los peiúótdlco® al pip;«5io 
que quiera, no pasando-del precio se-
ñalado. 
.Se prómetió en el ministerio de Fo-
mento faoilitair esta noche el texto del 
decrelto, pero aún no le han facilitado. 
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Música y Teatros. 
Graifi Casino del Sard'nero. 
Se acentúa de tal modo, de un día 
liara otro, la concun encía en el Gran 
¿Umámo, que la animación en le® ea-
one:v, el teatro y la terraza, ha lléga-
lo ya a un grado que s&lo se conoció 
ai el mes de agosto los años antorlo-
•c®, y- comió €®á anliniación exli'aord.i-
lar ia se id -•••i va. también en la playa 
/ en lofi paseo® del Saadinero, no ha^ 
luda de que este año existe un evi 
dente progreso en nuestro veraneo. 
Lollita Méndez, con su arte fino, si' 
bonito repertorio de canciones y sn 
manera exquisita de interpretarlas, 
tiene tal poder de atracción, que ei 
teatro se ve todas las tardes heno 3 
miuy concurrido en la sección de no 
che. • 
De lo® Eoldi, no digatíW!S. La ma 
gica orfpiesta ejerce tal sugestión ei 
éi púbHcQ ipe concjiWe al Gásiiio 
que lo, pém de bai-'e es el punto obl: 
gado de cita de la iuventud elegant' 
en cuanto termina el espectáculo dt 
varietés. 
Los emeieríe® on.. la terraza gustar 
cada día más. por.bi buena elecclór 
d,e obras y la onidadosa interpreta-
cié'n de la orqiiesta, bajo la batuta 
del señor Díaz. 
N O T A S D E P O R T I V A S 
Toda la correspondencia adminis-
trativa, consultas sobre anuncios 
y suscripciones, diríjanse al ad-
ministrador, apartado de Carreot 
P a r t i d o s b e n é f i c o s . 
Mañana tendrán luga.]'1 en los Cam-
pos dos ¡interesantes- partidos, que bai. 
de agradar miucho a, la, afición, y más 
por Ira tar.---.' d. ! Mu benéfico que se 
persigue, pues será a beneficio del ju-
gador de la «Unión Montañesa», Ge-
rardo Cu,é,.quc el pagado domingo, y 
en el partido que se celebró entre el 
l'.acing (reserva) y la «Unión Monta-
ñesa», de j-esullas dé un encontrona-
zo se fractua-ó una pierna. 
I.:>. «Unión Moaitañesa», con la co-
operación del «Racing», «Siempre 
AdriiMite», «Saidandí'r F. CJ» y «Co-
niierclal», que se han ofrecido pai-a es-
te fin benéfico, lian concertado estos 
dos interesantas partidos: 
A primera hora, cuatro y m 'dia 
tendrá. Lugar fi pr-imeid, entre los 
eqnijuu's «r.iYmercial F C.» y «d-Vn-ing.--
media, una seleccJón t|e| 
Adrbinte» y «Santander p. c ^ 
im;i s-ld-rhin deJ uRac 
Níontañeisa». 
Como verán, estos dos 
meten ser interesantísimos. 8 
IVIañana publicaremos niieV0(! 
lies; hoy sólo no® li'mitaniog . ' 
que la entrada genoral sera A 1 
cóntinios; preferencia, una rirJ!? 
rtilla®, 1,50. ^ 
EL D I A EN EL F E R R Q L ^ 
E l " A l f o n s o X I i r a S a 
t a n d e r . 
Los pesqueros paralizados, 
EL FER1RO1L, 15.-^A com^ 
de la huelga está paralizada ]a 
tria- pesque-ra. 
Hay m á s de 28 barcos de 
amarrados. 
A Santander y San SebaSt¡¿n 
El acorazado «Alfonso Xllb, | 
panado' del toí^edero «Cadarsoi 
drá en breve para Sarntander y 5 
Sebastián, conJ motivo de la jo; 
regia. 
La fiesta del Carmen. 
Los marino® celebrarán la fiesta 
Carmen con una función religiosa 
la iglesia de San Francisco. 
A la mar iner ía sei lé ha servido 
rantího especial. 
Agresión a un patrono. 
Al salir eáta nioohe del teatro, 
pañado de su cuñada, el presk 
de la Patronail, don Nidásio Pé. 
iil llegar f i-ente a la Capitanía ge; 
dos desconocidos le hicieron vai 
disparos y se die/ron a la fuga. 
Los policía® encargados de 
diair al S3ñor Pérez peralguiei 
su® agresoi-es1, haciéndoles di, 
pero no: lograi'bn daaies alcance. 
E l herido fué trasilaidado a la 
de Socorro, donde los médioosle 
ciaron un balazo en el pecho, ot; 
una pierna y otro en la cabeza, 
do su estado grave. 
Miles de personas han desffláM 
la Gasa de Socorro para oniterars* 




¿El Rey a Santiago? 
VIGO, 15.—Se asegura que cnelj 
de agosto i r á el Rey a Santiago I 
asistir a la inauguración dd 0) 
so forestal. 
Accidente automovi'ista. 
ALIGAN.TE, 15.—Un aiiiom6v| 
conducía vamliíCs persomia® voltó' 
camotera, ^isuflitanado b-orwlfls 
Liona, Lorenzo Ballester, 
Rjuiz, Pedro' Lloua, Pablo AWf 
losé Montero. 
Garro arrollado. 
CORDOBA, 15.—En nnpasoa-j 
fué arrollado por el tren un (¡J 
quedando destrozados carrero}' 
ta. 
Marino ahogado. 
HUELVA, 15.—.Del barco 
«Pau» se cayó aiT agua el Ctym 
reiciienido' aíhogado. 
Bandolero muerto de un t,rí | 
CADIZ, 15.—.Los Oarabüi^n» 
puesto de Alcalá han sosteaiid0 
rotieo con un famoso bandido. ••• 
se perseguía hace año®. 
Una bala alcanzó al bandor¡¡| 
ei pecho', atravesándole un p 
niaitánidole. 1 
En ei lugar del tiroteo ^ su j 
contirada una inuportartte cM**6 
contrabando. 
Una colisión. 
• MALAGA, 15.^Se ha 1 ^ ^ • 
coliistós entre obrero® lil1¡ries 
po y huelguista®. 
La Guardia clvd vigila 
la repetición dei hecho. 
Alcalde que trabaja 
MALAGA, 15.-.E1 alcalde 
renciadoc on lo® l);ina'tl0rOSljj!fl]itój 
de arreglar el con üi oto p611 
Toda la •orrespon dencia 
dones anuncios y Susoripc 
t i ADMINISTRAD^ 
